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Será suspensa a distribuição do .1 Diario Official » no dia
31 de dezembro do corrente anno

a) aos que tiverem pago a asstinatura adeantadamente,
Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Nacional, e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do hesonro Federal e ás Al-
fandegas e que não a tiverem renovado até essa data (art. 26
do Reg. de 14 de novembro de 1902)

b) aos funccionarios da União que autorizaram o desconto
mensal de 114500 em seus vencimentos e que não tiverem
fixado novo prazo para recebimento da folha (art. 20, § 10 do
Reg- . citado)

c) aos funccionarios publicos, estaduaes ou municipae s , que
gozam do mesmo abatimento e que não tiverem pago adea.nta-
(lamente nova assignatura (art. 26, § 20 do Reg. citado).

As communicaç5es devem sor feitas ás repartições arre-
cadadoras e por estas transmittalas á Directoria da Imprensa
Nacional.
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DIÁRIO OFFICIAL
xtra.oto do Rola torio no Sr. Ministro

da,	 êncla,
(Continuado do n. 255)
BALANÇO ECONOMICO

Embora não seja o unhou Net r na determinação do valor
do papel-moeda nen da taxa cambial, o balanço economic,, do
II :ma 0, sem duvida, muito poderos o deve preoceupar os
2.'1111111i . tradores. Por os .e motivo tom havido sempre tenta-
tivas para ostabelecel-o mathematicamente.

•

nordm, fact mes,eseecialmente da procura„ql113 escapara
á nreaisão riÁor.esa do calculo e constituem o que commumente
se chama — •procura, invisivel• de lettras, Lios como — as
reases:a.s particulara; que variam do dia a dia e do anuo a
anuo, se tuado as safras, e mesmo conforme o cambio.

.0 balanço Ecoumnico O constituido pelo activo o passivo
annual, isto é, por tudo que o paiz tem que rneher e pagar no
exterior.

'auto o activo como o pas;ivo compreheudem factores de.*
ternunaveis e indetermina VOiS.

OS determina,veis do activo .5,0 :
a) o valor ouro da , exportação ;
b) o capital novo introduzido no paiz, proveniente de ern•

prostituas e de emprezas que publica tu balanceies.
• Os indeterminaveis são

c) o capital particular
d) os creditas abertos a favor do comwrcio
e) o dinheiro dos immigrades e viajantes
n os juros, etc., de economias empregadas no estrangeiro.

A)-0 valor da exportação é determinado com relativa
exactidãe pelo Serviço da E statistica Commercial, e compro-
hen to o custo das ~maiorias nos mercados brazileiros,
despezas ate a entrega a bordo e os direitos de exportação ;
o que tudo junto ropresenta, o valor livre a bordo; conhecido no
conimereio por f. 0. 0.

Neste valor, deve-se notar, não estão Comprehendidos
fretes do brazil ao porto do destino, porque este :10 sempre
feios em navios est.nugeiros e,coino os soguros, stiu geralmente
p cc.rs no porto do destino e, assim sedo, não constituem haver

	

nacional.	 -
Em geral, pôde-se dizer que a avaliação do Serviço da Ex.-

tatistica Comiliercral é um tanto interior ao valor real, devido
nece .sitiado do adoptar • cért s typos (conto o n. 7 do Nffir-•

York para o café) que, de facto, são quasi sempre mais baixos
do que os rea0S.

Tambem não figura nos algarismos da Estatislica Commer-,
cial o valor da reexportação, que, aliás, não deve ser muito
avultado.

O valor da exportação que d, sem duvida, o mais impor-
tante de todus os factores do ativo, O, entretanto, muito va-
riavel, segundo a; alternativas das safra; e a oscillação dos
preços nos mercados consumidores.

sóis-lente do 1901 para cá, te , nos dados exactos relativa-
mente ao movimento da ex2o1'taçÃo de tudo o paiz, como
abaixo se vê :

1901 	 * *41 •	 40.1121.903
1902 	 	 30.437.450
1903 	 	 30.833.171

	

9 	 	
30.413 . 558

11 90054	43.0'40.010 (ostim.!
•

De 1001 a 1904, o anno do maior exportação foi o do 1901
quando o valor ouro atin g iu a mais de 40.004.000, devido
principalmente á enorme safra de ca,f(*3 e á sabida de 14.366,751
sace.‘s para o exterior. Os preços do card,. embora baixo, não
tinlusni ainda descido ás cot Ks5es Mamas do atidos posteriores,
ap.szar dos da borracha estarem em franca e vertiginosa de-
pressão.

Em 1902 a quantida ,le de cari exportado desceu a 13.157.383
saco :s e tanto os sois preços, ouro, com os da borracha
baixaram dia a dia até chegarani aos minimos conhecidos.

Em 1903 as condiç5es do café pouca modificação soffeeram
e a quantidade exportada foi apenas do 12.927.239 saccas
os preços tanibein continuaram a baixar ate o flui do anuo,

•

•
•	 •
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-quando houve reacção no exterior, Quanto á borracha, cedo
determinou-se o grande movimento do alta que ainda continda,
Compeli an.lo assim o decrescimento no valor do can), de fórma
que o total em ouro da exportação excedeu ao do anuo an-
terior.

Era 1901 a quantidade tto café exportado desceu ainda á
10.024.533 ; mas, ape,zar disso, a sitmaeão m dboroit , os preços
subiraoi, e, o que é mais, os da borracha tiver,tm grande alta
no exterior, de fórma que o valor da exportação em ouro expe-
rimentou notavel augmento.

No corrente anuo tudo faz prever que o valor do café ex-
portado será, mais ou menos igual ao do 1934 ; os da borracha,
do a ..sucar e de outros prol:actos irão a Mais,e com toda proba-
lidade a cifra da exportação alcançará a 43.003.000.

As enormes variae5es no valor da exportação indicam a
natureza suanamente incarta daste factor, o mais importante
do activo, sajelto, como está, á influencia do tempo, da procura
là do supprinviito, que escapam á acção directa.

Será prudente, Nrtanto, não contar com a abmluta inalte-
rablilado das cundições actua,e. Os preços da borracha e do

ca ;é podem baixar de novo e teremos então a reproducção da
Rittt: :. ,;ão de 1302 e 1903.

O criterio meaos fallivel é, Portanto, adoptar como norma
a ni,Mia dos ultimes quatro anuo; 1901 a 1904, que foi
C 33.311, 000.

P,)— Ctpital novo— E' imPossivel adoptar uma média para
este factor, incontestavelmeate estimulai) p da, alta do cambio
e pola valorização geral da propriedade no Brazil, que é uma
eousequencia daquella,.

Facto incontostavel é, porém, a entrada de grande sornma,
de capital estrangeiro. Não nos é possivel dar com exactidão os
algarismos rimo por armo; mas sabe-se que em 1901 a S. Paulo
RaiJway desnmdea na duplicação do suas linhas 1.934.172, do
que apenas parte voá para o Brazil. A Leopoldina Railway -Lam-
bem augmaaton seu capital consideravelmente ; a City Lnpro-
vements o varias outras emproas introduziram capitaes, e o
Estado do Pará negociou um emprestimo em Londres de
C 1.000.000, que foi saccado em 1932.

. Ne-te anno houve angmento no canital do varias emprezas,
notadamente no da Great Western Railway, de Pernambuco, no
da S. Paulo ao Rio Grande, e no do varias linhas franceza; no
-Brazil; a Leopoldina Railway não realizou operação do credito
importante.

Em 1903, além do angmentoconsideravel no capital de diver-
sas enprezas, houve o emprestimo do e 690.090 realizado polo
Estado do Amazonas, nos Estados Unidos, e o emprestimo de

5.500.000 para o porto do Rio de Janeiro, de- que sOmente
uma parto foi levantada até agora.

Em 1901 houve tombem regular importação de capitUS por
algumas emprezas, e a negociação em Londres, de e 1. )33.000
para S. Paulo, que foram saccadas no anuo seguinte.

Em 1905 houve um augmento consideravol no activo por
este lado. As emprezas desenvolveram grande actividaie ; os
sejuintes emprestimos foram realizados
(A) S. Paulo... 	 1.000.000

Sorocabana.	 3.800.000 — liq. —911/2 = e 3.458.000
(G) Bahia....... e 1.000.000—	 —80 1/2 e 850.030
(D)Pernambu-

co 	 e	 400.000	 »
(E) Belém.-- e 1.000.000 —
(F) Obras do

Porto do
Rio do Ja-
neiro.... e 3.000.000 —	 —95 04, = e 2.850.000

(G)Paraná ....	 800.000 —	 — 83 0/9 =	 664.000
(1-1) Municipali-

dade do
Rio de Ja-
neiro....	 2.000.000

(1) Light & Po-
-	 wer Co..	 1.400.000

e 14. 100.000

Da importancia liquida dos emprestimos contrahldos pelo-
different. ,s governos estaduaes, apenas parte se deve ter saccas
do até agora.

•

•
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Mas, admittindo	 terça-farte ainda esteja po

	IMIUMOIMIMIDIVIRFCIR

saccar, o activo, no anuo corrente, devo ter sido augmentado
até agora pelos emprestimos o saque da Lighl & Power Co. mia'
nada menos do £ 9.000.000, sem contar os capitaes importan-
tes introduzidos pelas outras emprazas.

C e D — Sobre o capital particular, como sobre Os saldosi
dos crelitos commerciaes, nada se péde dizer com segurança et
exactidão.

sinão impassivel, é avançar qualquer proposição
a remedo. São factores indeterminavels, Como O são as som-
mas	 que introduzem os immigrantes, os viajantes e as re-
me.sas particultres (F) ; COM O são ig1121110,1tO OS das
economias nacioaaes empreg elas no exterior. Todos CliOf ten-
dem, som duvida, a crescer com a prosperidade que se traluz
o lirma-se na alta do cambio e vice-versa.

Pelo lado do passivo, o mais importante factor é:
G-0 valor ouro da importação. Este varia do acccirdo cara

o dos produtos exportados e, es-aacialmeate, com o cambio,
Cujo efreito é reduzir o custo em papal-mocda e facilitar a con-
corro leia com Productos similares nacionaas. O valor em miro
da110:j.Sa ineeoeta.ção nos ultimas qaateo aunou foi o que sejaa:

1901 	 C 21.2,77.030
1902 	 fo'	 2.3.27).113
10 )3 	 e,	 21.2)7.813
1901 	 25,931.818

Davilo á denr,- ciaeão do cam'io, á conourreacia,
tria nacionol, á iloo,)._;;i.'3 ciminarcial c )M r_?Ul0A3 á suso,i :são
de toa esancTes neto Delco da Reaubliaa, e á e dse de C,?3 que
a cila s dures iu. a im.nortaço desc ai ali ldbl a) vai ur miaimo
conhecido, não obstaete a grande exporietaão davelie, anuo.

De então em dea.ate, nota-se que eam a redativa, fixidez ti
normalidade do cambio, a imo irta ,;ão tem aognriattdo tolos
os anus, sucos ás-amante, e tudo lesa a cri, ene no corrente
eliacegue provavelnuato, a 27 oa d 3.3JJ.0J0.

49,E claro. por,', in, que não estamos em faca de u rna situação
normal, resalt ante de fact ires naturaas, his e pe.enat.eates a

uo, assim seddo, i:norevideneia 	 consid aal--es como ele-
• flento confio no e inrierecivel do activo. Ninei:can ignora que

cila é a resultante, em ,vando part , , do caaital e,,vaa: -atro in-
trodazido	 polz, maacê ti.3 e aarestimos coutro '11,1w sob a
garaatia des Estal s que Os red,liz,ra a ; mis, 1t. n 112111 VOr(11(10
é que a vante e ‘iin de taas eu orestira is d;0').ii% para que
fiquem defini-ti-vai:le o:ta incoroorados como et-meai:e estavel e
integrante do aativo,	 Seu em Ire si util e reea,aluctivo. Ora,
iuce .ntestaval é que multos d:ieeas wwir,)stim ,fs fida S3 de
a tal fim, lin`,3 t33M dc som' aooliaa los ai suryuci;a . 11LJ de, de,icits
orçamentarias, ao pagameato de simples deseeizits ordiaarias.

Demais, é um recurso transitorio, cujo adaro acabará por
enfraquecel-o, sitiã.o por fazeleo cessar inteiramente.

Para este resultado, sem duvida, o cam'do tem contribuido
poder, smileute. Mas a verdade é que, si por um lado—a alta,
da i•xa cambial allivia o cust das merca lerias erstrangdras,
por outro, e te resultado é qaasi annullado pela List abilidade
das tarifas afloradas quasi que amma'mente, por uma OXagge-.
rala expansão de proteccionismo attinginlo é.s r ia do prohibi-
tisno alhada ao ac.onnulo de taxas e sobre taxas ouro, para O
fim e epecia.1 da construcção de portes e outros serviços.

Ainda assim, é innigavel que a temleacia do cambio alto cl
para estimular a importação.

A mMia, do valor ouro da importação, para os quatro an-
nos do 1901-1931, é de cerca de 23 1/2 milhões esterlinos.

(li) O s.'rviço das dividas publicas, nacionaes e estaduaesi
as garantias de juros, e o serviço do Estado em ouro.

O orçamento federal para 1905 accusa,:
Ministerio do Interior 	 12:000,-;000

»	 Exterior 	 1.007:000.,030
da Marinha 	 650:000 s.0.10
9	 Guerra.. 	 50.0	 0,-,;(3[10

Industria 	 4.993:000e000
i• Fazenda.. 	 40.501:O0d000

Fundo de Garantia 	 8.520:000,o00

55.763:0003000 e 6.274.000
Indemnização á Bolivia 	 1.000.000

Total das dospezas federa,es em ouro em 1905 7.274.000
	À
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Activo......
Passivo. 	

SahLo...

P., 35.437.456
£ 34.570.418
------
£ 7. 858 .033

£ 39.483.171
£ 31.507.810

£ 7.975.361
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Serviços das dividas dos Estados quando os novos empresti-
mos vencerem juros e amurtizoções:
Bahia 	
S. Paulo 	
8autos 	
Rio de Janeiro 	
Amazonas 	
Pará, 	
Belém 	
Minas
?c:mai-111)u° 	

Serviço (las dividas estadnael 	
Importancia das despozas federaes eni ouro

em 1905 	

Total 	

ou diga-se, incluindo garantias dos Estados,
etc., ein numero .> redondo( 	

(1) — Outro facior calcitlavel é a remessa de lucros pelas
companhias contreidas, que publica n balancetes. Destes Walern-
se colher aktarigiu,t4, cu a exacti(lá,o d dillicil veri-
ficar, mas que represeutiou com certoza LIIU niinioè0

S. Pnulo R«illeay Co 	
•	 Leopoldira llailway Co 	

Great Wester of lirasil 	
Rio Claro Milite ty 	
Fazenda Ditmont 	
Bi() rIa Jawiro City Laprovements 	
Rio Plovr Mins 	
•S'apueahy Rcliltcay 	
illogyana Delmnif!reS 	
S. Paulo 	
."; , to I	 city baiworiments Co 	
Amazon Siete o? ..Vet vegation CO 	

'PerOa , ,IIOICO	 nter Works 	
Recife Dr,tinage 	
Ouro Preto	 add 	
•S. John d'E -Rey 	

l'au!o Light .S; Power 	
Bresilian Eetract of ateai 	
Cear(;. Ga; C'o 	
Porto Alegre a N 	  Hamburgo 	
E. Santo ,Cc etravella‘ 	
Londoa ,ç• Drasilian lian	 	
British Bank of	 it,nerie" 	
Brasil:anise/te Bank. fir Detdsehland 	

So111111:1 	

•

611.000
U5.000
78. )00

177.')i)0
73. i00

150.000
45. J00
435.0 O
29.0)0
28. •00
34.00(4
27.000
9.000
5.000
5.000
4.0 10

10	 i00
2.0 )()
4.1,00
2.000

205. n00
(34.0 )0
70.0,40

£	 2.09;.000

Os lucros destes tres banos não correspondem inteira-
mente ao 1 razil ; ioram ganhos em parte pelas matrizes ou
lilotOs do Londres, Rio da Prata, Portugal, etc. C,Ano, por
eSta,4 não discriminam nos seus bztlancetes a parte dos lucros
e,or1c.sp0ndentes aos negocies com o Brasil, todos esses lucros
acnam-se incluidos na conta acima.

Em compensação deixamos de levar em conta lucros do
London Rire) . Pinte Bank, que alcançaram em todas as suas
succursacs a 2 .16.0u0, em 1911.

Ali s m das companhias inglezas conhecidas, outras ha e im-
portantes—franceLas, allemaes e americanas, cujo movimento
de ,mossas nfto conhecemos. mas que provava/me/lie attinge
a í 20 ).00.1 animes, de fOrma a elevar o total a £, 2.200.0J0,
numeros redondos.

(J)—A importancia dos se guros maritimos paga-se do ordi-
nario no estrangeiro. O segui ., ;obro a importação está incluido
no vai ir c. i. f. O da expirtação é pago igualmente no exterior
e não entra, portanto, na conta do balanço.

Os ne goeios de seguros terrestres o de vida Vão diminuindo
de immaancia do alguns munis a esta parte, e em 1901 não
excederam essas operações do £

O movimento do passageiros e emigrantes é tambem um
faetor pas ivo importante ; temos dados relativamente exactos
apenas quanto á Capiial da Repunlica a datar de 1904. Sobre
est,CA dados formulamos o calculo, que talvez seja baixo, do
£ 500,000 para toda a Republica.

(K)—As remessas do particulares e o dinheiro que levam 08
emigrantes e viajantes devem igualmente constituir impor-
tante factor do passivo animal. E', portn, ctifilcilcalculal-o com
exactidão, devendo, entretanto, augmentar com a alta do cam-
bio e vice-versa.

Resumindo, ternos para 1903:
Activo—Elementos determina.vels

(A) Valor animal da exportação 	
(11) Capital novo, importoncia dos empresti-

mos saccados 	
Passivo :

(C) Importação 	
(II) Total das despesas

deraes cm ouro em 1905
(137.274.000) e das divi-
das estaduaes (1.065.000).

(1) Rgeimezeasssas empresas ia-

(3) Seguros o passageiros 	 ,

Saldo 	
Si, portanto, se chegasse, antes do fim do anno, a saccar

toda 'a importancia ds emprestimos mencionados no valor do
£ 11.000.00), cap ital novo introduzido do estr ingeiro e que
acima mencionamos, haveria um saldo calculavel catre o activo
e o passivo do cerca de £ 19.000.000 a favor titquelle.

E' difficil determinar com exactidão quanto se tora sucado
jit dos emprestámos realizados; appmximailamente deve regular
por 7 ou £ 8.000.000, inc'usive os saques para a Com missão de
Obr tsd ) Melhoramento do Porto, além do supprimento normal
de lettras.

Durante os primeiros seis mezes do corrente anno, o activo
calcu l avel attii1i,riu approxiniadarnente a £ 20.00'1.010. isto é,
£ 19.000.010 da ex portação e C 7.0110.040 de einprestimos, sou_
tra os quaes ha sóniente a importancia do passivo caleulavel do
£ 18.000.000.

A differença de £ 8.000.000 foi empregada na elevaeão
taxa do cambio de 12 a 10 dinheiros.

Esgotados os e/mu:atos ca/culaveis da procura de louvas,
cheg t-se d conclusão de que o saldo de C 8.0)0.00) foi tomado
ein sck mezes pela «procura invisivel». que existe s smpro la-
tente no mercado, promota, a 1114er-se effectiva quando se (Are-
rece opportun idade favorasel.

Para conhecer a offorta va,ria,vel dos factores invisiveis,
basta olhar oara os balanços de 19)2, 19 ):1 e 10 • , e ,js ele-
mentos calculaveis dão, approximadainente, os seguintes re-
sultados

1902
	

1903	 1904
	Eviortac?io..	 :36.437.456

	

Ciipit1 novo.
	 2.000.000

38.437.456

	Importação..	 £ 23.279.418
Des pe , as do
Governo
Fede
	 5.010.000

Juros do Go-
ve •iio E S—

	

tachai ....	 300.000
L u r S de

	companhias
	

2.000.000	 2.00 ).o00

£ 30.579.418	 £31.517.810

Ficaram, pois, mais ou menos £ 8.000.000 em 1912 e 1903
e 9 1/2 mnil,iie cm 10o4. No 1 0 semestre de 1005 subiu ao
einr ne sald de 13 8.0 )0.000 com tendencia•para attingir du-
rante o anuo a 19.000.000,

00.000
449.000

7.000
248.000
38.000
80.)00
70.000
47.000
36.000

• 1.065.000

8.274.000

£ 8.339.000

C 8.500.000

£27.000.000

8.339.000

£ 2.200.000
£ 500.000

£ 43.000.000

£ 14.000.000

38. 039.000
-----
C 18.961.000

C30.883.171
2.600.

£39.483.171

£24.207.810

5,000.000

300 000

£39.413,333
3.000.000

£ 42 .413 .553

£ 25.634.818

5.000.000

300.000

2.000.000

£ 32.934.818

£ 42.413.558
£ 32.934.818

£ 9.478,740

• •

•



DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.738—DE 30 DE OUTUBRO DE 1905
Crea mais uma brigada de infantaria de

guardas nacionaes na comarca do Prata,
alo Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica, dos Estadoa
Unidos do Brazil, para execução do decreto

431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
Artigo unico. Fica creada na guarda na-

tionol da comarca do Prata, no Estado de
Miaas Gemes, mais uma brigada de infan-
P,ria,corst a designação de 190°, a qual se
constituirá de tres batalhões do serviço activo
C. 508, 569 e 570, e um do da reserva, sob
i. 190, que se organizarão com os guardas
"qualificados nos districtos da referida co-
aiaarca; revogadas as disposições em con-

Rio de Janeiro, 30 de outubro do 1905, 170
•da Republica.

*	 FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

J. J. Seara.

.••••n••

' DECRETO N.5.740—DE 30 DE OUTUBRO DE 1905

Çrea duas brigadas de infantaria e uma de
cavallaria de guardas nacionaes na co-
'rnarca do Torto, no Estado de Minas Ge-
raes

1 O Presidente da Republica dos Estados
Vnidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1890, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda
nacional da comarca do Turvo, no Estado do
Minas Geraes, duas brigadas do infantaria e
Uma de cavallaria; aquellas, sob as desi-
gnações de 101° e 192°, que se constituirão
de tres batalhões do serviço activo e um do

reserva, cada uma, do ns. 571, 572 e 573,
574, 575 e 576 e 191 e 192; cesta, com a do
Ma, que se constituirá cio dons regimentos,
sob ns. 171 o 172, os qua,es se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da
referida comarca ; revogadas as disposiçõea
em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1903,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODP.IGUES ALVES.

J. J. Seabro.

'Llinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 28 de outubro findo, foi con-
cedida ao bacharel Albino Alves Filho a ex-
oneração que pediu do logar de procurador
da Republica na secção do Minas Geraes.

— Por outros de 30 do mesmo mez:
Foi nomeado o bacharel João Corrêa de

Moraes para o logar de procurador da Re-
publica na secção do Goyaz;

Foram declarados sem effaito os seguintes
decretos:

De 27 de fevereiro e 4 de setembro do cor-
rente anno, que nomearam Belisario Duarte
Fernandes e Luiz Teixeira do Lago para os
logares de 2° supplente do substituto do
juiz federal no municipio de Arary e aju-
dante do procurador da Republica no de
Chapadinha, ambos na secção do Maranhão,
visto não terem acceitado a nomeação ;

De 22 de maio ultimo, nomeando João
Cardoso Telles de Menezes ajudante do pro-
curador da Rapublica no municipio de
S. Christovão, na secção de Sergipe ;

DIARIC0 OISFICIAt

e •olmo
JOã,o Baptista Pedroso para o logar de 1° sup-
plante do substituto d.o juiz federal no mu-
nicipio de Guaratuba, na secção do Paraná,
visto não ter acceitado a nomeação ;

De 29 de maio do mesmo dano, nomeando
o tenente-coronel Theodoro Silveira e Gene-
roso Alves Rosa para os logares de 3° sup-
pinte do substituto do juiz federal no mu-
nicipio de Rosario e ajudante do procurador
da Republica no de Triumpho, ambos na
secção do Rio Grande do Sul ;

De 27 de fevereiro e 13 de março ultimo,
que nomearam João Amorico Nascimento Cos-
ta para o logar de 3° supplente do substituto
do juiz federal no municipio de Araranguá;
Candido Alvos dos Santos, para o de 3° sup-
plante no do Coritybanos; Olympio Anieeto
da Cunha, para o do 1° no de Itajahy; Anto-
nio Bartholomeu do Canto, para o de 3° no
de Jaguarema; Rodolpho Tietzmann, para o
de 3° no de Brusque, e Donato Ananias de
Almeida Trindade, para o de ajudante do
procurador da Republica no de Porto Bello,
todos na secção do Santa Catharina, visto
não terem sido soiicitados no prazo legal;

De 27 do fevereiro deste anno, nomeando
João Baptista Soares, Jeronymo JOSé de Oli-
veiras Pedro Fernandes do Araujo Carvalho
e João Ferreira dos Santos, 1°, 2° e 30 stip-
plentes do juiz federal e ajudante do pro-
curador da Republica no municipio do Pi-
nheiro, na secção doMaranhã.o.

— Foram exonerados:
O coronel Francisco Alves Villela, do logar

de ajudante do procurador da Republica no
municipio do Villa. Platina, na secção de
Minas Geraes;

O major Virgilio 41„s. Castro Moura, o ea,-
pitão Mons° Cangussit e Joaquim da, Silva
Leite, dos lagares de 1 0 , €0 e 3° supplentes do
substituto do juiz federal no mun!cipio de
Bom Jesus dos Meiras; os coronais Antonio
Rodrigues Porto e Ozorio Rodrigues Porto,
dos de 1. 0 e 3° supplentes, e Antonio da Silva
Leão, do de 2° no municipio de Bom Jesus
da Lapa, ambos na secção da Bahia;

Os Drs.Mariano de Siqueira e Manoel Ray-
mundo da Silva Pe.ieira, Domingos Eurico
Gomes e o capitão Pedro Prado, dos logares
de ajudante do procurador da Republica,
1°, 2° o 3° supplentes do substituto do juiz
federal no municipio do Rio Claro, na secção
de S. Paulo;

A pedido:
Theodoro Teixeira de Freitas, do legar de

ajudante do procurador da Republica no
municipio de Vetuverava, na secção do
Paraná;

Manoel Severo da Costa, do do 1 0 supplente
do substituto do juiz federal no municipIo de
Quatipurit, na secção do Pará.

—Foram nomeados sapplentes do substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do procurador
da Republica:

SECQI0 DA BAHIA

efunicipio de Bom Jesus da Lapa
Primeiro supplente, tenente-coronel Joa-

quim Augusto do Castro;
Segundo supplente, capitão Izattc Rodri-

gues Porto;
Terceiro supplente, capitão Antonio da

Silva Leão.
Município de Bom Jesus dos Aleiras

Primeiro supplente, Abilio da Silva Leite;
Segundo supplente, Casemiro Pinheiro de

Azevedo;
Terceiro supplonte, Israel Pio Lobo.

SECÇÃO DO MARANIII0

Município do Alto Parnahyba-

Primeiro supplente, Samuel Lustosa, de
Britto ;

-Novembro /oco

segundo um)
Terceiro supplente, Aleixo Pereira Serpa;
Ajudante d.o procurador, João Francisco

de Vargas.
Município de Arary

Segundo supplente, José Raymundo da.
Costa.

Município de Chapaclinhz

Ajudante do procurador, Antonio Martin,*
de Carvalho.

. municiplo de Pinheiro

Primeiro supplente, lanado Guilherme da
Costa Estreita;

Segundo supplente, Honorio Joaquim Ri-
beiro;  er

Terceiro supplente, Gil Fernandes de
Araujo Carvalho;

Ajudante do procurador, José Alexandre
Gomes Soaees.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Municipio da Villa Platina

Ajudante do procurador, coronel Pio UI
gusto Goulart Bruni.

SECÇIO DO PARÁ

Município de Quatipurit

iPrimeiro supplente, João Antonio Protasic4
SECÇÃO DO PARANÁ

Municipio de Quaratuba

Primeiro supplente, Gratulino Appolonisa
do Freitas.

llivnicipio de Serro Mu/
Ajudante do procurador, Francisco Lemos

Gonçalves.
Município de *Estimaram

Ajudante do procurador, Paulino da Silva.
Faria.

—Por outros de 30 de outubro ultimo
Foi nomaido o 1° escripturario do The-

souro Federal Alfredo Regulo Valdetaro para
o loear de onieial do gabinete do Presidenta
da Republica,

Foram promovidos o nomeados para a,
guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

9° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, o al-

feres Oscar Carlos da Luz.
1° companhia — Capitão, o tenente Euge-

nio de Castro.
4° companhia — Tenente, o alferes Sotero

Gonçalves do Valle.
15° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-quartel-mestro,
alferes Raulino da Silva Pessoa.

la companhia — Tenente, o alferes Ma-
noel Loureaço do Souza 13astos.

3° companhia — Capitão, o tenente Hono-
rio Figueira

Tenente, o tenente-quartel-me,tre Alfrede
Theophilo Braga.

2° regimento de cavallaria.
Estado-maior — Commandante, o tenente.

coronel Frutuoso Sertorio Portinha

ESTADO DO PARÁ

Comarca da Capital

o batalhão do artilharia de posição
Estado-maior — Capitão-ajudante, João

Ribeiro dos Santos
Primeiro-tenente-secretario, Julio Moreira

da Rocha
Capitão-cirurgião, Dr. Miguel de Lim,a,

Mendes.
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l a bateria — Primeiro-tenente, Napoleão
Jansen do Sá Meirelles.
• 2a bateria — Capitão, Pedro Augusto de
Oliveira

Primeiro-tenente, Folicissimo Joaquim da
Silva.

3a. bateria — Capitão, Aureliano de Pinto
Lima Guedes Filho.

4a bateria — Capitão, José Raplkael da
Silva Paranhos.

Comarca de Curucds

640 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João da Cruz de Oliveira ;

Major-fiscal, Eugenio Augusto Soares;
Capitão-cirurgião, Bibiamo Luiz do Carmo.
l a companhia—Capitão, Mauoel Francisco

de Sant'Anna, ;
Alferes, Diogo da Trindade Monteiro o Mar-

Unho José Rodrigues.
2° companhia—Alferes, Innocenclo Antonio

da Silva.
3" companhia Capitão, Felippo Romano

de Nazareth.
41 companhia — Tenente, Crystia.no Gon-

çalves Campos ;
Alferes, Antonio Pedro Rodrigues.

£50 batalhão do infantaria
Estado-maior—Capitã,o-cirur,sião, José Joa-

quim de Souza Athayde.
. 2" companhia—Alferes, Areento Cantua,rio
de Oliveira.

3' companhia Capitão, João Baptista do
Paula 'yes ;

Alferes, João Rodrigues da Rocha.
40 companhia — Alferes, Pedro Antonio da

Costa,
660 batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Hilario Maxim° de Sant'Anna;

Capitão-cirurgião, Pedro Nitol Barbosa.
l a companhia— Alferes, Domingos Lau-

riano da Costa.
2' companhia— Tenente, Manoel Honorato

de Carvalho.
companhia— Alferes, Thoo•lorico Ma-

•oel dos Santos o José Maria da Silva Ban-
deira.

220 batalhão da reserva

Estado-maior—Capitão-ajudante, Pedro de
Alcatitara, do Barros;

Tenente-secretario, Cypriano Antonio das
Chagas;

Tesento-quarts/-mestro, Ricardo Pinheiro
Rodrigues;

Capitão-cirurgiã,o, Raymundo da Cunha
Rodrigues.

1 0 companhia— Alferes, Torqua.to Napo-
leão da Silva.

2a companhia— Capitão, Antonio Fran-
cisco das Chagas;

Alferes, José João do Nascimento e Do-
mingos Bartholomou da Silva,

34 companhia— Capitão, Caetano Aristi-
das do Barros;

Tenente, Josino Ferroira das Chagas;
Alferes, Paulo José Pinheiro o Henrique

Antonio Arminio.
4' companhia— Tenente, Francellino An-

tonio Melcher;
„Alferes, Raymundo dos Santos Chagas.

ESTADO DO MARANIIXO

Comarca da Capital

20 regimento do cavallaria

20 esquadrão — Tenente, Antonio José
IVIarvão.
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ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Maroir4

70 batalhão do infantaria

la companhia—Capitão, Joviano Mias dos
Santos.

2' companhia—Capitão, Antonio Camillo
dos Santos.

ESTADO DA BANIA

COinarca da Capita
225° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel conaman-
dante, José Pereira da Motta Sobrinho.

Comarca de Santo Amaro
64' brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-assistentes, José
Thorné da Conceição o Emiti() Joaquim dos
Anjos

Capitão-ajudante do ordens, Manoel Reve-
riano de Sant'Anna.

1920 batalho de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da,nte„Joaquim Alves da Cruz Rios
Major-fiscal, Ladisláo Andrade dos Santos

Silva
Capitão-aj udan to, Francisco Rodrig nos

Brandão.
l a companhia—Capitão, Emilio do Espirito

Santo Lopes ;
Tenente, Rufino de Amorim Sa,nt'Anna ;
Alferes, Manoel Pedro do Sacramento e

João Guilherme.
2a companhia—Capitão, Arthur Aurelino

Baptista ;
Tenente, Horaciaratstaquio da Silva.
a‘ companhia—Capitão, José Amaro Be-,	 lezorra
Tenente, João da Cruz
4' companhia—Capitão, Antonio Alexan-

drino de Teive e Arg,ollo.
Comarca de Ithdos

28s brigada de cavallaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

José Firmino Alves.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-

noel Ettzebio de Vasconcellos Couros o João
Eustorgio de Jesus;

Capitães-ajudantes de ordens, Floriz de
Campos Netto e Balduino de Souza Tavares
Bronze;

Majorscirurgião, o capitão Manoel Geraldo
Miguel.

550 regimento de ca,vallaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominam-
dante, o major Eufrasio Cardoso e Silva ;

Major-fiscal, o capitão Virgilio Cala.sãns de
Amorim ;

Capito-ajudante, o alferes Jeronymo Cor-
reia do Carmo ;

Tenente-secretario, José Duarte Filho;
Tenente-quartel-mestre, Isidoro La feno;
Capitão-cirurgião, Manoel Ferreira da

Cruz ;
Alferes-veterinario, Manoel Rodrigues da

1 0 esquadrão—Capitão, João Severino do
Amor Divino ;

Tenente, Alvaro Correia da Silva e Be-
rillo Pereira Guimarães ;

Alferes, Julio do Menezes e Silva e Dome-
trio COSar Tupinambá.

2° osquadrão—Capitão, Braulino Mariano
de Figueiredo;

Tenentes, Benevenuto Pereira Nê e José
Manoel de Oliveira ;

Alferes, Torencio Fortunato Gallo o Fran-
cisco Caetano da Silva.

30 esquadrão—Capitão, Salustiano José de
Faria

.ffovembro — 1905 Ullt7b:

Tenentes, Julio Nunes de Paiva e José
nos do Amor Divino.

Alferes, Abilio da Silva Tavares e Arthar,
Noblat.

4° esquadrão — Capitão, Abeillar Munh
B a rretto ;

Tenentes, Joaquim Candido de Oliveira ti
Raulino Evaristo Loup;

Alferes, Manoel Alvos de Oliveira. o Mar-
tim Sellma,nn de Mattos.	 -- •

56° regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel con1n1a11-;

dante, Alfredo Navarro de Amorim;
Major-fiscal, o capitão Henrique Krus-;

chewsky;
Capitão-ajudante, Arthur Calasang de

Amorim:
Tenente-secretario, Mysse3 Rodrigues dei

Senna;
Tenente-quartel-mestre, Ulysses Vasosa-

coitos;
Capitão-cirurgião, Manoel Augusto Car-

neiro de Sá;
Alferes-veterinario, Antonio Pereira de

Mesquita
1 0 enuadrão—Capitão, Pedro Maron Hirs,
Tenentes, Alfredo Gomos Menção e Emy-

gdio Lopes da Silva;
Alferes, Benigno Estanisláo de Azevedo e

Virgilio Caldas Pereira.
2° esquadrão—Capitão, Mario Coelho de

Farias;
Tenentes, J03é Machado da Fonseca o

Plinio Feliciano da Silva;
Alferes, Manoel Pedro Corrêa o Pedro Nery

Gonçalves.
30 esquadrão—Capitão, Isidoro Josê Alves;
Tenentes, Raul Alvares do Figueiredo Roia

e Guilherme José Alves;
Alferes, Candido José Neves e João Felix

Valentim.
es.1 ti a rã o —Cap itão, João Baptista dos

Santos Bezerra;
Tenentes, Henrique Antonio dos Santos o

Miguel Alves de Oliveira Santos;
Alferes, Manoel Pedro da Silva o Octaviano

26° batalhão do infantaria
2a companhia — Alferes, Miguel Angela

de Alcantara.
4a companhia — Capito, Olavo Vieira.

243° batalhão de infantaria
2' companhia — Capitão, o tenente Joa-

quim Rodrigues de Sant'Anna ;
4' companhia — Alferes, Theodolindo Go-

mes Jundially.
81° batalhão da reserva

l a companhia —Capitão, Antonio Monteiro
Guedes;

Tenente, Manoel Julio Eduardo
2' companhia —Alferes, João Baptista do

Souza.
79 0 regimento de cavallaria

1 0 esquadrão — Capitão, Sylvio Portelia
Povoas.

ESTADO DO RIO ' DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy
1720 batalhão do infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitãâ
tonio Manoel da Silva Salteiro.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de .Bello Horizonte
10 batalhão do infantaria

l a companhia—Alferes, Porphirio José a(2-:
Nascimento.

Comarca do Prata
190' brigada do infantaria

Commandante, coronel Pio Augusta 00 n.;
la,rt Brum.
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Comarca do Turvo
191° brigada. de infantaria

Cornnel commandante, Severino Eugenio
de Andrade.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Igna-
tio Pereira-do Carvalho e Octaviano Ma ;na
Ribeiro;

Canitâes-ajudantes de ordens, Olympio
Pereira dos Reis e Francisco de Assis Pe-
reira;

Major-cirurgião. João Fernandes de Souza.
571° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel com man-
dante, Dr. Thomaz Antonio do Mello Filho ;

Major-fiscal, Francisco Carlos de Alnielda;
Capitão-ajudaute, José Pena do Andrade;
Teaente-secretario, Olympio Ottoni No-

gueira;
Tenente-quartel-mestre, Luiz José No-

gueira;
Capitão-cirurgião,. Antonio Francisco do

A ssis
1 5 companhia — Capitão, Aurelio do An-

drade Nunes;
Tenente, Antonio de Assis Moreira ;
Alferes, Pedro Xavier do Carmo e Fran-

cisco Ch,cia.no. •
2' compa,ahia—Capitão, Francisco de Assis

Moreira;
Tenente, Antonio Bernardo de Normandia;
Alferes, Eduardo II , gino do Espirito Sant )

e José Fernandas Teixeira.
3° companhia—Capitão, Galdino Rodrigues

Teixeira;
Tenente, Samuel Cam5es da Silva;
Alferes, Joaq iiin Teixeira do Nascimento

e Miuervino Carlos de Assis.
4' companhia — Capitão, Antenor Martins

Gonçalves;
Tenente, Joacriim Silvestre Teixeira ;
Alferes, J mquim Pereira de Sá e Henrique

MUS do Sá.
572° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Carlos Vinca

Major-fiscal, Lindoloho k ugusto do Queiroz;
Capitão-ajudante, lianrique Rodrigues Tei-

xeira;
Tonente-secretario, Victor Augusto do Oli-

veira, ;
Tenente-quartel-mestre, Pedro Luiz da

Silva ;
Caaitã.o-cirurgião, Manoel Alves de Sá.
1" co,npanhia — Capitão, Francisco Theo-

dor° do Andrade;
Tenente, Narciso Martins do Almeida
Alferes, Manoel Theodoro de Almeida e

José Pio Papa Junior.
2° companhia — Capitão, Agostinho José

Marcel I ino
Tenente, Pedro Gonçalves do Nascimento
Alferes, Antonio Augusto da Silva e Fran-

cisco Cyrillo do Almeida.
3' companhia — Capitão, Francisco Theo-

doro Pereira do Carvalho
'
•

Tenente, Ildefonso Alves dos Reis ;
Alferes, Antonio da Silva Luz e Francisco

Ferreira Leite.
4' companhia — Capitão, José Ribeiro do

Castro
Tenente, Narciso Ferreira Leito
Alferes, Tyndaro Alves e João da Rosa

Lucinda.
573° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante. Vicente Mauro ; •

Major-fiscal, Antonio Pereira de Andrade
Junior ;

Capitão-ajudante, Francisco Joaquim Ro-
drigues da Fonseca

Tenente-secretario, Francisco Alves da
Silva ;

Teneute-quartel-nnstre, Manoel Peixoto
P.Ceeira, ;

Capitão-oirurgião, Manoel Antonio do Nas-
cimento.

l' companhia — Capitão, José Izalino Pe-
reira

Tenente, Francisco Alves Nogueira
Alferes, Manoel Antonio do Mattos e 13a,zi-

lio José de Paula.
24 companhia — Capitão, João Baptista

Marques Junior
Teu ,nte, Miguel José do Paula •,
Alteres, Domingos •fhoodoro de Almeida e

Ja-;C: Nicoláo Peligrini de Calixto.
3° campaahia — Capitão, João Baptista

PamnIona ;
Tone it Domiciano José Francisco
Alreras, Antonio Pires de An irado e Joa-

quim José da Silva.
4° com oan , lia — Capitão, Zotico

de Carvalho
Tenente, Mamool Gal uno da Silva •,
Al ores, José Eagenio da Silva Vieira e

Francisco José de Almeida.
191° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente -coronel comman-
dante, Quirino de Andrade Reis ;

Major-fiscal, Antonio Joaquim do Oliveira
Marra;

Caaitão-ajudante, Francisco Pereira Men-
des Junior

Tenente-secretario, Joaquim Ribeiro da
Fon oca;

Tenda te-quartel-mestre, Manoel Ja,cintho
da Fonseca ;

Can tão-cirurgião, João Antonio Ferreira
da Cunha.

comnanhia—Capitão, Telesphoro Mar-
tins de Sul ;	 •Teu iate, Ranhael Gentil;

Alferesaffonso José dabSilva e Candido José
Nogueira.

2' companhia—Capitão, JitIo • Fa,gundes do
Nasci men ;

Tenente. Do rniciano Manoel da Silva;
Alfires,Feaaci:co Roinnaldo de Almeida e

Francisco José de Almeida.
3° companhia—Capitão, João Francisco de

Oliveira
Tonante, Antonio Gome; da Silva ;
Alferes, Joaquim Manoel da Fonseca e

Azarias Angusto.
enninaniiia— Capitão, Origenes Penha

de Andrade;
Toai:ate, Francisco Entalha do Castro

Vianna ;
Alteres, Evaristo de Souza Landim e Al-

tivo Gomes da Silva.
192° bri gada de infantaria'

Coronel commandante, Hyppolito Rodri-
gues Teixeira.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim do Paula Oliveira e Jeremias José
Pires

capitães-ajudantes de ordens, Alei xo An-
tonio de Seixas e . Domiciano Thaodoro da
Silva

Major-cirn egião, Evari;to Antonio Chaves.
5740 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Martiniano Bellert do Carvalho; _

Major-fiscal, Alain iano Gonçalws Cardoso;
Ca n i tão-aj u da ate, João Baptista Gonçalves;
Tenente-secretario, Joaquim Pereira da

Costa
Tenente quartel-mestre, Bernardino Gon-

çalves de Almeida
Canitão-cirurgião, Francisco Gonçalves

Ribeiro.
1° companhia — Capitão, Jose Altomar, ,
Tenente, José Marcel hio da Silva
Alteres, Antonio Fernandes da Silva e

Paulo Ferreira Leito,
2e companhia — Capitão, Theophilo Fer-

reira Leito;
Tenente, Francisco Thoodoro Wierman
Alferes, João Baptista do Nascimento e

Adriano Alves de Sã.

3' companhia — Capitão, Silvestre Sabind
da Silva

Tenente, José Jacintho Moreira Campos ;
Alferes, José Jacintho da Fonseca e Jos6

dos Santos Camarinha.
4' companhia —Capitão, Flatizino da Rosa

Lucindo ;
Tenente, Cantado Pereira do Carvalho ;
AU-irni, José Xavier do Carmo e Januari0

José de Oliveira.
575° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tene,ite-coroael cominai:1-
dante, Joaquim Tiburcio do Carvalho

Major-fiscal, Francisco Zuquiin de Figuei-
redo Neves ;

Ca dto-ajudante, José do Razoada Costa ;
Tenente-secretario, José Mareio tina Osorioe
Teaeate-quartel mestre, Domingos Per-

mniCap; itão-cirurgião, Antonio do Paula Gui-
marães.

1 . companhia,—Cap:tão, João Soriano da
Cunha; n;T
quos • te, Euzebio Baptista de Andrade Mar-

Alferes, Antonio Joaquim de Ao Irado Ju-
nior e Guilliorme José Poixoto.

2' companhia — Capitão, José Pereira de
Andrade;

Tenente, José Narcizo Ferreira Leite
Alferes, Cassiano Manoel da Silva e Josil•

Francisco de Paula.
3' companhia—Capitão, Domiciano José da

Amolda;
Tenente, José Joaquim Cardos)

. Alferes, Francisco de Paula Leito o Marti-
niatio Severo de Barros.

4e come Inhia—Co.pitão, Alfrado Augusto
G ui marães

Te lente, Emilio Cardoso Filho -
Alferes, José Bernardiao de Ailifrado e J026

Victor da costa.
576° batalhão de infantoria

Estado-maior— Teneate-coroaal comman.
dant°, Juvenal Izidro Villela

or-fiscal, Gabriel Penha de Andrade
Capitão-ajudante, Theud„ro Alvos d03

Santos
Tenente-secretario, Francisco Martins G011-

çalves ;
Tenente-quartel-mestre, Jaatiario Pauline)

do Nascimento
Capitão-cirurgião, Antonio dos Reis Vil-a

lel.
ltcompanhia— Capitão, Virgilio de An-

drade Reis
Tenente, Gabriel Ferreira de Souza ;
Alferes, Alvaro Elias de Souza e J uveneíd

Eleaterio do Sacramento.
2e companhia — Capito, José de Paula

Oliveira
Tenente, Sabino Augusto do Nascimento
Alferes, Francisco Lopes do Mesquita

Domingos Domingues.
3° coinoanhia—Capitão, Corne1io Nunes ;
Tenmte, Baldeia° Carvalho Duarte ;
Alferes, Theopiiilo Marques e Antonio LuiZ

do Andrade.
4' companhia—Capitão, Gabriel HotiOratd

de Oliveira
Tenente, Romano Barbosa do Valle ;
Alferes, Joaquim Man, el de Souza Landim

e Messias Pereira de Andrade.
1920 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coro-mi com man-.
daate, Thoma,z de Aquino Pereira

'
•

Major-fiscal, Manoel Joaquim da Silva Lan-
dim

Capitã.o-ajudante, Bekamin Augusto de
Freitas ;

Tanente-secretario, Nestor Campos de Car.
valho ;

Tenenta-quarte/-mestre, Ricardo Ribeiro
de Carvalho ;

Capitão-cirurgião, Antonio Theodoro No.'
guelra.



Alferes, :Joaquim Francisco Rodrigues o
José Vieira Alves.

Foram mandados ag,gregar
Ao estado-maior da brigada de cavalla-

ria da guarda nacional nesta Capital, o
tenente-coronel Antonio Firmo de Moura,
comma,ndante do 2° regimento da, mesma
arma, á vista da incompatibilidade expressa
no art. 20 do decreto n. 4.763, do 15 de fe-
vereiro de 1903.

Por conveniencia do serviço, aos batalMes
abaixo indicados, os seguintes officiaes do
11 0 batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal desta Capital

Ao 19° batalhão do infantaria :
Major honorario o capitão effectivo Feli-

ciano Guilherme Pires ;
Capitão, Pedro Antunes Ferreira.
Ao 20° batalhão de infantaria
Capitão, Adolpho Mathia,s Rico;
Tenente, Raul Goulart ;
Alferes, Alvaro de Abreu Leite Bastos.
Ao 21 0 batalhão de infanteria
Alferes, Domingos Manoel Vaz e Manoel

Aueusto Mascarenhas.
Ao 1° batallião do infantaria da guarda

nacional da capital do Estado do Pernambu-
co, o alferes da antiga milicia no da Parahy-
ha, Molchisedech Tavares de Mello.

Ao 18° batalhão do infantaria da guarda
nacional da comarca de Cachoeira, no Eetado
da Bahia, o tenente da mesma municia Manoel
Olympio dos Santos.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 30 do mez findo:
Foi °esmerado o general do brigada Fran-

cisco de Abreu Lima do cargo de comun.
dant° do 7° distriettlnilitar

Foi noineale cumandante do 7° districto
militar o general de brigada José Joaquim
de Aguiar Corrêa.
t_ 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 31 de outubro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conca leram-so as seguintes licenças:
Do tres mezes, de accordo com a inspecção

de sande• a que foi submettido, e com os
vencimentos a que tiver direito nos termos
do art. 153 do regulamento em vigor, ao
auditor do guerra da força policial bacharel
Elias Fernandes Leite.—Enviou-se a portaria
ao respectivo commandanto ;

Do 60 dias, do accordo com a inspecção do
sande a que foi submottido, e com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 153 do regulamento em vigor, ao ans-
peçada da força, policial Altino Martins.--
Enviou-se a portaria ao respectivo comman-
danto.

— Declarou-se ao juiz federal na secção
da Bahla, afim de fazer constar aos ex-sup-
plantes do juiz substituto no municipio do
Macahubas Antonio Baptista de Souza, José
Joaquim de Brito e Joaquim José das Neves,
nomeados por decretos de 31 de outubro do
anuo findo, que não procedo a sua represen-
tação, visto ter sido revogado o e 2° do art. 3°
da lei n. 221, de 29 de novembro do 1891,
pelo decreto n. 967, de 2 do janeiro de 1903.

—Foi devolvida ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria que acompanhou o aviso n. 78, de
de 5 agosto ultimo, expedida pelo juizo do
direito da 2° vara da comarca do Porto ás
justiças desta Capital para citaçã,o de Manoel
José Pereira da Rocha e outros..

—Foi prorogada por quatro mexes, com
metade do ordenado, a licença concedida por
portaria, do 15 de fevereiro do corrente anno,
para tratamento de soma°, ao bachare/ Per-namdo Luiz Vieira Ferreira, juiz de districtO
do Alto Juviá.

A.--oTjruaillzsifrie
 
federal Mn assecçãoe    do Parti, fres de-

cretos de 23 deste mez, nomeando o 2" o 30
supplentes de juiz substituto o o ajudante
do procurador da Republica no município de
Alemquer e S. Caetano de Odivollas;

Ao juiz federal na sução de Ceara, 10 de-
cretos de 23 deste mez, nomeando sunplentos
do juiz substituto o ajudantes do pro'cura,dor
da Republica no municipio do Cachoeira,

Pentecosto e Tralery
Ao juiz federal na secção do Pianhy, o

decreto do 23 deste mez, nomeando o
plonto do juiz substituto no manicipio da

Juiz federal	 secçãoda Bailia, o de-
UnAiãoo

creto de 23 deste mez, nomeaalo o 1° sup-
pinto do juiz substituto no município de

;federal na secção de S. Paulo, sete
Barracão;

 juiz
decretos de 23 desto mez, nomeando Os sun-plantes do juiz substituto e o ajudante ao
Procurador da Republica no municioio de
Santa Cruz do Rio Pardo o Ribe:rãosiállo ;

Ao juiz fedosal na secção de Minas Germes,
as portarias de rectificação dos nomes do 2°
supplonto e do ajudante do Procurador da,Republica no municipio de Patos ;

Ao juiz federal na secção do Parana,
17 decretos de 23 desta mez, nomeando os
supplentes do juiz substituto o aj udantes de
procura ,lor da Republica nos municipio3 da
Castro, Palmas, Rio Negro, S. João do Trium-
pho e S. José da Boa Vista

Ao juiz federal na secção do Rio Grand('
do Sul, a portaria de rectificaç:tio do nome
do 2° soim-dente do juiz subAitutd no
cipo dodo Rosario, e quatro decret is de no-
meação dos supplontes do juiz ~tanto o
do ajudante do precurador da Ropublica nos
municipios de Lanado e S. Vicente

Ao juiz federal na secção de Goyaz, quatro
decretos de 23 deste mez, nomeaem,lo os sue-
plentes de juiz sob dituto e o ajudanto do
prociiraddr da Iteenfilica no municipio do
Rio Verde.

Requerimento desp7C 7tarlo

Raul Mano. — Remetten-se o requeri.
mento ao chefe de Policia, afim do ser tos
modo na consideração que merecer.

Expediente de /. de novembro de 1905
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se ao tenente-coronel Francisca
Rodrigues de Almeida. Novaes, comman-
dante do 2)8° batalhão do infantaria da
guarda nacional na comarca de Juiz do Feira,
em Minas Geram, um anno de licença, ora
prorogação da em cujo goso se acima, para
tratar do negocios do seu interesso. — En-
viou-se a portaria. é, Delegacia Fiscal do
Thesouro naquello Estado.

Expediente de 31 de outubro de 1905
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusa,ram-se os recebimentos:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Bra,zil, do seu officio n. 2.816, de hoje
datado ;

Ao inspector geral das Obras Publica0,
idem, idem, n. 1.102, de 28 do corrente ;

Ao inspector de sa.ude dos portos do Es.a
tado do Piauhy, idem, idem n. 99, de 2 doo
corrente ;

Ao director do 2° districto Sanitario Ma.
ritimo, idem, idem ia. 272, do 17 do caz-,
reato.
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P" companhia — Capitão, Antonio José
Rodrigues do Almeida ;

Tenente, João Bezerra do Almeida ;
Alferes, Olympio Bemardino Canaile9 e

Pedro Alves de Sá.
.24 companhia — Capitão, Belizario Alves

de Sá;
Tenente, Egyillo Antonio Teixeira
Alferes, Joaquim Manoel do Andrade So-

brinho o Antonio Romã,o do Oliveira.
3° companhia — Capitão, Theodoro Alves

de Souza ;
Tenento, Francisco Timbro da Silva ;
Alferes, Messias Nery de Andrade e Joa-

qui m Josd de Sduza.
4a compa,nhia,—Capitão, Emilio Pereira do

Andrade;
Tenente, Antonio Xavier do Nascimento ;
Alferes, José Ferreira Alves o Thomaz de

Aquiuo Teixeira.
171° regimento de cavallaria

Esta lo-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Victorio Nardy ;

Major-fiscal, Vicente Gifroni
Tenente-sccrataxio, Joaquim de Almeida o

Silva ;
Tenente-quartel-mostro, Augusto Pereira

de Andrade
Capitão-cirmirgião,Luiz Monteiro do Castro;
Alferes-veterinario, Martiniano José de

Paula.
I° esquadrão — Capilão, José Pio Papa
Tenentes, Camillo Ferreira Leite o José

Alvos do Andsade
Alferes, Manoel Joaquim de Andrade o

Silva o Joaquim Theodoro do Almeida Filho.
2° esquadrão — Capitão, Manoel Beriaar-

dino do Andrade ;
Tenentes, Marciliamo Rodrigues Teixeira e

Alviin Ribeiro da Fonseca
Alferes, Herculano Theodoro dos Santos o

João Corrêa do Lacerda.
3° esauadrão —.Capitão, Bornardino José

de Andrade
Tenentes, Adolpho Martins de Sã e Antonio

JosO, do Andrade
Alferes, Altino Ferreira Penna. e Ricardo

Leite Ribeiro.
4' esquadrão — Capitão, Antonio Rodri-

gues Ferreira ;
Tenentoe Cassiano Alves dos Santos o Cas-

tfiano Sabino Teixeira
Alfons, João Gonçalves Ribeiro e Antonio

Luiz da Silva fomes.
1720 regimento' do cavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, José Xavier Soares

Major-fiscal, Antonio Belfort de Carvalho ;
Tenente-secretario, João Baptista da Silva;
Tenente-quartel-mestre, João Baptista Gui-

marães
Capitão-cirurgiã,o, Ernesto Martins Gon-

çalves;
Alferes-voterina,rio, Arthur do Couto Go-

dinho.
1° esquadrão — Capitão, Dionizio Teixeira

do Carvalho ;
Tenentes,Manoel Garcia da Silva Landim e

José Luciano de Andrade
Alferes, José Suzamo de Carvalho e Eugenio

Alves do Sá.
2° esquadrão— Capitão, Francisco Joaquim

de Oliveira
Tenentes, José Baptista do Almeida e

Souza o Christino Antonio Xavier ;
Alferes, Julio Baptista do Almeida e José

Apollinario da Silva Andrade.
3° esquadrão—Capitão, José de Andrado

Reis
Tenentes, Arthur Carlos de Almeida e

José Pereira do Mello Paranhos
Alferes, Anselmo Francisco de Andrade e

Antonio José da Silva Landim.
4° esquadro—Capito, Francisco Antonio

da Silva ;
Tenentes, Antonio Rodriguos de Mello Ju-

por e Manoel Ribeiro da Fonseca;

• •	
•
	 •	 • • •
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--Officiou-se:
Ao delegado de sande do 100 districto sa-

nitario, atina de providenciar para que o
Dr. Carlos Gomes Villela aoreaente-se á 9°
Delegacia, de Saude, para substituir o inspo-
ntor sanitario Dr. Ariatides Lobo Sobrinho.

— Rernettera,m-se:

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
loiro, para que sejam cobradas pela repar-
tição a seu cargo duas contas nas impor-
tancias do 106$200 e 128$609, do desinfecções
praMadas na barca norue,guense Pleione e
vapor inglez Ardandearg, quando estiveram
no Lazareto da Ilha Grande em outubro que
hoje finda ;

Ao director geral da Contabilidade do The-
Sony° Federal, Os attestados relativos ao
1110z de outubro que hoje finda, dos funccio-
navios desta directoria geral, da secção de-
mographica, da fiscalização das pisar roa,cias,
da InSpectoria do Serviço do Isolamento e
Desinfecção, do Hospital Paula Condido, do
LabdratorloBactoriologico, da Inspoctoria do
Serviço de Prophylaxia da Febre Arnarella,
do Hospicio do S. Sebastião,do serviço de por-
to, da Engenharia Sanitaria, do serviço de
terra e do Lazareto da Ilha Grande ;

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, as folhas nas importancias de
106$066, 800$, 113s'331 e 344190, para paga-
mento das gratificações ao director geral, ao
secretario, ao chefe de secção, ao 1 0 &Mal,
ao 20 official o a um 3° oficial, de accôrdo
com os arts. 300 e 60 do regulameato sanita-
rio o 19, paragrapho unico, do regulamento
da Secretaria deste Ministerio, relativas ao
'noz de setembro ultimo e outubro que hoje
finda a relação do contas na importancia,
2617$143, de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Paula Cindido nos mezes de ago .ito e se-
tembro 'salinos e os attestados dos funccio-
navios desta directoria geral, da secção de-
mographica, da fiscalização das pharinacias,
do Hospital Paula Candido, da Inspectoria do
Serviço de Isolamento o Desinfecção, do La-
boratorio Bacteriologico, do Hospital de São
Sebastião, da, Inspectoria do Serviço de Pro-
pliyla.xia. da Febre Amarella„ da Engenha-
rsa, Sanitaria„ do serviço do porto, do servi-
ço de terra e do Lazareto da Ilha Crande, re-
lativos ao mez de outubro que hoje finda;

Ao director da Estrada de Ferro Centra/
do Bra.zil, os laudos de exame do validez a
que foram subinettidos Flaminio Caldas, Al-
í'reao Anglisto de Castro e Silva, Adilar An-
tonio Monteiro, Octavio Armindo, Luiz do
Souza e Cassiano dos Santos Silveira ;

Ao director do Museu Nacional, idem idem
de Armando Goulart Alvim.

Requeriwentos despachados

Dia 30 de outubro de 1905

Antonio Gonçalves Perya,Ssis.—Deferido,

Dia 31

Dr. Alfredo Ferreira dos Santos (90 dis-
tricto).—Concedo 30 dias.

Joaquim da Silva Vieira (9 0 districto).—
Deferido.

Francisco M. de Oliveira Pinto (9° distri-
cto).—Relevo a multa.

Alvaro Miguez de Mello (90 districto).---s
Relevo multa e concedo 20 dias.

Francisco Baptista Antunes (G° districto).
—Concedo 60 dias improrogaveis.

Francisco Baptista Antunes (6° districto).
—Concedo 60 dias improrogaveis.

Luiz José Alves (9° districto).—Inkferido.
Primo Joaquim Anton(90 districto)—In-

deter ido.
Frederico Pereira Caldas (060 districto).—

Indeferido.
Maria Christina, do Lima e Brito (7° dis-

tricto).—Indeferido.
João Paulo da Rocha (70 districto).—Defe-

rido.
José Alvos Ferreira de Faria (8° districto),

—Relevo a multa e concedo 90 dias de prazo.
José dos Santos Moura (9° district0).—Iu-

deferido.

1•••••~6,	

Braz Lopes Pereira (70 diStrictio).—Indg-,,
ferido.

D. Maria Jacintlia, de Oliveira (6° districto):
—Deferido, de acordo com a informação.

João Antonio Villar Dura,n (6° districto).- a
-Inde ferido.

Ignacio Dias Pereira Nunes (6° districtok
--Concedo 30 dias.

José Francisco Corrêa (50 districto).—De-
ferido, ficando, porém, o supplicante obri-
gado a realizar a intimação quando assim
o entender floco s'aria, a autoridade sani-
tarja.

Bernardo Represa (50 districto).—Concedo.
60 dias.

Vieitas & Comp. (4° districto).— Concedo
90 dias.

Heliadora, Carlota Pinheiro Moreira e.
outra (50 districto).—Concedo 60 dias.

João José de Anojo Gomes (4° districto),—
Indeferido.

Nunes de Si & Comp. (4 0 (listricto),—Con.
cedo 30 dias improrogaveis.

Carlos Conteville (40 districto).— Certi-
fique-se.

José Matheus (1 0 districto).—Concedo 30
dias improrogaveis.

Antonio dors Santos Braga (3° districto).—
Reduzo ao minimo.

Afonso de Azevedo (3° districto).—Inde-
ferido.

Emilia Adelaide Florim.—Não ha que de-
ferir, visto estar esgotado o prazo para in-
terposição de recurso.

Fustachio de Souza Queiroz.—Sim, modi-
ante recibo.

Carlos José Pizarro.—Cortifique-se o que
constas'.

João Carlos do Oliveira (8 0 Clistrieto).--Re-
levo a multa.

Pedro José Sebastiany (9° districto).—Indea
ferido.

João da Silva Moraes.—Sim, apresentando
pro c raça°.

Ailinisterio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Genebra

Itelatorio dolo trimestre de 1003

IMPORTAÇÃO

Contra a importação neste trimestre, comparada com a do
mesmo penedo no anuo anterior, houve uma dilferença do...
frs. 277.571.

Importados para menos em 1905: — café 117.100 kilogramrnas;
charutos e cigarros, 400; fumo em bruto, 41.900.

O mappa, annoxo n. 1 accusa as seguintes diferenças no to-
cante aos preços obtidos pelos nossas productos : café mais 13
frs. e fumo manufacturado mais 22 por 100 Mios, cacáo menos
43 e fumo em bruto menos trcs por aguai peso.

Entre as mercadorias de proveniencia brazileira, dcscripta
estatistica °Meial do commercio suisso, encontra-se pela primeira
voz o seguinte artigo: — joias verdadeiras. pezando 1.600 kilo-
rammas, no valor do frs. 3.750. Entretanto, não houve neste

t.hnestre entradas do algodão e oleos do Brazil.
R Dos intitulados StieeedaneoS do café, entre os quaes se destaca

a raiz de chicorea, foram importados 464.409 kilos no valor de
ird. 98.263.

•

De varies paizes, com excessão do Brazil, entraram 13.463.100
Mios de ninho, no valor de frs. 2.091.590, qu.:' corraspundem
a frs. 15,53 por 100 kilos, figurando o Rio da Praia como crin-
cipal exportador deste produto para a Suissa, com a cifra do
9.762.300 kilos.

EXPORTAÇÃO

Tambom foi infaior á do 1 0 trimestre do 1904 a expor-
tação deste patz para o nosso, durante o 1° trimestre do anuo cor-
rente a diferença é de frs. 266.189.

Remessas para menos em 19d5 : — confecções diversas 400 kilo-
gramrnas, fitas do soda o moia soda 160, leite condonsado 53,900,
licores 1.300, machinas 19.130, tecidos 5.720, objetos de arma-
rinho 500, o relogios 2.165 unidades, cujos preços constawt do
mappa annexo n. 2.

Entre a exportação e a importação, a diferença, a favor desta
é de frs. 1.578.270, continuando pois, a nosso favor a balança
do commercio.

Consta do mappa n. 3 o movimento de camblos e taxas do
descontos, do de n. 4 e a receita das Alfandegas suis3as duranta O
trimestre.

Consulado Geral dos Estados Unidos do 13razil em Genebra,
13 de Junho de 1905.

303i; CALMOS NOGUEIRA VALLE DA GAMA.

Cosia] iieral.

•



TONELADAS EQUIPAGEM.

VALOR IMPORTADO

Moode. nacional Mooda do paiz

30 206:89ntR00 $	 52.138,00
111.709 5.294 6.21b:115$000 $ :.566.96J,00

12.009 5.324 6.425:011$800 $ 1.019.103,00

Brazilelraa 	
Estrangeiras 	

Total 	

EDIBARCAOES NI/MERCI

so

86

VALOR EXPORTADO

EMBARCAOES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Moeda nacional Moeda do paiz

140 13
177.290 6.490

177.290 6.50990

Braziloiras 	
Ez trangeiras 	

Total 	

3
87 8.860:222$000

8.666:222$r00

$ 2.183.8R8,0a

$ 2.183.888,00
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O arroz chama actualmente a attençã,o doa cultivadores, e
revistas do agricultura estudam-no, procurando demonstrar as
suas qualidades alimenticia,s, bern como as vantagens em con-
sti tuil-o competidor do até agora importado.

Uma amostra trazida de Tucuma,n, submettida é. analyse, foi
considerada em nada 6 inferior ao quo aqui tem chegado de outras
regilies.

A zona utilisa,da nessa cultura é na actualidade do 2.00
hectares, sendo que o consumo absorve a produção de 20.000,
que 6 importada.

Em outubro:
Crescimento vegetativo 	
20 v. do excesso da immigração sobre a emigração...
Quantidade anterior 	

Total em 31 de outubro
Em novembro:

Crescimento vegetativo 	
20 ;4 do excesso da immigração sobro a emigr tçã,o 	

Total em 30 de novembro 	

4. 444.5111104. *••

1,32/
3.234

961.629

906.184

1.437
5.923

973.544
f	 IMMIGRAO:o

O movimento immigra.torlo neste pirloclo, si augmentou do
maneira notoria, deve-o unicamente á cirewnstancia de estarmos
na época em que começam as colheitas e na qual um numero Coa-
sidoravel do braços vem gozar dos bsneficios que auferem do
pagamento do elevados salarios.

Entretanto é por demais sabido que o immigra.nto nesta
occasião não ,se radica, o, uma vez colhido o resultado do seu
trabalho, volta ao seu paiz natal.

As informaçõ ss do fonte Oleia' resumem no seguinte quadro o
movimento immigra.torio:

Entrada*	 -

Outubro 	 	 21.384
3

3.'
Novembro 	 	 34.039
Dezembro 	 	 25.583	 -' ,

45.2v
4.533

DEMOGRAPIIIA

Pelo recenseamento feito em 18 do setembro, a população da
Capital deste paiz era do 930.808, quantidade essa que, accrescida
do 1 %, em que se estimam os não recenseados, eleva-se ao total
do 9J0.316 habitantes.

Desta data at6 1 de outubro, diz o «Boletim de Estatistica Muni-
cipal*, era computado o numero do habitantes da seguinte fórina
Crescimento vegetativo 	 	 633
20 % do excesso da =migração sobro a emigração—,	 68a
Q uan tidade anterior 	 	 900.316

Total em 30 do setembro 	 •	 961.099

14.41.=.44

MIMEI
	

NASOIMENTJS MATRIIIONIOS
	

°DITOS

Outubro 	   
e.	 •••	 ,Novembro 	 11,4444

2.654

2.742

653

523

A 333

1.305
;.o 	 I

Dezembro 	 2.739 653 1.207

/ -
As causas produtoras dos fallecimentos foram
Em outubro — varioia, 	 ; afTecções	 eias, 179 ; cancro

e olgros tumores malignos do estoina.0 e do tIgmlo, 32 : broncho-
pneumonia. 117; onfermida,des do apparolho dikoativo (menores do
Uous annok) :ztarites. ng;

Em nov 18 ; affecçãoa tuberculoas, 148:
cancro no estomago o figado, 25; broncho-pn +moina. 85; enfer-
midades do apparelho digestivo (menores de dous minus) 112.

Em daornbro — Variola, 17 ; affnçties tubercniosas, 157 ;
cancro no estoma go o ligado, ; broncho pneumonia, 66 ; pneumo-
nia, 48 ; enfermidades do apparelho digestivo (menores de deus
annos) e enterites, 113 ; colera•uostras, 1.

• Consuiado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Sueno$.
Aires, 31 de janeiro do 1..05.
•

DR. PEDRO DE CASTRO PEREIRA SODRÉ,

Comi geral.

N. 1 — Mappa dO movimento da tiavegag0 entre o Erazil e os portos do Consulado Geral em Buenos Ayres, no I s trimestre de 1904

ENTRADA

SAH1DA
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DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

..

•

• 	   

..	 	•  
	 -	 $ 2!50	 7,

$ 3.1p	 a

$ s.:)0 e » •
$ 5. 0	 sè
$ :-;.80	 s

1 U 2)a
$ 5.00	 w

$ 3.50
$ 5.00
$ 7.00
$ 8.00
$ 5.40
$ 4.50
$ 4.94 
$ 7.00

O mesmo
$ 3.00	 a	 $ 4.50
$ 5.50	 $ 7.50
$ 5.00	 $ 8.00

O mesmo

a

O MOMO
$ 2.00	 a	 $ 4.12
$ 5.50	 $ 7.00

O inosmo

11/i
.....

Rio..
Bahia
Pernambuco 	
França 	
Inglaterra 	
A Ilemanha 	
Estados Uilidos

Entro os prineipa,es artigos exportados figuram :
Papei, 60.542 lides no valor 17.930 coras; aço bruto e era

obras, 17.3t-0 kilos no valor do 6.570,25 corôas '• malte-cevada,
i8-.700 kilos no valia* de 58.085,16 coréas ; estopa 31.139 Mios no
valor do :(6. 56.35 codias, o moveis de madeira, 9 238 kilos no
valor de 9.643,65 corOas.	 -

Contai •do Geral dos Estalos•Unidos do Brazil em Triestre 10 de
maio de 1905.

GERVASIO PIRES FERREIRA,
CO~G~

. --1trappa do movimento da navagaçio entra o Brazit e Triostrolt
ao- I° trimestre de I905

ENTRAD S

EMBARCAÇUS NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

--.••••••••••••

AlmBrazileiras 	  ••••

Estrangeiras. 5 7.753 202

Total....	 • II • 5 7.753 202 ••••n•

SAII/DAS

sunincaçaila NUMERO TONELAGEM EQUIP AGDP.1
VALO&

EXPORTADO

..••••n•••••••••

.....	 	
Estrangeiras 	 5.267 134 157.894.30

Total 	 3 5.26/ 134 157.894.30,

rd;23s4 Sa abado 4

1
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T. 4. - Quadro da cotação do
P

11"	

MARIO OSTICIAL	 Novembro - 1905-

cambio tazr de descontos e fretamento - das embarcações no mercado de 13nonos-Ayros, correspondenti
4° tr:mestre de 1904

CAMBIOS

1;

	

:! Sobre o Brasil 	
*	 a a França 	

	

, , I nglaterra 	

: a Allemanha
I,	a Italia * 	

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

1' 	 19$350 a	 19$000 19$350 a	 19$550 17$850 a	 19$200
	 	 01.e.	 ****** 5.06 1/2	 55.07 5.07	 a	 5.08 5.7 1/2	 3,	 5.08
	 	 ofè,	 CGO.O	 	 4.,..	 1.4el, 48 7/16 48 7/16 ,	 48 1/2 48 1/2 a	 48 12/18-
	 	 O.	 	 .. 4 121/4 a	 4.13 4.13	 ,	 4.14 4.13	 w	 4.13 1/X

5.04 1/2 a	 5.05 O mesmo O mesma

TAXA DE DESCONTOS
	.•••••~••••

ORIGEM
	

'OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

13.1 nco do Estado- • ••••,,•....• • I,	 ** ***
	 Convencional
	

O mesmo
	

O mesmo
de diversos, 	  a. e.. *

1 

Em praça..,-.. ..... ,...1... n O .. ..,2.0.•...!4. e ....... .I.
	 4 a 4 1/2 Is	 a

PREÇO DO FRETE

Consulalo Geral em Trieste

lnelatorio do 10 ti imeatre do 100-3

NAVEGAÇÃO
Durante o 1 0 trimestre do corrente anno entraram neste porto,

procedentes do Brazil, cinco embarcações. todas estrangeiras e a
vapor, com a lotação de 7.753 toneladas o tripuladas por z.02 homens
de equipagem.

As sabidas, durante o mesmo parindo, constaram de tres em-
barcações, ignalmentt estrangeiras e a vapor. arqw-ando 5.267
toneladas e cum 134 hom onsde eqoipagern, as quaes transportaram
mercadorias no valor do 157. 494,30 coreias.

O p incip . t1 artigo brazi1•41 .0 importado na Austria,, durante o
quartel findo, foi o cafe, como mostram os m . i.ppas ns. 2, 3 e 4.

Nas entradaS houve um atigillento de 24.102 saccas em relação
a igual penedo de 1904. e de 17.109 em rei ,ção a 19o3.

Na consumo e reexportação nota Re uma diminuição de 10.74i
eaccos para 1904 e augmentii de 24.358 saccas para 1903.

Comparandcese os depositos existentes em Triestro a 31 de
março do corrente armo; com igual penedo dos dous unimos annos,

•vê-se uma diminuição de 53.e48 para o primeiro e de 114.530 para
o segundo anno.

Os•de positos existentes a 31 de março nos oito principaes mer-
cados da Europa, ordrri inferiores de -83 ( 160 toneladas aos de 1004 e
igualmente informo] es de 75.480 aos de 1003.

- Nos mappas 3, 4 e 5 veein-se os depinitos de café existentes era
Trieste a 31 de março. segun to a procedi:naja, os preços ;nédios do
café e- dos fretes para, o Brasil, • o bom assim o movimento dos
tcurronts durante o trimestre.

. Diverais outras mercadorias brazileiras voem a este mercado
/mini sempre pin• via da -Aliemanha França, Inglaterra e Italia
não me tem sido possivel, porém, obter infoinnitçõas exactas sobre a
quantidade e o valor delias. - ; 	 . -	 •

Á Durante o quartel findo foram exportados da Áustria para o
Brazil, pelo porto de Trieste, a22.984 kilos do mercadorias no valor
de 157.8.14,30 cofias, notando-se uma diminuição no valor o na
quitraidade em relação a ¡gila) penedo	 allnoênterior.

• • •



1905
1

, Doposito em 1 de janeiro 	
Entradas era janeiro 	

I

Sahidas *	 1C

Deposito P 31 do janeiro 	
Importação de 1 a 31 de janeiro 	

, Deposito em 1 de fevereiro 	 I 	
Entradas p fevereiro 	
Sahidas s	 *
'Deposito C 28 de fevereiro 	, -	 Importação do Ido janeiro a 31 de fevereiro 	
Deposito em 1 do março 	
Entradas k março 	
Sahidas p	 s 	
Deposito P 31 do março 	

Importação do 1 do janeiro a 31 de março 	

	

Total 	

256.772
94.519
73.333

277.908
94.519

277.908
51.669
76.627

252.950
146.188
252.930
77.829
84.307

246.472
221.017

11••n••n•n••••......~

2.487.918

Babbado 4	 -DIARIO OFFICIAV,	-'15Tovembro-n '1905
•	

II, 2. --- ?ara do mercado ao café ta praça ao Tríade to 1° quartel ao l905

1901	 1903	 ^'

-
SACCOS

345.490 264.073
103.966 63.980
75.806 70.413

273.590 357.640
103.966 63.980
373.590 357.64Q
55.298 55.763

. 96:408 58.066
332.480 355.337
159.261 119.743
332.480 355.337
40.051 7.165
72.811 1.500

300.320 3.1.092
199.915 2(10.910

••••••••nn••n•••n•••••=11.14111•1111-11Pnfir

2.866.095 2.958.549

N. 2 A. - Movimento nos oito priucipaos mercados da Europa

•

1905 1904

TONELADAS

Deposito em 1 de janeiro 	  223.860 467.450
Entradas	 P	 janeiro.	  n7.030 48.840
Sahidas	 W 47.150 51.980
Deposito	 11	 31 de janeiro 	  373.740 464.310

p	 1	 fevereiro 	 373,740 404.310
Entradas	 p	 fevereiro 	 30.650 33.050
Sahidas	 p 35.790 44.06)
Deposito	 p	 28 do fevereiro 	 368.600 463.300

*	 1	 7,	 março 	 368.600 453.300
Entradas	 P	 março 	 46.300 35.450
Sahidas	 p 47.780 38.570

•	 Deposito	 p	 31 de março 	  367.120 450.180

Total 	 2.480.360 3.004.800

1003

430.750
71.560
61.460

440.850'
440.850
52.460
45.860

447.450
447.450
46.260
51.110

442.600

2.978.660
	•n••••n••••mwww.....!n•nn•11.1~"

N. 3	 Depositas existentes em Triesto a 31 do março de um
..---...--...

CAFÉ:
•
JANEIRO FEVEREIRO

--.-

MARÇO

SACCOS

111.585
18.245
2.285.
3.870

,	 4.510
2.350
3.205

215
6.695-
5.100
1.435
6.530
'1.045
3.750
2.235

905
53.320

,
"..ii•ia•

.~................~~~~~~......~.~.~
Santos 	
Rio 	
Viotoiria  .
Baha 	
S. Domingo 	
Jamaica 	
LA IGuayra 	
Maracaibo 	
S. Salvador o Nicaragua
Gultonaala 	
Costa Rica 	
Porto Rio 	
Malabar 	
Java	 • 
Singapore e Sumatra 	
Moka 	
Inversos 	

•	 Total.. 44	 -

•

..

•

122.990
20.970

1.620
2.740
3.750
2.390
3.310

370
6.340
5.930
2.200
5.530
1.235
3.600
1.660
1.100

48.910

129.000
20.240

1.580
2.470
5.380
2.680
2.850

550
6.950
5.980
2.020
6.680
1.000
3.460
2.860

850
58.340

234.645 252.950 •	 27•40i	
r„,

12
____	 ___

•
	 • •	 •



EM COROAS
CA FA

Por 50 kilogrs.

conôxs

Ni. 50 ki- log,rS.!

51 a 54 S. Domingo, escolhido 	
41 o 51 Jamaica 	
48 » 50 La Guayra, escolhido 	
46 o 43	 »	 lavado 	
45 a 47 Maracaibo 	
57 » 72 S. Salvador e Nicaragua
50 27 53 Guatemala 	
48 » 50 Costa, Rica 	
47 » 49 Porto Riç,o 	
— — Malabar, plant 	
61 » 74. Ja.va 	
47 o 49 Java, W. 1 B 	
— 2, — %minara, Timor, etc 	
46 » 49Moka 	
53» 57 

58 a 65
51

•	

62 .;
51

• 

56
67 lo 87

58 » 63
69 37 106
'79 » 116
74 » 104
74 s. 112
74 » 130
67 » 135
85 » 119
88 » 93

1J860	 abbado 4
	

DIÁRIO OFF/CIAL
	

frovembro — 1903

• n • O

li

Deposites visWeis ai mando

1905 1901
	

1903

ME ZES 	~pá

TONELADAS

Janeiro, 31 	
Fevereiro, 28 	
Março, 31 	

803.460
:84.550
767.960

794.600
•'787.720

772.850

756.720
737.440
732.220

2.355:970' 2,355.170 2 226.380Total 	  • •

N. 4-- Preços do ufa

CAVA'

•
Eantos, primeira 	

	

z	 superior 	
D bom (good) 	

	

in 	 regular 	

	

a	 ordinario 	
D lavado 	

	

i /Rio, fino 	

	

-bom 	
1	 regular 	

• ordinario 	
• lavado 	 • 	

Victoria, natural 	

	

D	 escolhido 	
Bahia 	
S. Domingo, natural 	
r.,

Circulação do warants no 1 0 quartel ao 1909

WARANTS 1901NUMERO NUMERO 1905

Emittidos em janeiro 	
Em circulação no fim de janeiro 	
Ernistidas em fevoreiro 	
Em circulação no fim do fevereiro 	
Emittidas em março 	
Em circulação no fim de março 	

1

6
19

• • *3
13
6

13

74.000
212.300

49.'400
141.000
51.200

121.500

10
34

6
34

5
36

104.500
419.000
108 960
456.900
70.100

508.900

Total 	 ' 60 651.200 . 125 1.668.300

N. S. —Quadro da cotação do cambio, taxa do (101:Ontos o fretamento das enibarcaa. e maraa '10 do Teto, carrerpoudeuta a4 10 trimestre
do 19b5

a

CÂMBIOS (EM COROAS)

1nnn••••4

DESTINOS DESCONTOS 'MARÇOJANEIRO
	

FEVEREIRO'

3%
4%
5 ss
3 °A

França (100 francos) 	
Allema,nha (100 marcos) 	
Rala (100 liras). 	
Inglaterra (10 libres) 	

4

05.55 a 95.75'
117.50 o 117.65
95.50 o 95.10

210.30 o 240.65

..., 95 Cl a 95.55
. .117,25.».117.45

95.50 > 05.40
210.40 » 240.—

, 117.35 » .117.40.
95.35 s 95.25

240.50 s 240.30



A-CAltin (V.11/11;?...141,.7:
1~~~~1.nn•nMbh...m.,n-nnn•n 	

Novembr'o - .113C105	 s6z;s7Sana no 2.1

VALOR DO OURO EM MOEDA (CM COROAS)

n••nn•••nn•n•n

JANEIRO F1ivie8lEiR0 MARÇO

-Sacia '.ra Ifll 	 11.30 a	 11.36 11.20 a	 11.36 11.20 a	 11.36
: .pap Áleão(0 feancoz) 	 19.09 o	 19.12 19.09 o	 19.08 19.09 o	 19.08
:Libra e-to. :lua 	 21.98 >>	 24.02 23.94	 23.98 23.94 o	 23.98
'Nota da 100 marcos (Allemanha) 	 117.50 lb	 117 65 117.35	 117.40 117.25 lo

I)	 da Italia (100 francos) 	 93.50»	 95.70 95.25 o	 95.35 05.55 o	 95.40

PRECO DO FRETE DE NAVIOS A' VELA E A VAPOR (EM SIIILLINGS POR TONELADAS)

••n••••••••••••n•n••••••n••n•••••••n	a•••••••	

JANEIRO
	

FEVEREIR,	 /MARÇO

DESTINOS

á vela a vapor vela a vapor á. vela a vapor

Pernambuco 	 23/6 a 30/- 40/- a 50/- 28/6 a 30/- 40/- a 50/- 28/6 a 30/- 40/- a 50/-
Bailia 	   30/-	 32/6 40/-	 50/- 30/- o 32/6 40/- o 50/- 30/- X. 32/6 40/- o 50/.
Rio do Janoiro 	 30/-	 32/6 40/-	 50/- 30/- o 32/6 40/-	 50/- 30/-	 32/b 40/-	 50/-
Santos 	 40/- » 45/- 40/-	 50/- 40/-	 45/- 40/- o 51/- 40/- o 4W- 40/- • 5o/-
Rio Grande do Sul 	  40/- o 45/- 40/- o 50/- 40/-	 45/- 40/- o 50/- 40/-	 45/- 401- )) 59/-

N. 6.-1a 	 dos goneroe exportaãoa de Tricote para o Drasil ao 1° quartel de iaos

1.1~IIMMIMIllm•n•nnn••n•nn••nn•nn••n•nn•n

IlliRCADOitIAS

QTTANTIMDE
lill.OGRAMMAS 1903 1901 1905 PREÇOS EM COROAS

1903 1901 1005
VALOR

EM
eoluS AS

FRETE
E DESPEZA

VALOR
EM •

CORÔAS
•

FRETE
E DESPEZA

VALOR
EM

eor.GAs
FRETE

E DESPPZA
JANEIRO FEVEREIRO MEÇO

I,ruto e em obras 	 30.475 51.445 17.380 85.537,20 1.13,10 19.531,93 2.149,40 6.570,25 718,47 Segundo	 a
qualidade.

Segando	 a
qualidade.

Sog-ando

qualidade.
Canit amo 	 1.102 9.033 1.5n3.90 86,40 250,- 1,- 1,05
eare.t ., is do Unha 	
Carnes fumadm. . 	

101
11

41O,S0 27,-
14,-

27,-
11,-

27,-
14,--,

Cevuda 	
Estone

Fumo 	

21.000
31.130
- 200,- 20,-

36.150,25
_-

1.611,84
31,-

Segundo	 a
quitlidad o.

Ideul

31,-
8egunde	 a

(lua
Idem.

3f,--
Segundo	 a

qua
Idem.

LeiiO4	 de algodão	 estam-
pada	 	

Ueores 	 705
2,sos
1.050

1.6P9
712,30

14.981,21
2.22,1,50

504,-
125,-

7.059,- 230,- 58,-
Segundo	 a

qualidaFle.

57,-
Segundo	 a

f l ua idade.
Segundo	 a

qualidade.
iMadelra 	 1.0-8 - 1.366,14 Idem. Idem.
Matle e ceva	 	
11ovel.s do madeira 	

164.100
12.762

.185.700
9.233

50.696,98
11.826,44

4.507,70
1.133,-

54.045,19
9.6'3,65

6.314,41
1,65n,-

0,31
Segundo	 a

qualidade.

0,31
Segundo	 a

•ualida
0,31Seguedo	 a

qua3dude.
Oiro n)lueral 	 73.574 9.909,82 1.000,-- 0.031,94 1. -- _ Mein. Mon/. [deo.

raFel 	
para cigarros

Pá el. wetioida. 	  

110.9.'5

r.,15

57.881
971

31.880,70
--
877,-

4.55,87

e)),-

42.644,00 5.208,10 16.120,09
1.730,-

2.121,50
50,-

Idem.
Idem.

so,n)

Ido o.
Idem.

80,300

Idem.
Idem.

"Prégo, 	
Cerva 	

1.1))
3.1.0

1.4 O,-
1.000,-

54,12
130,50

33,48
Segundo	 a

qual' da 1 o.

33,18
Segundo	 a

qualidade.

33,11
Segundo	 a

(piE ulnde.
Tintaq 	 1.502 1.070.70 67,30 ME. -- 10- 11,-

vermouth o cognac 1.80 ) 5.717 1.006,-- 00,-- SOR. 3.123,- 595,- Seruindo	 a,
qualidade.

Segundo	 a
qualidade.

Segn nda

qualidade.
Estovas ordinarins 	 1.310 nn 700,- Idem. Nem.
Vidro o poreellana. 	 21 nn 500,-500,-- 23,- Idem. Idem.
Panno encerado 	 1.003 nn 2.220,--2.20,- 140,- Idem, I 1-1.o. Idmn.
Cald a de maohina 	
Ferro pintado esmaltado 	 --

6.391
571

nn
nn

4.700,--4.700,-
6541,24

500 , - Mem,
12,84 Idem.

Idem.
Idem. id

794 nn 474,60474,60 125,-- fiem. Piem. Id -on

aa velas 	 1.476 nn 00,- Idem. Idem An.
Genero9 diversoo 	 20.025 •-• 19.112, -- 554,66 n - -- Idem. Idem.

Tola/ 	 233 .5ri 377.413 322.981 160.762,c2 8.070,25 100.555,00 15.878,75 157.804,30 11.473,82

Consulado Geral em Valp,tralso

Reiotorio do P trimestre de 100U

NAVEGAÇÃO

Entnium oità vapores com 28.208 toneladas e 995 tripolantes,
lis salirain seis emba,reacõos de igual classe, medindo 24.964 tone-
ladas liquidas e tripol..das por 853 pessoas.

Todo e movimento foi oonstituido por navios sob o pavilhão
tritanMeo.

Confrontadas as cifras deste trimestre com as dos mesmos
perlo/1(4 dos annos do 1903 e 1904, verifica-se, tanto nas entradas

Omo nas trabidas, igual numero de embarcações.

IMPORTAÇÃO

Foram importados 101.400 kilogrammos do café o 156.567
kilo,grammas do herva-matto. E foi tudo o quo do Brasil veio

O primeiro artigo, apreciado pelas votações da praça. atiingiu
valor do 5.893 2/3, ou sejam 52:383$222, ao cambio de 27 d.. e
segundo o do 5.678 10/10, ou 50475$924.

A falta do existencia. do café brasileiro, que se notou nos mezes
de novembro o dez,erabro do anno findo, continuou notando-se em
.laneiro • ern firas desse inoz chegaram as primeirss remonres,
(l imes encout,rararn preços firmes, que mais so atIirmareni
março, dev'oio ás escassas entiadas do similar de Guay. quii a g,
alta, do C4mbio ao Rio do Janeiro.

•	 • e



EQuiPAGEM.
Libras

?"111.1111.11.8".

VALOR IMPORTADO (CAMBIO DE 27 d. POR 1$000)

995 11.571.13.1

ElIDARCAç5E9

litrangeiras a vapor ...... a...

Réis

102:859$146

YCHEL DA.9NUMERO

8 28.208

Libras Réia

fi~/~~•~8~1~~1•••~	 11~•11

ÉmuncAçõEs 'ONELADLI9

• •

EQ11IP AGElf

VALOR EXPORTADO (CAMBIO DE 27 a. POR 4000/

NUMERO

-estrangeiras a vapor 	 6 21.934 353 3,401.12.7 38:238$703

2.- Prego corrente e quantidado dos generos importados do Brasil nos portos do Consulado Geral em Valparalso no 1 . trimestre de 1905
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-	
O trin tre fechou com as seguintes cotações para 09 cafés de

-t0d48 as p 1 (ideadas por unidade de 46 Ritos

tza. 	 $38. a $42.
ayaqull 	  $10. a $42.

G latemala e Costa-Rica.. 	 	 $58.
Para ... 	  • , • „....	 $38.
; iogas 	  GO* y 	 	 $43.

Quanto à herva-matte, as entradas foram reduzidas, compa-
Mas com as effectuadas no ultimo quartel de 1904,

Os preços ficam firmes, para isso contribuindo tambem o nosso
_sobre Londrest

EXPORTAÇÃO

Constou de 309 .285 kilogrammas de produtos ag,,ricolas do
Chile, no valor de £ 4.087. 12/7 (36:334181), inclusivo fretes e
despezas approximadas, segundo as facturas consulares. Desse total
srguiram para o Rio de Janeiro 272.568 Mios e 3.347 12/7
(29:755$603) e para Santos 36.717 kilos e 740 (6:577$778).

Consulado Geral dos Estados Unidos do Bra,zil em Valparaiso, 29
de abril de 1905.

TOÉ JOAQuila GOMES DOS SANTOS.

Coasul

--- Rapp CO labelbto alb meg:4o Attr3 sDorton do Brasil e os dO Consulaao Geral em VaIparalso no 1 0 trimestre de 1905

ENTRADAS

SAHIDAS

nENE11.03 e

41
cti

mal
O A
E. z
'4

NIA

r4.41
A1C
4 41
E El

d./
....

($1 IGUAL A 113 1/2 D.) .- PREÇOS POR UNIDADE DE 100 KILOS - (1$ IGUAL A 27 D.)

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

PeS09 Réis Pesos /UM Pesos Réi3

Café 	  er'` •".•	 atr3.••. Kilogrs. $0.10 101.400 Sem	 existencia Sem	 existencla 81.52. 82.60 40$317 a50$30 82.60a 91.30 50040 a 55793

aerva-matte. 	 $0.05 158.587 45.65 a 54.13 254000 a 331080 41.08 a 54.13 2:1132 a ,.33$060 45.05a 54.13 284000 a 333080

41cts
cr, r4

w .g

AA
$1 IGUAL A 18 1/2 D. - PREÇOS POR UNIDADE DE 100 ilLOS -(1$ IGUAL A 27 D.)

OE-,Z
4 41
A é.,

GENERC;
a4

%.4rzi '4
zo-g
AN

OUTUBRO UOVEMBRO DEZENIURO

81
A

az
.., Pesos Réia Pesos Réis Pesos Réia

Café	 ..... 4.... 	 Kilogrs.	 $0.10 101.400 Sem	 existencia Sem	 existencia 78.26a 79 35 47¡S24 a 48$185 Sem	 existencia Sem	 extstenclis

jlerva-mate 	 10.05 158.587

i

43.47 a 53.91	 20,3505 a 3$,,915 43.47 a 51.13 24563 a 33080 44.37 a 54.13 27030 a 531018'

-"-•••-..--""'""'"-•••••••••••••••••• n••••~~ms,

•
• •
	 •	 •



1/MINO

Sobre o Br.
Lio;	 ; ; 17v 	

s
,,.) Ad0 (i/V 	

JANEIRO FEVEREIRO

Seio operações-REgula o cambio &aio de Janeiro
18 d a 18 ló 1/:?. (1.	 16 3/8 d.

1.673 frs. a 1.725 fr. 	 1.713 fes.
1.3-15 M. a 1.385 Al.	 1.375 M.

MARÇO

163/16 d. a 18 d.
1,695 fts, a 1.675 frs.

1.,56 M. a 1.345 M.

8%
8 *á a 10 %

8%
8 % a 10 %

8 %
8 % a 10 %

ORIOEM JANEIRO FEVEREIRO M lltÇO

Bancario 	
Particular

Sabbade 4
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Novembro -- 1905 Lt,“89

H. 3.-- Preço correntia 8 quantidade doe gene-os exortados dos vodu do Consaldle Gorai em Val¡aralso para os do
Brasil no 1* tr1m.srze da 1905

GEITERO.
›":

.0.
!.

U.o.

t.....A.
'CS 'd

.0!
rao
5.-4

'‘. O
•s: a.

V

($1 IGUAL A t' 	 D.)	 PREÇOS POlt iTNI kb	 DII 101 KILOS- (g IGUAL 1.27 D.)

JANkta0 18190 MARÇO

ea
Q

erM
,..e

Pesos Pesos ROla Pesos Ital.

Canhamo eia fibra 	 Kilogr. Livre 10.3 Nominal Nominal - _ - -
Ervilhas 	  •• 9 8.09 4111 9.25 a 9.77 5$848, 549 .R 2 R.98 a 9.23 5$0S1 a hW!"

Foijo 	 • a 278.335 Caballoros -4.13 a 15.20
Baio, 10.81 a	 15...0

8 :8'.35 a	 0520
( , 3113 a	 '.1429.)

11.13 a 10 30
03	 inesino,

8$'41 a 950 .0
O. 	 mesmos

01	 Elle,111 , s
0a	 megiu ,8

O:	 /nemao•
os me.u.md

Crio de bico 	
Trigo 	

• •
•

(;.090
6.1,30

11.1r,” 21.2
11,211a 12.22

7 ,. n 3 a 10 0 n
1 1$710 a	 7 40 .1

Os	 rns .imos
11	 2,1 • 1.1. n 8

Os	 in.,,,,00,
62/19 .	 5$11,0

a	 meg. n3
a	 Ine,..,110.

08	 illeRmal
Os mesma'

Vinho 	 	 Oca.. • • 12., Nonnual Nominal Notn n nal - - -

Wel	 ($1 IGUAL A 16 1/2 D) -PREÇO.. POP 1.:ilIDADE DE 100 KILOS (11 IGUAL A 27 D.1

GE:ZER0

cr.
c

o

1,1

OUTUI3R0 N VPRORO Dr.là1BRO

Pesos Réia Pesos Péis Doso. Reis

Conhamo cm 0 3 a	 	 1Vilgrs. Livre --
Ervilhas 	 C.:4)9 11.15 a	 8.60 41000 a :4311 Os mesmos 03 mesmos

Feijão 	   o 27S.3: (11.13 a 10.30
a 11.1

8$835 a	 fl ...;! n 111
1;...,12 a	 4,3 .

fl 20 a 17 39
10.1, a	 10.30

5.22,1 a 111.147

64313 a 9pC0
15.80 a 10.30
13.01 a 10.30

Oin00 a 949.9
1 a 941330

Grão do bie., 	
Trio 	

6.c90
0.y:10

11)

11.4Y, a 23.90
8.10 a 10.1,7

7303 a 110 ,r",
,Igusu a	 (4612

Os mesmos
10.117 a 12 22

ON mAsm ,s
Ce312 a	 7i4üd

03	 Lne..“1103
Os mz.mos

~O'

Os ine.mos
Os iu9ainos

da CCAWACI do carniO, tr.:1 de dczns e futo-nto das embaron'Sos no mercado de Valparaiso corrospondants ao
tr:ms;.tra lo•13D5

CAMBIOS

TAXAS DOS DESCONTOS

PREÇOS DOS FRETES

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇO

Os mesmos

a
a

Os mesmosLiverpool, por 1.015 kilogrs.. . 	
Hamburgo, ideio 	
Rio de Janeiro, por 1.000 kilogu
Sautos, ihiiI 	 Ga	 • 	

Montevidálo, idem.. .	 • 	

Calhá°, jie 	  .. • " 90 	

G uayaquil, idem 	 	 ......	 411.1"

Panamá, idem .......

23/. a 25/.
25/. a 3/.
50/. a 61.
57/8 a 67/6

33/.
13/.
22/6
27/2

•
•
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DIARIO OPnciAL
	

novembro --- 1905

Ministeno da Fazenda
r 'Directoria do Expediente do Thesouro

;Federal
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
José Antonio Sopulveda do Barros, pedindo

pagamento da primeira prestação pelas obras
que eItá executando na ilha Fiscal.— De ac-
côrdo com os pareceres. Pague-se a José An-
tonio Sepulveda, de Barros, empreiteiro das
obras da ilha Fiscal, a importancia. do
8:775$, primeira prestação, conforme o res-
pectivo contracto.

Manoel Joaquim Borges de Lima e outro,
pedindo levantamento da caução depositada
em garantia do seu contracto para explora-
ção de jazidas de phosphato de cal no archi-
pelago do Fernando do Noronha.— Dirija-se
ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas.	 -

Joaquim da Silva Gusmão Filho, pedindo
cumprimento de um alvará para entrega da
importa,ncia, do apolices sorteados.—A' vista
do parecer, cumpra-se o alvará,.

Maximiana Ferreira da Costa, ex-praça do
exercito, pedindo pagamento de divida de
exercicio findo.— Relacione-se.

Companhia Great Western of Brazil Ra-
iltoay, pedindo restituição de direitos pagos
na Alfandega, de Pernambuco. — Dirija-se a
Delegacia Fiscal em Pernambuco.

Empreza de Lambary e Cambuquira, pe-
dindo isenção de direitos coara vasilhames.—
Satisfaça a exigencia da Directoria das
Rendas.

Luiz Lenzorall, commerciante em Tau-
baté, pedindo que seja suspensa a cobrança
executiva de uma multa que lhe foi im-
posta. — Sone com revalidação o requeri-
mento.

Syndicato Central de Agricultores do
Brazil, pedindo isenção de direitos para ap-
parelhos a alcool e accessorios. — Dirija-se
á Alfandoga do Rio do Janeiro, á vista do
_parecer.

Maria Adelaide Gomes Molheiras e Silva,
pedindo cumprimento de um alvará para
entrega da importancia de apolices resga-
tadas, de 1868.—De accôrdo com o parecer.
Cumpra-se o alvará do fis. 2, do Dr. Antonio
Joaquim Pires de Caryalho e Albuquerque,
juiz federal da 26 vara no Districto Fe-
deral, entregando-se a D. Maria Adelaide
Gomes Malheiros e Silva, tutora da menor
Alberto, sua filha, ou aos seus procuradores
legalmente constituidos, a importanda das
apolices, inscriptas em nome da mesma
menor, do emprestim.o de 1868, sendo oito
do valor nominal de 500$ cada uma,
ns. 5.885 e5886 a 5.891, e quatro de 1:000$
cada uma, e de ns. ' 9.654 a 9.656 e
J01.136.

Alzira de Oliveira Santos, viuva da praça
do corpo de bombeiros alas:loca dos Santos,
pedindo expedição do titulo da pensão que
lhe foi concedida e aos seus filhos. — Pas-
sem-se os titules.

Pelo Sr, director
Carlos do Oliveira, pedindo urna certidãO.

eeCertifique-se.
-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 •

.Additamento ao do dia 31 de outubro
de 1905

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 39 — Declaro-vos, para os devidos ef-
'feitos, de accôrdo com -o despacho do Sr.
trelinistro, de 24 do corrente, que, segundo
posei:03_4 avaao4o. MMisterio da Guerra,

n. 585, de 28 de setembro ultimo, foi a
Intendencia, Geral da Guerra autorizada
a fornecer á Alfandega desse Estado o ar-
mamento de que a, mesma carece e con-
stante da relaçã;o que acompanhou o vosso
officio u. 17, de 12 do julho proximo
findo,

Dia 3 de novembro de 1905
Sr, inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 571—Cornmunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Camara, Municipal de Pe-
tropolis em officio de 31 de outubro ultimo,
resolveu, por acto desta data, autorizar o
despacho, livro do direitos, nos termos do
art. 30 da lei 11. 1.313, do 30 de dezembro de
1904, do material constante da inclusa fa-
ctura, vindo de Liverpool no vapor Terence,
e importado pela mesma camara, por inter-
medio da firma Henry Rogers, Sons (e Comp.

N. 572—Communico-vos, para os fins con-
veniente], que o Sr. Ministra, attendendo á
requisição feita polo Ministorio da Industrio,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 310, de
31 do mez proximo findo, resolveu, por des-
pacho de hoje, autorizar-vos a permittir o
despacho, livre de direitos, do 2.670 barricas
de cimento, marca Mita Brothers, de 400
toneladas de peso bruto, vindas no vapor
Horace, consignadas á Companhia de Asphal-
tos de alaertil e destinadas ao calçamento da
avenida do Mangue.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 312—Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 23 do mez proximo findo,
incluso vos remeti°, para os devidos &Efeitos,
o processo encaminhado com o officio da. De-
legacia Fiscal em Alagôas, n. 56, de 22 do
setembro ultimo, e referente á fiança de
20:000$, prestada por Faaneisco José Duarte
e o Dr. José Antonio Duarte o sua mulher,
afim do garantir a responsabilidade do pri-
meiro o seus fieis no logar de thesouroiro da
Alfandoga daquele Estado.

N. 313—Incluso vos remetto, para os fins
convenientes, em obediencta, ao despacho do
Sr. Ministro, de 23 do mim proximo passado,
o processo transmittido com o officio da De-
legacia Fiscal em Sergipe, n. 89, do 23 do
setembro ultimo, e referente á. fiança, no
valor de 200$, prestada por Luiz Corrêa do
Souza em garantia da responsabilidade do
Leopoldino José de Souza e seus propostos
no lagar de colloctor interino das rendas fo-
deraes do municipio de Nossa Senhora das
Dôres, naquele Estado.

—Sr. coronel Dr. Fernando Mendes do Al-
meida:

N. 165—Accusando recebido vosso officio
de 7 do- mez proximo findo, cabo-me agra-
decer-vos a communicação que vos dignastes
fazer-mo do haverdes assumido interina-
mente o commando superior da guarda na-
cional desta Capital.

—Sr. director gerai de Saude Publica
N. 165—Era obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, -de 21 do corrente mim, peço-
vos providencieis no sentido de ser inspec-
cionado de saude o operario do l a classe da
°Moina de fundição da Casa da Moeda Bar-
tholomeu Lopes Trindade.

—Sr. inspector de Seguros :
N. 167 — Estando satisfeita a requisição

constante do vosso officio n. 297, de 20 de
setembro ultimo, junto vos devolvo, para 09
fins convenientes, o processo relativo ao
pedido feito pela Alliance Assurance Compan
limited, no sentido de serem approvadoe os
seus estatutos.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 168 — Communico-vo, para os fins con-

venientes, que, á vista do disposto na decisão
n. 150, de 16 de dezembro de 1893, resolveu
O Sr. Muistro,.Por despacho de 25 do março

•

ultimo, indeferir o requerimento em que so
escripturarios Raymundo Cerveira, dessa
delegacia, e Severo Angelo de Souza, da al4;
fandega desse Estado, que serviram de fieis
do thesoureiro das respectivas repartiç5es,
pedem entrega das quantias que foram obri-
gado] a restituir em virtude da ordem da
directoria da Contabilidade do Thesour0
Federal, n. 34, de 30 de abril do 1899.

N. 169 — Tendo o Sr. Ministro, por dos.'
pacho do 10 de outubro proximo findo, ap-
provado o acto de que destes conta em offi-
cio n. 101, de 18 de setembro anterior, e pelo
qual nomeastes Ignacio Netto do Oliveira
para exercer,interinamente,o legar de agente
fiscal dos impostos do consumo na 24 circum-
scripção desse Estado, assim vol-o cornmu-
nico para os fins convenientes.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 62 — Remotto-vos, para Os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 21 do outubro.
proxirno findo, nomeando Marcolino Evaristo
de Gouvêa Monteiro para o legar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 7' circum-
scripção desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 40—De accôrdo com o dospa.cho do Sr.
Ministro, de 18 do outubro proximo findo,
exarado no officio da Delegacia Fiscal no
Pará, n. 54, de 19 de junho ultimo, recom-
mondo-vos providenciais para que regresse
aquela repartição o oscripturario Luiz Po-
liam de Oliveira Silo, que se acha addido a.
essa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 431—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulas de 24 de outubro
proximo findo nomeando para a Collectoria
das Rendas Federaes em Cruzeiro, nesse Es-
tado, colector, Benedicto Pereira da silva,
escrivão, Aristogiton Ferreira Guimarães.

N. 432—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 23 do outubro
proximo findo nomeando Theodoro de Paula
Carvalho para o legar de escrivão da Colle-;*
ctoria, das Rondas Federaes em Rio Claro,
nesse Estido.

N. 433—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo, de 10 do outubro
proximo findo, nomeando Romualdo José
Monteiro de Barros para o Jogar do collector
das rondas federaos em Avara, nesse Estado.

N. 431—Rernotto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo, de 21 de outubro
proximo findo, nomeando João do Almeida
Pa)droso para o Jogar do colleator das rendas
federaes em Capivary, nesse Estado.

N. 435—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo, de 21 do outubro
proximo findo, nomeando Alberto Chagas
para o logar do escrivão da Collectorie das
Rendas Fedemos em Avaré, nesse Estado.

N. 436—Declara-vos, para os devidos (Jei-
tos, que por não tor funtiamento em ,lei re-
solveu o Sr. Ministro indeferir o requeri:
mento transmittido com o vosso officio n. 311,
de 14 do mesmo mez, e em que a Santa Casa
de Mis oricordia de Campinas pede isenção de
direitos para uni harmonium importado da
Europa com destino a sua capella.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 13 de outubro de 1005

Ao Sr.. director da Imprensa Na'êional
N. 15— Roconamendaudo a remessa do

_Diario QfflcLal, desde o l a do corrente até 30
-ao. junho do 1906 vindouro, ao cidadão Pedro
Julio Alvares Jardim, agente-fiscal emMagé,
uma vez que o respectivo collector, em 4 da
corrente mez, communicou a esta directoria,
haver o mesmo agente pago a importancik
da assiguatura correspondente ttquelle tempoÀ

y1.

•	 •
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—Ao Sr.Dr. Antonio Pacheco Leão, director
Geral da Saudo Publica :

N. 50 — Accusando recebido o officio
I sob n. 1.582, do 29 do setembro proxi-
Mo findo, em que communica haver assu-
mido, em 27 do mesmo moz, a direcção
'geral do Saúde Publica, durante a ausencia
do respectivo director, que voo inspeccionar
os estabelecimentos sa.nitarios mantidos polo
Governo nos portos nacionaes.

Agradecendo a communicação, offereco o
concurso desta. directoria.

—Ao Sr. Manoel Candido deLeã,o, inspector
da Caixa do Amortização :

N. 6—Accusando o recebimento do officio
Sob n. 635, do 2 do outubro corrente, cm o
qual communica que, na mesma data, assu-
miu o exercido do cargo de inspector dessa
repartição.

Agradecendo a communicação feita, offe-
IVO o concurso desta directoria,

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Paraná:

N. 15—Requisitando, para que Se possa ro-
solver sobro a reclamação feita por Camargo
& Comp., os deus processos do infracção in-
staurados contra os mesmos negociantes pela
collectoria federal em Morretes, o, bem as-

as necessarias informa,Oes a respeito.

Dia 14

'Ao Sr. inspector da Alfandoga, de Para-
naguá:

N. 16 — Tra,nsmittindo o decreto que no-
meou 20 escripturario do Thesouro o con-
ferente da Alfandega de Santa Catharina,
Raymundo João dos Reis Lisboa.

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Rio Grande do Sul:

N. 24—Rec,ommenda,ndo, para que se possa
dar solução ao tologramma do presidente

. desse Estado, do 23 de setembro proximo
'findo, que, devidamente informado, envie a
esta directoria o processo do officio sob
'n. 122, de 30 do janeiro do anno passado, do
referido presidente, solicitando yongs de
.direitos para os volumes contendo drogas
destinadas ao Hospicio do S. Pedro.

—Ao Sr. inspector da Alfandega, do Rio
do Janeiro

N. 50— Transmittindo a amostra do papel
de que trata o recurso, encaminhado ao
Thesouro com o officio n. 03, do 16 de agosto
ultimo, da Delegacia Fiscal no Amazonas, e
requisitando os nocessarios esclarecimentos
pobre a classificação da referida mercadoria.

—Ao Sr. colector federal em S. Gonçalo
N. 4 — Recommondando que proceda á

iinscripção do nome de D. Maria Clara Flores
de Senna como foreira do terreno do mari-
nhas e accrescido desmembrado do do n. 124,
sito no Porto da Ponta, em S. Gonçalo, muni-
cipio de Nithoroy com 246, metros do compri-
mento e 33 do largura, confrontando ao norte
com o mar, a lesto com o terreno do D. Jo-
sephina Francisca. Loroux, ao sul com ter-
reno proprio e a oeste com José Maria Perei-
ra Vianna, mediante o fôro annual do 2$916,
eliminando préviamento do respectivo rol o
.nome de Deolindo José do Senna, antigo fo-
reiro do mesmo terreno.

—Ao Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz :

N. 22 — Declarando que, tendo sido von-
, didos polo foreiro João José de Sampaio Bar-
ros os terrenos situados no rio dos Macacos,
nau:11dpi° de Vassouras, e limitados ao norte
o a oeste por essa, fazenda, o a lesto e ao
sul pela estrada, cumpro que dê baixa do
rol dos foreiros doso proprio era nome do
referidp Sampaie Barreg(

DIARIO OFFICIATÀ,

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIR2

Requerimentos despachados

Antonio Rodrigues Soares, Voneravel Or-
dem Terceira de S. Domingos de Gusmão,
Alfredo Moreira Dutra, Carolina Maria do
Faria Dias, Pedro Leonardo Lambert o Ho-
racio Alexandrino da Costa Santos. — Satis-
façam a oxigencia da Sub-directoria.

Maria José Ouriques Sacques do Araujo.—
Restitua-se a quantia do 18$000.

Antonio Manoel Fornandes . —Idem 21$000.
Virgillo Leito de Oliveira Silva. — Idem

22$500.
D: Rita Amalia Arruda .—Idem 41$400,
Leonardo Tenine.—Idem 34000.
D. Auroa de Castro Moura, Maria da C011.

ceição Castro, Antonio Alves do Valle, Al-
varo Moreira da Silva, João Marcellino Gon-
çalves, José Carlos Pereira, Valentim Ma-
chado Fagundes, Domingos da Costa Ribeiro,
João Marcellino & Comp. o Joaquim Antonio
de Alvos Fialho.— Transfira-se,

João Gomes Loureiro.—Indeferido.
Bernardino Corrêa da Silva. — Paga a

multa do 20$, transfira-ao.
João José da Silva.—Provo o allega,do.
Julio Moraes .—Dê-se a baixa requerida.
Dr. Arthur Leonardo de Araujo Costa.—

Pago o imposto a menos cobrado e a multa
do 20$, transfira-se.

Joronymo Francisco da Costa.— Reconhe-
cida a firma do documento, transfira-se.

Joaquim do Oliveira Soares. — Paga a
multa do 20$, transfira-se.

Januario Gomes da Silva. — Averbe-Se a
mudança.

José Coelho da Silva Bastos.— Averbe-se.
José Luiz de Mattos. -1 Paga a multa de

50$, transfira-se. • •
Francisco José do Pinho. — Averbe-se a

mudança,
Francisco Miranda.—Prove o allegado.
Vinconzo Maltempo.— Pagando cada um

a multa de 20$, transfira-se.
Sophia. Monteiro Barros. — Satisfaça a

exigencia,
Elias Rossati. —Rectificada a inscripção,.

transfira-se.
'Antonio Joaquim Carrilho.— Pagos os im-

postos em debito o a multa do 20$, trans-

Glannini &' Irmão, — Averbe-Se a mu-
dança.

Soares & Comp.— Pago o imposto em de-
bito, averbe-se a mudança.

Mmo, Pit Biffe.— Indeferido.
Manoel Rodrigues Loureiro. — Prove o

direito do dispor por parte do vendedor.
Manoel Cokueira Magalhã.es . — Revali-

dado o sello do documento, transfira-se.
Manoel Escobar & Mattos. — Requeiram

transforencia, juntando documento.
Nayff Chaar. — Prove o allegado, quanto

ao valor locativo.
Carlos Drummond Franklin— Inscreva-Se

e cobre-se a multa rogulamentar.
O mesmo. — Idem.
O mesmo. — Idem.
Manoel R. GOmes, Benjamin, Gastão, Clo-

tilde Lengruber, a mesma, Thomaz José
Soares, Claudino L. de Assumpção, Claudino
Uno do Assumpção.—Annullem-so as dividas
ajuizadas, officiando-se Directnria do Con-
tencioso,

;17ovámbro 1905 Z;ZIOX'

Inspectoria de Seguros

DESPAcliOS DO SR. INSPECTOR
-
Dia 27 de outubro de 1905

Companhias do Seguros Garantia da Asilar'
zonia, União, Royal, Indennizadora do Rio
do Janeiro, Alliance Marina and General As-
surance, Pelotense, Rio-Grandense, Porte.-
Alogronso, Phenix do Porto Alegre, Sia.
America, União dos Proprietarios, Preussis=
che National Versich,erungs Geseltsch,aft,Caixa,
Geral das Familias, Northern Assurance,Pre:
vidente.—Archive-se,

Neto Yorh Life Insurance C. 8 .—Archive-
se, reiterando-se a ordem sobre a, remessa
do um exemplar dos estatutos.

Companhia do Seguros L' Union. —
rado.

Companhias de Seguros Indemnizadora
Pernambuco, Amphitrite, Mannheimer Ver,
sicherungs Gesellechaft, Argos Fluminense,
Amazonia, Preussisshe National Vcrsiche-
rungs,L'Union, Garantia da Amazonia, Equi-
tativa dos Estados Unidos do Brazil, Lloyd
Americano, Geral, Transatla.ntica do Ham-
burgo, Garantia, Minerva, Intogrida.de,Lloyd
Paraense, Vera Cruz. — Archive-se, o em
circular serão tomadas providencias aeossda,
das irregularidades notadas.

1~~1110~

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO TROCO NO MEZ DE °UM-
BRO DE 1905

Troco do nickel
do novo cunho por
papel-moeda
Em moedas de 100

reis 	
Em moedas de 200

réis 	
Em moedas de 400

réis 	 *Net

Idom idem polo do
antigo cunho.... 	 	  28:804004
Troco do bronze

por papel-moeda:
Em moedas do 20

réis 	 	 200$000
Em moedas do 40

réis 	 	 550$000

,•n•nnnn••••n•••

47:100$070
Senão Central da Casa da Moeda, 31 h

outubro do 1905. — O es.cripturario, J. da
Amaral .Fontoura.

Ministerio da Marinha-
Por portaria do 3 do corrente, foi conce-

dido um mez do licença, para tratamonto
saude, na fôrma da lei o em vista do pare-
cer da junta medica, ao machinista de
3% classe José Francisco de Oliveira.

—Por outras do 31 do outubro, foram
condados para residirem Pira do Asyld:'
nesta Capital, o grumete invalido João For.,
miados da Rocha, o no Estado de Pensam-
bueo, o marinheiro nacional do 2 8 classe,
valido, Severino de Paula, percebendo o $0340
e o valor da ração„

4:900$000

4:050$000

8:600$000 17:55ó$003,

•
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Requerimentos despachados

José Diogo Cordilba.—De accordo com o
aviso do Ministerio da Fazenda de 30 de ja-
&eira do 1898, não node ser attendido.

Frederico Cyrillo. — Indeferido.
llatheus Rodrigues Coelho.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente :
Foi nomeado auxiliar da deleaaçã'o da di-

recção geral de engenha;.da,„junto ao com-
inando do 30 districto militar o 1 0 teneute
do 1° batalhão do artilharia José Xavier de
Oliveira ;

Foi transferido da guarnição do Estado
do Paraná para a de São João d'El-Rev, o
medico adjunto do exercito Dr. Beluiro
Fernandes Antunes Braga, conforme pediu.

--
Expediente de 27 de outubro de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo,
para os fias canvenientes, cópia dos decretos
de 25 do correate, c arcedendo a Frederico
Ribeiro Puna. e Domingos raiano Pinai tiro
dispen-a, do lapso de tenra° para sato .faze-
rem as importaacias dos sellos das patentes
que lhes coifarem aa honras do posto do te-
nente e alferes do exercita (aviso n. G5a).

—Ao chaft do Estuo-Maior do Exercito :
Declarando que são nomeados os alferes

de cavallaria Alvaro Casar da Cunha Lima e
Epaminundas de Andrade Farias para servi-
rem, o primeiro coino secretario e o segundo
como ajudante de cardeis, iutarivameute, do
general inspector militar do 9° regimento do
ea,vallaria.

Mandando :
Declarar ao commandante do 1 0 distrieto

militar que nóde detignar o alferes do G° ba-
talhão de infantaria Djalma Uirick de Oli-
veira para servir no contingente que tem de
seguir para a Plefeitura do Alto Jurial

Praticar da Direcção Geral de Artilharia
o alferes-alutnno Fedciano Pires de Alareu
Sodré Junior ;

Servir no 28° batalhão do infantaria o te-
nente Manoel Joaquim Pereira Lobo.

Permitando ao major do estado maior do
exercito Fileto Pores Ferreira gozar na Ca-
pital Federal a licença que obteve para tra-
tamento de saude.

Transferindo, na arma de infantaria, o
tenente graduado lIermenegildo de Araujo
Pinheiro tidutho, do 20 0 batalhão para o
36° e deste carpo para aquelle o alferes Ja-
nuario Augusto de Abreu e Silva.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie
rxpediente de 3 de norenibro de 1905

Remetteu-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o orçamento, na i npar-
tancia de 301$790, para a construcção do
urna linha e a collocação do um telephone
no edificio da Bibliotheca Nacional devendo
esse Ministerio providenciar para que
aquella quantia seja collocada no Thesouro
Federal, á disposição da Repartição Geral
dos Telegraphos, como dis li50 o paragrapho
unico do art. 5° de seu regulamento.

—
)Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 3 do corrente, foi provo-
gada por troe mexes, sem vencimentas, de
accardo com o § 1° do art. 2° do decreto
a. 4.484, do 7 de março de 1870, a licença

em cujo goso se acha o chefe de secção
caramistão do estados da Estrada do Ferro
do Timba a Prunrià engenheiro José Cala-
zaes, para tratar de sua mude.

Expediente de 3 de novembro de 1905

Declarou-se à commissão constructora da
Avenida Colara( que fica approvada a des-
apropriação dos predios da rua Luiz de Vas-
conceitos es. 2, 4 o G,

—Inforinnu-se ao Minis ,e rio da Marinha
que a escass az da agua na Fortaleza. do Vil-
legaigaoa ê devida ao esmaaameato saffrido
pai encanamento qao aiim ittt aquela
praça de guerra, no local onde está ¡ando
construido o caos da Avenida Beira Mar.

—Ao Ministerio da Fazenda devolveu-se,
devidamenta informado, o processo sobre o
aforamento requerido par Antero Leivas do
terreno de marinhas onde está edificado o
predio n. 77 da rua coronel Pedro Alves.

—Rometteram se ao delegado do Thesouro
em Londres os documentos p xa, os effeitos
liquidaçáo definitiva das contas da Estrada
de Ferro de Carangola, visto li tver termi-
nado 'eia 20 ria março do corre do aiato
garantia de juros do que gozava °aplana
Estrada.

•Pww.n

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias da 31 de outubro :
Foi concedida a licença de (¡O dias, para

tratar de sia s tule, ao cidadão Antonio For-
amues Guerreiro, estafeta do Correio do
Pará';

Foi creada uma linha de correio entre
Macahyba e São Gonçalo, no Rio tirando do
Norte;	 •

Foram arcadas agencias de correio : em
Barra de Santa Rosa, EstiadOda Parahyba.;
e em Vista Alagre, e em Canana, de Sã,
João, ambas no numicipio de Vaccaria, Es-
tado do Rio Grande do Sul;

Foram restabelecidas as agencias de Bom
Je us de Vaccaria, no Rio Grande do Sul ;
Bota Jardina da Prata, ,ubxdinada á sub-
administração de Lberaba, em Minas be-
rilos todas para Dinccamitrein RO futuro ex-
ercicio. •

DIÁRIO DOS TRIBUNAE3
(Uh' to de Appolhtção

EDIFAL

Faço publico que o julgamento da apael-
lação commercial n. 42, appali iates .o tala n
Rosa Magalidias o oai.r.,s, I . - app,I idos
Newlands Comp., 2 , ap aliados Guima-
rães Campos & Ribeiro, toá, lugar na sessão
da Segunda Camara do dia 7 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Apaellação, em 3
do no vanbro do i 905.— 0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara, em 3 de no-
vembro de 1905

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MI-
RANDA RIBEIRO — SECRETARIO, DR. EVA-
RISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Viveiros do Castra, Celso Gromarães e
Dr. Moraes Sarmento, procurador goaal do
District°.

JULGAMENTOS

Cartas testeinunhavcis

N. 38 — Relator, o Sr. de z embargador Vi-
veiros de Castro ; supp!icante, Forniam° do
Carvalho Oliveira ; supplicado, o juizo.—
Julgaram improcedente a carta.

N. 40— Relator, o Sr. desembargador Mu-
fiz Barreto ; supplicaute, J. J. Antunes ;
supplicado, o juizo.— Julgaram improce-
dente a carta.

N. 41 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; suaplicante, Domin!os
Gonçalves Leite, ex-syndwo da fallencia do
José Antoni Gonçaives Santos ; aupnlicado,
Dr. Francisco Monteiro Sales, sylidwo pro-
visario da ['alteada, do Jusé Antonio Gon-
çalves Saat s.— Julgaram improcedente a
carta teste ¡lanhava', contra o vota do Sr.
desembargador Pitinga, que admittia o re-
cursu.

Aggravos de petiNcs

N. 270—Relatar, o Sr. desembargador
Lima Druranoad ; aagravaa e, Fritacsco
Maria Trotta ; ag 'ravado, Jacoa Cavalliere,
soca) da firma cammarcial Jacab Cavalliere
& Comp.—Não tomaram coutiechneata
recur ,o, por não ser caso dello, unanime-
mente.

N. 272—Relatoa, o Sr. desambargador Pi-
tanga ; aggrava das, João aelnaddo Moda,ta
Leal o sua mulher ; agayavado, a Fazenda
Mu dopa/. — oão provaaeuto ao agaaavo
para, que o ,,niz a quo, rmor ¡vindo a deeisão
a gra vada,  inana° ;troce lO a de apprapri,
açao

'
 accardo coai o art. 10 e •egamtes

e art,. 33, §§ 1" e 2°, do decreto de 1003,
coldra os votos dos Srs. desembargadores
Moina, Barreto e Lona Drlifilifi011d, que da-
vam provimenta em parte.

N. 270—Item ter, o Sr. desembargador VI-
voiros de castra ; agravante, Francisco
Pinto de Magalaães ; itggravados, Draaa,
Dias & Comp.—aerata pra\ imanto ao ag-
gravo para que o •aliz a quo, reftenando a
decisão aggeavada,indefira o L.oalido de falhas
Co a o voo de (lese mate do presidente e
can ia os votas das Srs. desoinbaraad xes
Viveiros de Castro, mel dor, Sakvador Mota
e ai alia Barreto. Ei designado para redigi
o accardao o Sr. des,311A trgador Celso Dai-
marties.

N. 270—Relatar, o Sr. desembargador
CelÁ0 Guimaraes ; aggravante,, Jantam Fer-
reira da costa ; ag..grav , ah„loa., ¡toa Car-
aos .t de Mandonça, somo commatubtaria e
credor tra f lecia do J. J. Mor ira aa Comp.
—Nao tomaram conlieáincato do agarava
por não ser caso desse reeurso.

Habeas-corpus

N. 115—Relator, o Sr, desembargador
Munia Barret,' ; pacient, Ma.k ai L iiva
Bur..-os.—.Negarata a ord ..ua iin.delrada, una-
niniennente.

SORTEIO
Aggravos de peliOes

N. 233—Sr. desembargador Muniz 13ar
reto.

N. 285—Sr. desembargador Pitanga.
N. 2813—Sr.desambargador Salvador MOniZ.

EM MESA.

N, 289, 
Aggravo de peliça

PASSAGENS

AppellaNes colitnt2reiaes

Ns. 109 e 2,924—Ao Sr. desembargadoi
Pitanga.

Ns. 115, 130 o 2.761—Ao Sr. desembar-
gador Matriz Barreto.

N. 3.e96—Ao Se. desembargador Cele()
GuanariteS.
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Appellações eiveis

Ns. 80, 97 e 2.872—Ao Sr desembargador
,Vitanga.

N. 135, 2.783 e 215—Ao Sr. desembarga-
;dor Salvador Moniz.

N. 3.108—Ao Sr. desembargador Lima
:Drummond.

Ns. 100, 112e 2.757—Ao Sr. desembar-
gador aluniz Barreto.

Ns, 67 o 2.983—Ao Sr. desembargador
Coisa Guimarães.

Appellaçoes crimes
N. 75—Ao Sr. desembargador Lima Drum-

. mond.
; N. 40—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto.

COM DIA

Appellaceto com:florejai
N. 42,

Juizo do Direito da Segunda
Vara Commercial

'JUIZ, DR. RAJA G ABAGLIA — ESCRIVÃO, LOPES
DOMINGOS

Despachos o sentenças
Executivos ltypothecarios

Exequente, Antonio Cardoso Martins; ex-
ecutados, espolio do4 finados Manoel Carlos
'Coai:lho o sua mulher, representados pelo
herdeiro Antonio Diamantino. —Sellados,
voltem.

Exequente, José Antonio Dantas Guima-
rães; executada, Florinda Antunes Guima-
rãos dos Santos.—A' vista dos accordãos de

;fls. 91 a 92e de fie. 108, faça-se a notação
'de fls. 153.

Appe1la^c7o commercial

(Quinta Protoria,)
Appollantes, A. Cardoso do Gouvêa, &

Comp.; appellados, Guichard. & Comp.—Vis-
tos, peço dia.—Nestor

Liquidaçc7o forçada
Da Companhia Lloyd Brazileiro.—Sellados

é preparados, voltem.
Execnçôes

, E:coque:ate, Manoel Francisco do Brito;
executados, Dornetri Schoneri & Irmão.—
Recebido o aggravo, subam os autos á su-
perior instancia.

Exequente, Luiz Antonio do Souza Costa;
executado, Irenrique de Souza Ramos.—Re-
cebidos os embar gos e assignado ao °segam-
to o termo de cinco dias para a contes-
taçã."o

Illanutençelo de posse

Autor, Francisco Plastina; réos, Amalia
Caramata Augrisani o outros.—Cumpra-so
a) accordão.

Acçdb ordinaria

Autor, Joaquim Soares Vieira; réos, Pe-
reira & Comp.— Recebida a contestação,
prosigaase.

LiquiclaPs

Do Antonio Augusto da, Silva Lobo.—De-
claro o liquidante em 48 horas si o fallecido
Luiz Eduardo da Silva Lobo deixou viuva e
herdeiros conhecidos o quaes sejam.

Do Carlos Pereira Arouca & Comp.— Das-
tituido o antigo liquidante, devendo os inte-
ressados louvarem-se em novo liquidamto.

Fallencicrs

Me Carvalho Vasconcellos A Comp.—Cum-
pra-se o accordão.

De A. da Fonseca & Comp.—Nomeado
Syndico Arsenio Niemeyer e multado em

1:000$ o syndico anteriormente nomeado
A. Abreu & Comp.

O Dr. Raja Gaba.glia, juiz da 2°' Vara
do Commercio, despachou todos os processos
que estavam em sua conclasão, não tendo
até hoje nenhum a despachar.

Juizo de Direito dn, Terceira
Vara Coznmercia,1

JUIZ, DR . NESTOR. MEM. — ESCRIVÃO, J • P.
PINTO JUNIOR,

Execuffles

Exequente, Dr. Fernando P. da Rocha Pa-
ranhos ; executados, Miran la & Comp. —
Cumpra-se o accordarn de fls. 277 v. a 278, o
e expeça-se o precatorio de levantamento da
quantia contada, em favor da requerente do
lis. 251, a Companhia Amparo Industrial.

Exequente, Companhia de Seguros Sul
America, executado. Antonio Joaquim For-
nandw.—Ro;eitados in tintine os embargos o
julgada subsistente a penhora.

Ordinaria
Autores, Gomes Braga & Comp.; réos, Joa-

quim Bento de Barros & Comp. —Julgada
procedente a acção.

Liguidaffles

Manoel Gomes & Irmão .—Etn vista da jus-
tiftcação de fls. 179 a 189, defiro o pedido do
fls. 178, feito por Numa Gomes da Silva,
afim de ser ratificado o precatorio.

Sunplicaates, Bifam Rocha. & Comp.; sup-
plicado, Joaquim Dias Barbosa.— Dissolvida
a sociedade entro a firma Bifano Rocha
& Comp. e Joaqiqu ipia,3 Barbosa.

Dissoluodo
Tavares Guimarães & Comp. —Prosiga-se

nos ulteriores termos da liquida.ção.
Fallencia

George Naglie.—Respondido o aggravo.

Juizo dos Weitos da Saude
Publica

JUIZ, Dit. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, carfrXo FRANCISCO M. DE MO -
RAES

Sentenças do dia 3 de novembro de 1905
Processos crimes por infraccdo sanita ria

Autora, a justiça sanitaxia ; réo. José Jo-
seph Alkaim.— Vistos estes autos o conside-
rando que o auto do infracção faz prova
plena relativamente aos factos quo dello
constaran (Reg. n. 5.224, do 30 do maio
de 1904), mas considerando que a apresen-
tação , desse auto só faz prova plena quando
lavrado coda as formalidades logaes, pela
autoridade sanita,ria, e considerando que não
pôde haver infracção por não cumprimento
de intimação administrativa, antes de expi-
rado o prazo marcado na intimação; consi-
derando que o réo Joseph Alkairn estava no
gozo de prazo de sessenta dias da intimação
a fls. 3, de que o mesmo se deu por sciente
em 8 de março (fls. 3 v.) ; considerando que
tendo o prazo do sessenta dias da data de 8
de março, não estava terminado em 20 de
abril seguinte, data do auto de infracção a
fls. 6; por estes motivos o mais que dos autos
consta, julgo improc sdento a denuncia de
Lis. 2, para o fim do absolver, como absolvo,
o réo da accusação que foi intentada, custas
es lege.

Autora, a mesma ; réo, Joseph Alkaim.—
Vistos, e considerando que, intimado o réo
Joseph Alkaim em 18 do maio do corrente
aamo, com o prazo de trinta dias (30) fls. 3v.,
intimação do n. 3.883, osso prazo não estava

terminado antes do 18 do mez seguinte, de
junho, e considerando que o auto do infracção
como se vô a fl. 6, traz a nata do 14 do
junho, antes portanto da data da ternai
nação do prazo do 30 dias— o que o torna
irrito e insubsistento : par estes motivos O
polo mais que do 4 autos consta, julgo im-
procedente a denuncia de fl. 2 par absolver
como absolvo, a réo Jo.seoli Alkaim da a,c.
cwação que lhe foi iutentaala, , custas ex
lega.

Autora, a mesma : ré°, Antonio Fran-
cisco Plantei .—Vistos, e tendo o ré Antonio
Francisco Pimentel deixado o processo correr
CL revelia, nada allegando em sua defeza,
julgo procedente a denuncia de Li. 2, para
condemnar, como condernno, o mencionado
réo ao pagamento da multa de 25O$, do
accordo Com o art. 93, § IV do Rogula-
monto Sanitario vigente ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio do Souza
Santos.—Vistos,e considerando que a simples
alleg,a,são do réo Antonio do Souza Santos de
fie. 10 não coustitue prova de sua innocencia,
porquanto devia estar documentada como
facil do lazel ; julgo procedente a denuncia
de fls. 2, para condemnar como condemno,
o mencionado réo ao pagamento da multa
do cento e vinte cinca mil réis (125$) gra()
mOdio do art. 98, a 1 0 do regulamento mui-
tarjo vigente, na ausencia do aggravautes
e attenuantes (Codigo Penal art. 62, § 1 0) ;
nas custas.

Juizo da Terceira Pretorirt,
JUIZ, DR. JOSTi AFFONSO LAMOUNIER JUNIOR —

ESCRIVÃO, TENENTE—CORONEL OAUDENCIO
CESAR DE MELLO

Nascimentos

Dia 5 de outubro do 1905

Asis, filho legitimo de Abraliara Tamor
Ta,issal o Soada. do Taissal, residentes Cl rua
do liospicio n. 209.

Dia 6
Sylvio, filho legitimo do João de Deus da

Costa Mello e de Alice Carvalho do Avila,
residentes á rua dos Andradas n. 20.

Newton, filho legitimo do Alplieu Ramos
da Costa o do Iledaviges de Assis Costa, re-
sidentes á rua do Ilospicio n: 396.

Dia 7
Margarida, filha legitima de Antonio Ber-

nardo Ribeiro o do Margarida Rosa Ribeiro,
residentes á rua dos Andra,das n. 77.

Dia 8
Oswaldo, filho legitimo do Alberto Fran-

cisco do Azevedo e do Julio. Gomes de Azo-
vedo, residentes á rua da Alfa,ndega. a 130.

Durvalina, filha legitima do Thomó Fer-
reira, do Mattos o do Virgilia Alvarenga
Mattos, residentes á rua General Camara
n. 220.

Alice, filha legitima de Ferdinando Parou-
toni o de Raymunda Parentoni, residentes á
rua do Hospicio n. 308.

Dia ii
Oscar, filho legitimo do Antonio Augusto

Isidro de Siqueira o do Maria Augusta Pe-
reira,residentes á rua da Constituição n.

Abraha,n4 Meilen, filho legitimo do Meilen
•Abraham e do Lucia Abdalla, residentes
rua da. Alfandega, n. 332.

Dia 13
Manoel e Maria da Gloria, gerneos, filhos

naturaes de Francisco Rico e do Felippa Teis
xeira, residentes á rua de S. Jorge n. 20.
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Dia 14
Antonietta, filha legitima do Domingos de

Souza Oliveira e de Bailia Ribeiro da Silva
Oliveira, residentes á rua Sete de Setembrus
n. 215.

Maria, filha le altima de Antonio da Silva
Peixoto e de Rita da Custa Peixoto, residentes
á rua Sete do Setembro n. 195.

Alcides, filho de ,albino Antonio Pereira de
Mello e de Obvia Rosa de Medeirus,residentes
á rua do S. Pedro n. 234.

Dia 15
Moysas, filho de Ery Blum e Paulina Blum,

residentes á rua do Regente n. 16.
Dia 16

Estilar, filha de Bernardo Ribeiro da Silva
e Luiza Gomes de Oliveira, residentes á rua
,de S. Pedro n. 275.

Maria, filha de Cecilia dos Santos, resi-
dente á rua do S. Jorge n. 15.

Dia 17
Tatuar, filho legitimo de João dos Santas e

de Emi lia Guitnarães,reaidentes á rua Senhor
dos Passos n. 4.

Dia 1.8
Nair, filha legitima de Daniel Pereira Ne-

grão e de Clarice Maria Pereira„ reaideastes
rua da Alá .diga ri. 273.
Gerenaldo. fila d Alexandre Carvalho de

Sá o de Clementina, Tinoco de Sã, residentes
rua Senhor dos Passos n. 252.

Dia 19
Jandyra, filha de Quintina Maria da Con-

ceição, residente á rua da Coas tat aição n. 48.
Dia 20

Irene, filha legitima de Leopoldo de Aze-
redo Babo e de Bernarda Preciosa Babo, resi-
dentes á rua dos malvadas n. 43.

Pe lima, filha de Emilia de Lima, resi-
dente á rua dos Andradas n, 55.

Dia 21

Manoel, filha legitimo de Cynriano Ferreira
da Silva e n 1erilia Alvas da silva, resi-
dentes á rua da Constituiç n, 2a.

.Abe. talho liu Fra, Ima Moreira de Oli-
veira e de Catharma de Oliveira, residentes
a rua de S. Pedro n. 164.

Dia 22

1Vtiguel, filho natural de Manoel Gonçalves
Vieira e do Flurinda, ‘mancia da Silva, re-
aidentes á rua da Allandega n. 255•

Alayde, filha naturalde Theoloro Antonio
Rainoss e de Isaura lIenrapieta da Silva, re-
sidentes á rua sonbor do• Pa,•sos n. 222.

Osmaldo. filho natural de Antonio Pe 'eira
Pinto e de Marat Monica, dos Santos, resi-
dentes á rua de S. Pedro n.2,32.

Dia 21

laa,pliael, filho legitimo do Luiz Guida e de
Albina Tei tetra, reaidentes á rua do Ilospicio
it. 258.

Albina, filha legitima de José Joaquim de
Souza anular e do lienriqueta Guedes de
Souza, resident_s á rua do Regente n. 25.

Dia 26
Carmen, filha natural de Antonio Soares

dos Santo; e do Adelaide Barreiros Garcia,
l'esidentas á rua de S. Poro

Alfaedo, filtio do Miguel Pappaterra o de
,Annunciata Celiberte, re adentes á, rua da, Al-
fa,ndega a. las.

Antonio, tilao legitimo de Jc,sé Pereira e
Maria Ribeiro Pereira, residentes á rua da
Carioca ,u. 75.

Dia 27
Adele, filha legitima de Chakrul Cari e

do Maria Cari, reaidentes á, rua Senhor dos
Passos n. 277.

Dia 28
Helena, filha legitima de Casemiro Fer-

reira de Abrou e tio Georgina, CorMa, do OH-
valva, residentes á rua da Constituição n. 48.

Lidia, filha legitima de Ignacio do Araujo
Cunha e do Amalia Peres Mercedes, resi-
dentes á rua General Cama,ra n. 295.

Dia 29
Luiz, filho legitimo do José Arria.ga e de

Alce Coryneira Arraiga, residentes á rua
Senhor dos Passos n. 110.

°Lilo
Dia 6 de outubro de 1905

Luiz Manoel de OliveLat e Silva, 17 annos,
solteiro, portuguez, residente á rua do Hos-
picio n. 83.

Dia 7
Guilharmina Pereira Reis, 26 amos, sol-

teira, Capital Federal, residente á rua do
Hospicio n, 206.

Dia 8

João de Azevedo Mala. 58 matos, e4iteador,
casado, porttiguez, residente ti, rua General
Camara n: 277.

Nituda, filha de Gasto Xavior e Lydia
Xavier, sete ¡nozes, resilente á rua General
Camara n. 325.

Manoel Joaquim Ferraira„ 43 annos, ca-
sado, portaguez, resialente á rua de S. Pedro
n. 77,

Dia V' •
Luiz Francisco, portuguaz, Ga annos, ca-

sado, caramteiro, residente em Paquatá e
fali :eido no Hospital da Penitencia.

Elvira TOP1'9 Pereira, 36 antros, casada,
brazileira, residente á praça Tiradentes n. 52.

Dia 10
Luiz Laforgne, 52 anuas, casado, padeiro,

francez, resideni e á rimado Sacramento n. 10.
Atina, Ires mezes, Capital Federal, resi-

dente á rua amoral Cainara a. 233.
Antonio da Silva Casto, 59 annos, can-

teiro, portuguez. Hospital da Penitencia.
Manoel Chrispiniano, tios e meio meus,

Capital Federal, residente á rua Gaitara' Ca-
mara n. 351,

Dia 11
Actuai° Alvea, 54 annos, traballiadar, ca-

sado, portuguez, residente á rua do Hospicio
n. 197.

Dia 13
Francisco Alves de Sã Bellaza, 23 annoa,

sapal Mo, solteiro, portaguez, residente á
rua General Ctonara n. 331.

Dia 16
Maria, 5 minutos de alada, natural desta

Capital, filha natural de Cecilia Santos, resi-
dente á rua do S. Jorre n. 15.

Laura,, 3 meze-a Capital Federal, filha do
Ernestina, Luiza de Souza, residente a, rua da
Aliandega n. 392.

Dia 17
João, filho do Manoel Antonio d'Avila,

meus, Capital Federal, residente á rua Se-
nhor dos Passos n. 45.

Anacleto Josa dos Santos, 46 a,nnos, sol-
teiro, caixeiro, brazileiro, residente á rua da
Constituição n. 12.

Dia 18
Joaquim Coelho Soabra, 67 annos, solteiro,

porti4uoz, Hospital da Penitencia.
•

• •	 •

Eupheasia Luiza, Sancha da Cunha, natural
do S. Paulo, 51 amos, solteira, Hospital da
Penitencia.

Dia 19
Carlos, 3 anus, Capital Federal, filho do

Abel Ferreira, Bastos, residente á. rua Gene-
ral Camara n. 256.

José Antonio da Silva, 48 anos, solteiro,
portuguez, Hospital da Penitencia.

Dia 21
. Abel, 13 'nozes, Capital Federal, filho de

Francisco Moreira de Oliveira, residente
rua do S. Pedro n. 164.

Dia 21
Adriana Gonçalves, parda, 22 anos, Capi-

tal Fedaral, solteira, residente á rua da Ca-
rioca n. 51.

Dia 22
Gerenaldo, 5 dias, branco, filho de Alexan-

dre Carvalho do Sá, residente á, rua Senhor
dos Passos n. 222.

Nayr, 8 dias, Capital Federal, filha de Da-
niel Pereira Negrão, residente á rua da Ai-
fandega, 11. 273.

Dia 23
Jo0, 11 mezea, Capital Federal, filho de

João Felippe Canhono, residente á rua Gene-
ral Cantara n. 271.

Dia 24
Francisco da Paria Guimarães, 2 annoa c

9 meaes, Capital Feaeral, residente á rua de
S. Pedro n. 151.

Dia 26
Antonio da Fonseca e Silva, 39 annos, ne-

gociante, portuguez,solteiro, residente ti rua
Tobias Barr 4a a. 2.

Vincenzo do Agostini. 77 annos, a-invo, sa-
pateiro, italiano, residente á rua do Regeate
a. 31.

Dia 27
Alexandrina Carolina Goulart. 71 annon

braaca, natural da Capital Federal,
Hospital da Penitencia.

Dia 28
Manoel Josa 13orges. , 40 unos, solteiro, pe-

dreiro, re,idonte ri rua do Ilospicio a. 270.
Alzira Maria da Conceição,5 annos, natural

da Capital Federal, residente á rua Tobias
Barreto n, 38 B.

Dia 29
Miguel Jorge, 40 aunaa, syria, casado, noa

gocianto, resideate á rua Senhor dos Passos
n. 173.

Dia 31
Estilar Machado, 17 annos, solteira, natural

do Estalo do Rio, residanta á rua da Alfan-
dega, a. 235.

ft:imunda, 10 mezea, filha de Joaquim
Josó Vieira, natural da Capital Federal, re-
sideate á rua da Constituição n. 29.

Casamentos realizados
• Dia 7

Jean ala,rie Pixaim e Maria Clara Net1-•
bert

Antonio Alves da Rocha e Thereza doa
Santos.

Dia 10
João de Souza Moreira e Deolinda Martins.

Dia 11
Ernesto Duarte 13as os o Marietta Alvares;

Pereira.
Dia 14

Dr. Alexandre Souto Castag11ia10 . e Olo -
Rolriguas narina de Lima.
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Dia

'José. Bexerra, Wandorley e Thereza A.yres
de SQUZa.

Dia 20 de outubro de 1905
CIVEL E COMMERCIAL

Acção ~ma rissona
Autor, Ma.rtinho José Corrêa da Veiga

ri,o, José of,ino Barbosa.— Condemnou o
réu no pedido e custas.

Autor, João Saldanha de Aguiar ; réo,
l. L. Brazão.—Absolveu o réo e condemuou

io autor nas custas.
Acçao summaria

. ontrams, José Atbayde & Comp. ; réo,
Alidu Haddad.—Idontica decisão.

Evecgção

Exequentes, Martins Vianna Var. & Comp.
executados, A. Castro & Comp.—Julgou do-
kerna a appellavão.

Secçao erimipal
Autora, a ju•t , ca ; rOo, Domingos Justo

(art. 303).— Absolvido.
Autora, a justiça ; rêo, Eludido: Joaquim

de.' Santos (art. 399, 2' parto).—Ab.;olvid
Autora, a jusitiça, ; ré°, Antonio Gonçalves

(avio 399, 2a joi te).	 vido,
Autora, a justiça ; réo, Francisco Gurg,e1

de liveira Sobiliho (art. 303).— Conde-
ninado a tr,!: inoziis de prii-ão.

Autora, a jmii a; réo, JosO Mathous de
Oliveira (art. . 	 0\r ma da promoção.

Autora, a jostiça ; réo,1\Ianoel Gomes da
silva (art. :3 Oi), oopaolg000a.

Autora, a juy tiça ; réo, Francisco de Assis
Vil ela (art. :a

Autora, a j 1 is i iç.a;r Condido Do mio-
gim (ar,. 37;).— Intim o-se para apresen-
tar &lesa no prazo da lei.

Juizo da. Sestr 1Protoria

DR. Elr.luNno DE ,ALMEIDA nEoo — Es-
ciaivrito Evroorio, PEDRO RODOYAL110 LEITE
11 1

Auiliencia do 3 do novembro
Acçao ordinaria

Autores, Carvalho, Silva & Com.; réo, J.
Tornai. — Accusad t. a cliação e assignado o
p1 ao para a contestação.

Dez dias
Autor, sohastião Ribeiro de Azovedo Vas-

&Incellos ; p.o. Franci-co Ribeiro dos Santos.
—Lançado o prazo assigaado para arrazoar
afinal.

Penhora executiva

Autor, Eduardo José do Couto ; réo, Carlos
Ikholuitella.. — Accusa. Ia a penhora feita e
aS-iguado o prazo legal para embargos.

Acção sumia ria

(Em execução)
An, Antonio Pinto Ribeiro ; réo, Manoel

Ferreira Longra,— Em prova os embargos.
Despejo

Autora, Maria Fausta de Azevedo; rio,
' Toilz Fazzio.—Accusada a citação o pelo réo
loi a9resentiolo attestado medico o foi con-
cedido °prazo da lei.

Justilic7r73

Justrifitante, Rosa Spiegél • ,juslificado, Ar-
Puir Maria Schindler. — Julgata por SCR-
./onça..

Summarios crimes

Autora, a justiça ; réo, Manoel Ma-
chado. — Julgado improcedente o processo o
ab .Mvido o réo (art. 306).

Autora, a justiça ; réo, Francisco 'Tei-
xeira de Barros. — Inicio-se o processo it
revelia do réo, assignado dia Delo escrivão
o sciente o Dr. promotor publico adjunto
(art. 300).

Juizo da Oitava Pr,,Lorrta

JUIZ, DP,• LUIZ AunEsT0 DE em-IA-Au/0 E
MELLO—ESCRIVÃO, MANOEL JOAQUIM COR REA
DE MENEZES

Autora, a justiça ; Nos, Agoteda Ionizo do
E prito Salto (art. :303 do C idigo Penal).—
Vi itu ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Felizardo
Pinheiro (art. 206 do Codigo Pont).— Re-
metia-se á 3a Vara Crimintl.

Autora, a justiça ; ro Joaquim Assim-
Mão (art. 33o, § 1 0 do Codigo Penal).—Vista
ao or. pio notor adjunto.

Autowa a justiça ; rd°, Augusto Fisch or de
Go ivéit (art.381 do Codigo Ponal).—Deforida
a promoção.

Juizo da Declina Viretoria
JUIZ, DR. ELVIRO CARRILHO DA FONSECA E

SILVA —ESCRIVÃO, CLETO FREITAS

Despachos do dia 31 do outubro de 1905

Autora, a justiça ; réus, Antonio Leite Ri-
boiro (Jubilardes, RauleFon,eca e Aliredo
Thimea da Silvd.—Ao Dr. promotor puolico

• gMinato.
Ant–ra, a justiça ; ré°, Antonio JOié dos

Saitus.—intime . se ao accusado para reque-
rer iis diligoucids le_zao. que tiver pir cou-
ve:1[01de á sua doiesa, no prazo hora'.

Autoi .it, a justiça ; ruo:, Ant mio Joaquim
Vai., Antonio da Silva e Joãd Rodrigote.—
dotando por sentença, e absolvidos os réos.

Justificação

,Tustificanto, .Toaquim Caetano.—Ao Dr.
pro iwiow adjunto,

inventario•
Falleeida, Le-mold 	 Loira do Livramento;

inventa • ia ate, Francisco José de ou
cia.—Pagos os iino is .os e taxa, ¡oficiaria,
vennam conclusos, Miados e preparados.

,nn•n•••••

Despachos do dia 3 de novombro do 1905
Processos crimes

Autora, a justiça ; réos Joaquim Morata
Cai- tseosa.—Na forma do officio do Dr. pro-
moto c a . ij unto.

otutora, a justiça ; réo, Henrique Bdtelho
á resoutiva te egt,cia p tra

o tial requerido polo n ir, promotor dal unto.
Autora, a justiça ; réos, N1.adoe1 de Al-

meida e outros.—Na forma do officio do Dr.
prom dor adjunto.

Aut ia, a justiça; ruo, Henrique José
Lisboa.—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo Caetano Fernandes.
—Na forma do officio do Dr. promotor
adjunto.

Autora, a justiça ; inquerito acerca das
contusões feitas oro João Aot mio d i powioca,
por um bondelectrico.—Na ftirma do officio
do Dr. promotor adjunto.

Acçao summa ria

Autor, Izidoro Cascava.); ido, Pedro Carlos
dos Santos Froire.—Vi ta ao Dr. promo.or
adj Ruo, na foral do a vt. 52, ã 2°, a. u,
decreto it. 2.570, de 1N7, .

ZDITAES

Juizo de iliivoitf, da rrinttAt':(2
Vara, Com morcial

De convocação de credores da fallencia do fi-
nado J. J Ginanotti, COM negocias a rua do
Lavradio n. 61 e rua da nela. aão n. 2, para
reunirem-se na sala das audi!metios deste

d rua dos Inv q,lidos n. 10N, 110 dia 7
de novembro proximo, ds 2 horas da tarda,
para dizerem, sobre a verificação e classsifi-
caça° dos creditas e, estes approvados, ou-
virem a leitura do relatorio mio syndico pró-
ViSOriO, de:iberarem sobre concordata ouc
formar-se contracto de uuir7o elegendo-se
leni ou mais symlicos dell,i r ivos e u; na com-
922iSSeb fiscal de dons -membros que liguident
os bens da mass, na ferram abaixo

O Dr. Pelro de Alcantara Mamo do
juiz do direito da Primeira Vara

Co a ri ?rcial desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.

Pelo presente edital convocam-se os cre-
dores da falte cia d finado J. .1. Giannotit.
com negocios ás ruas do Lavradio n. 01, da
Relação a. 2, para reanirein-,e na sala das
a:olioncias deste ,juizo, no dia 7 de novembro

ino, ás 2 horas da, tarde, á rua dos in-
vaidos n. 103, para dizorein sdbre a s rerill-
caça e classi ricaça 1 oos creditos o. estes ao•
provados, ouviu o a leitura do relatomo do
syndi uo provisocio, d.eliberarein so ira con-
cordata ou for wid iain c »tracto da (miau,
ele.tedi lo-se UM -a HrtiS sytt li OS d
e uma com ais; , o fiscal de doas no libro,
para liquidação dofinitiva da initss ; sento
que os croddres p ,doo ser reordseittit los por
procuração	 uni só procoraddr °mistai iao
presentar uni ou mais erecto i s.s 	 o ort de,
a 1'ove,i4, s rir .codex com.) ror de dnyoli;o.
para conitar oassavarn-se O proso ito o ida' e
maio dous de igual teor, que Mão 911 n 11icitloi
e affixados na fórIll da loi. Dado e oassal
nesta cidade dc Rio do Jamie() aos 2- do ou-
tubrd dc lo	 tirano co de	 a ile Al-
meida Ciwto Real, eserilr.io, o	 o	 dVI.--•
Pedro de A‘cantara Nabuco de 'Ivrea.

Meme=a•

Juiz() da Sextmda Pretorti.

De cilactio com o prazo de 30 dias ao ause.d.
em togar incerto e não $ 'ido José. de ui.
veira_Peri'cira, na fóroza abaixo

O Dr. Rayminalo da Motta de Aze velo Cor-
rêa, juiz da 2a Prot iria desta cidado io
de ia loiro, Capital Federal dc oeito alva dos
Estados tinidos do Brazil: Faz saber a si)
ores oito edital de citação vivein,coin o toca,-
de 3 1 dias, que por este Jurzo e c 4rt , iri,, do
escrivão que este sitbs'move, orooessain se uns
autos do justirica4 i do ausolicia e vist ,ria
entre parles. como siip dica II% Luiz da silva
Lopes e supplicad .1.,siS do Oliveir itarriica
ciijos aut.is 'or,t,in iniciados com a pot.ção
de teor seguinte: Excidiouti si moSi'. Dr.
juiz da Segitudt, Prdtdria, Luiz da silva Lo-
pes eticarrogoit a J sé d. • Oliveira Barvoira,
com offieina de carpi nteirdá rua da GitiabOa
a. 99 e res,dencia á rua da Babyl inia
de fazer c mciircos e reparos em tonas easinlaits
pertencentes á avenida 11.2)5 da r dea ,sr ittt.uundoo,
como provi> ajuste. Em o
ma o suppiica lo iluso:dou-se desta Caoitai,
para Ioga • ignorado, deixando de coacluir as
inesma, obras, do modo que sendo neces‘aola
a sua conclusão, o supplicalito para ta' (lin
precisa o requer urna vistoria ad perpetuam
rei memoriam com o arbitrameoto do res le-
ctivo va, or das obras feitas pelo supplicailu,
corno ilit ficou, soado iiitiin Ido 1 pi cura-

, dor e repreaoutantes do suo !toado, se h m-
i verem, e o De, curador 14;eral dv4 am.a:Mel
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para, na primeira audiencia que se saguir,
nomear e approvar peritos que procedam á
Mesma .% istoria, em dia e hora que forem
designados, adiantando V. Ex. a prévia jus-
tificação da fuga o do suplicado, para veri-
ficar-se a audiencia daquelles, tudo sob pena
de revelia. Pede e espera deferimento. Rio
do Janeiro, 24 de agosto de 1905. P. p. Gui-
lherme Manoel Pereira dos Santo. Sobre
uma estampilha do laresauroNacion tad° va-
lor de trezentos réis, cora peteatemen Le inuti-
lizada. Despacho: A. Deferido. Pretorio, 24
de agosto de 1905. Rayntundo Corrêa. Proce-
dida a tustificaçãs)da- ausencia, via-se a sen-
tença do teor seguinte: Julgo procedente a
justificação da ausencia era parte incerta,
ou lugar não sabido, de José de Oliveira Bar-
reira que, por edital, será citado na forma
da lei. Prerorio, 22 de setambra de 1905.
Raymundo Corrêa.— Em virtude do que se
pappou o presente, pelo teor do qual cita-se
o ausente em Jogar incerto e não sabido José
de Oliveira Barreira, para depois de expirado
o prazo do edital, vir á primeira audiencia
deste juizo nomear e approvar louvados que
procedam á vistoria na fôrma requerida,
sob pena de revelia. Advertindo que as au-
diencias deste juiz teem logar ás quartas-
feiras e sabbados á3 11 horas, no prelio
rua da Prainha n. 20. E para constar, pas-
saram-se o presente e mais dons de igual teor
que afirãO publicados e aflixados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade de Rio
de Janeiro, na Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, 4 de outubro
de 1905. Eu, Candido Saloma Caldeira de
Souza, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, João Augusto Ribeiro de Almeida, es-
crivão, o subscrevi. — Raymundo 31. A.
Corrêa.

Juizo da Nono, Protoria,
De citaAo

O Dr. José Jayme do Miranda, juiz da
Nona Proa-mia do District° Federal, etc.:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o réo Eduardo
da Silva Guerra tem de ser processado como
incurso nas penas do art. 303 do Codig,o Pe-
nal; e porque não tenha sido passivol citar
pessoalmente a esse accusado, em razão do
não ser encontrado, nem dePe haver noticia,
o cito pelo presente para, depois do findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira ara
diencia deste juiza e ás consecutivas, afim de
assistir á inquirição de testornunhas e se
.ver processar pelo dito crime, o bem assim
, acomparecer á primeira audiencia depois de
preparado o procosa), afim de ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As audiencias
realizam-se ás terças o sextas-feiras, ás 12

•horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será
atracado no legar do costume. Capital Fe-
deral, 3 de novembro de 1905. Eu, Pedro Fer-
reira do Serrado, ercrivão, subscreva—Josd
,Taymo de 2Branda

MN/1.i

De citaecto

• O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da
Nona Pretorta do District° Federal, etc.

Faço saber que por parte dajustiça publica
foi offerecida o por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo, um individuo co-
nhecido por Barbeiro, tem de ser processado
como incurso nas pesas de art. 303 do
digo Penal;Penal ; e porque não tenha sido possi-
vel citar pessoalmen to a esse accusado, em
razão de não ser encontrado, nem dello
haver noticia, o cito pelo presente para, de-
pois de findo o prazo do 2) dias, comparecer

primeira audiencia deste juizo e ás con-

secutivas afim de assistir a inquirição de tes-
temunhas e se ver processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira audien-
eia, depois de preparado o processo, afim de
ser julgado, tudo sob pena de revelia. As au-
diencias realizam-se ás terças e sextas-
feira, ás 12 horas. E para constar ao dito
dito accusado mandei passar o presente
edital, que será affixado no logar do costume.
Capital Federal, 3 de novembro de 1905. E
eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o
subscrevi.—José Jaynte de Miranda.

De citeçao
O Dr, José Jaymo de Miranda, juiz da

Nona Pretoria do District° Fed-,ral, etc. :
Faço saber que por parta da justiça publica

foi offerecida e por este juizo recebida unia
denuncia pala qual o réo Antonio Carvalho
tem de ser processai° com) incurso nas pe-
nas do art. 303 do Cotias° Penal; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado, em razão de não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecu!ivas afim de assistir a inquiri-
ção de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, o bem assim a comparecer á
primeira audiencia, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se
terças e sextas-feiras, ao meio-dia. E para
constar ao dito accusa,do mandei passar o
Presente edital, que será affixado no legar
do costume. Capital Federal, ens 3 de no-
vembro de 1905. E eu, Pedro Ferreira do
Serrado, escrivão, o 6 ubscrevi.— Josd Jayme
de Miranda.

• •

NO T ICIARIO
Teiegrammas— O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes
FLORIANOPOLIS, 30—Tenho" a honra de COM-

manicar a V. Ex., que, tendo renunciado o
cargo cie vice-governador, passei hoje a admi-
nistração do Estado ao meu substituto legal.
Agradeço a V. Ex as attenções que se dignou
dispensar ao meu governo. Respeitosas sauda-
ções.— Vidal Ramos.

FLORIANOPOLIS, 30.—Communico a V. Ex.
haver assumido nesta data o governo do Es-
tado, na qualidade de presidente do con-
gresso, visto ter renunciado o cargo vice-
governador o coronel Vida! Ramos Junior.
Attenciosas saulaçães, —Pereira de Oliveira,

lher rachitiea, trabalho do Dr. Benjamin
Baptista, preparador da cadeira do arffa!
tomia.

EM seguida e sempre acompanhado do
Sr. Ministro da Justiça, do director, profes-
sores e alumnoa da Faculdade, S. Ex. se diris
gia para o salão do director, sendo então
inaugurados os retratos do actual Chefe da
Estado e do Sr. Ministro da Justiça.

Nessa occasião foi saudado paio Sr. Dr.
Foijó Junior, director da Faculdade, fanando
depois em nome da congregação o Sr. Dr.
Joaquim Piza,rro o em nome do corpo aca-
demia° o Sr. Elysio do Castro.

O Sr. Presidente da Republica, agrade-
cendo as demonstrações do apreço de que era
objectivo, deu por finda a sua visita, sendo
aco npanha,do ata a entrada principal do
estabelecimento por todas as pessoas pre-
sentes.

Tribunal de Contas—Ordens do
pagamento, sobre as quaa,s proferiu despacho
de registro, em 3 do corrente, o Sr. Dr. pre-
sidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.230, de 23 de outubro. pagamento do
7603 a G. Indiani o Filhas, do fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, no mea
de agosto ultimo;

N. 3.279, da, mesma data, idem de
8283934 á Lapport, Langgaard & Comp.,
idem, idem, idem, em junho ultimo;

N. 3.278, da mesma data, idem de 1233400
a Gonçalves Castro 8: Comp aidem, idem, em
junho ultimo;

N. 3.277, da mesma data, idem do
3:6023993 a diversos, idem, idem, nos mezes
de junho e agosto unimos;

N. 3.276, da mesma data, idem de
2:207$558 a F. P. Passos & Filho,idem,idem,
em abril ultimo;

N. 3.275, da mesma data, idem de 372$80G
a Gonçalves, Castro & Comp., idem,idem,en1
julho ultimo.

N. 3.270, da mesma data, do 3943420 a
Oscar Farias & Comp., idem, idem, idem;

N. 3.236, do 20 de outubro, idem do
55$300, a diversos de fornecimentos á Iuspea
ção Geral das Obras Publicas, em agosto
ultimo;

N. 3.230, de 18 de outubro, idem de
180$240, a diversos, idem, idem, idem;

N. 3.198, da mesma data, idem de réis
1:1793209, a diversos, idem, idem, idem;

N. 3.272, de 23 de outubro idem de réis
47$577 á Estrada de Ferro Central do Brazil;
de fornecimentos á repartição geral dos
Telegraphos, em maio ultimo;

N. 3.264, do 21 do outubro, idem do
553300 a Domingos da Costa Fernandes,
idem, idem, em agosto ultimo •,

N. 3.271, de 23 do outubro, idem do
753$109, a diversos, do conservação dos fioS
telegraphicos da mesma repartição, nos me-
Zt3.9 do julho o agosto ultimos;

N. 3.265, de 21 de outubro, idem de
6:4063890, á, Imprensa Naeional, de forneci-
mentos o trabalhos executados para a mes-
ma repartição, no 1 0 trimestre do corrente
anuo;

N. 3.269, da mesma data, idem de 1:2333
a José Ribeiro do Amaral, idem, idem, paras
a Administração dos Correios, em agosto ul-
timo.

N. 3.261, da mesma data, idem 6583858,
a diversos, do consumo de gaz e alugueis de
predios de succursaes da Administração doS
Correios, relativos ao 20 trimestre e do mei
do agosto ultimo;

N. 3.262, da mesma data, idem do 1:0003
a José Ribeiro do Amaral, do trabalho exe-
cutado para a mesma Administração, R0.
mez de setembro ultimo;

C> Si?. IP res iclaitte rt opn-
Mica, — Acompanhado dos Srs. Dr. J. J.
Soabra, Ministro da Justiça, e general Souza
Aguiar, chefe da Casa Militar, o Sr. Presi-
denta da Republica visitou hontem a Fa-
culdade do Medicina.

Chegando á,quelle estabelecimento cerca
das 10 horas da manhã, foi recebido á en-
traria principal pelos Srs. Drs. Feija Junior
e Eugenio de Menezes, director e secretario
da Faculdade, e dos professares Drs. Antonio
Maria Teixeira, Dias do Barros, Pizarro,
Rocha Faria, Augusto Brandão, Valladares,
Pacegueiro do Amaral,Chaves Faria, Chrtpot
Prevost, Domingos do Góes, Rodolpho Gai-
vão, Oscar de Souza e Nascimento Bitten-
court.

Conduzido á sala da congregação, da.11i
iniciou o Sr. Presidente a visita ao estabe-
lecimento, percorrendo todas as secOes e
laboratorios, inclusive o museu de anatomia,
onde se demorou algum tempo, examinado
com interesso varias peças amatomicas, en-
tro as quaes prendeu particularmente a
attenção de S. Ex. o esqueleto do uma mu-
.	 •

• •	 •	 ••



Seibbado

Palicia, ro rarmado: de bombeiros e da Po-
lua a atai te Public t, Asm e mia de Alma t-
ios, 1 los ii io	 viloa:ai o C	 t is, Obsorat-
t ri Astron mico, astralia de Forro do alo

Omito, Insiituta Surdos•alados e Museu
N ecioaaa etc.

N. B. As folhas do monteio da marinha
serão pagas no dia 7 (40 dia util).

--
nilalinalteca, do IFIxerei to—TM-

rante a5 dias ateis d ) mez de o taioba) ),
e n que fuaccianau, foi esta bailio dieca Me-
queat ida par 320 1 atires. sdnila 19 milita-
res o 131 civis, qum coas ataram 580 or is
sobro : historia e arte militar 1) : ; hist .ria
e goa aapilia 42; mia ie nato na facas 3 :
sina 22; caimica 11; medicina 8; scie leias
/adunes 18; engoiai Iria 8 ; astrationiat 2
Taidoamilia 2 ; hmugu stica 24; diccimiari s e
en.c. clopod as 24 ; litterattir m 21; solene+ as
jacilicas 2; latadaoão e administração 3; ;
ord 'as da dia 23 ; relatorios 12; al,aanaks
11; amainas e revi ta s 173.

EicripLai ema partugnez 3a7 ; francez 175;
inala 11 ; italiano 0; aespa,uhul 14; allemão
2 o latim 2.

lar:lanai Nacional —Visitaram este
mtaali, durante, o mez na lo, 2. :it pessoas,
sentiu 2.112 admitas o 4a2

1) mmlIiCLi O Mimai, fraaqueado ao publico,
:is qii ntas-lbiras, s tbbtd, o doca l. 1,os, das
11 horas da mamã ás 2 1/2 da tardo.

Correio — Esta rep artição expedirá,
malas poloa seguintes paticietea

hoje
Polo IdaNitza, para Recife, C31.14, Mara-

nha e Pará, recai) 'n lo minoro:aos até as 8
aoras da manhã, cartas total o interior até
ás 8 1/2 e ditas colp 	duelo até ás 9.•

P rio Ifrai , rua pii.ra o Estido do Rio Grande
do Sul, recabendo i =ossos até á8 11 hora
da nata .a, cartas para o interior a,tó
111/2. daas com porte duplo até ás 12 o
objectos p ra registrar até ás 10.

Polo Raue,na, para Bahia, recebendo iria;
pressas ata á3 12 horas da mitohii, carias
para o interior atd ás 12 1/2 da t ardo, ditas
cota porte dm 10 atd á 1 e objectas para re-
gistrar até ás 10 da manhã.

Pelo Nneruna,plra, os portos do sul, roce-
bondo imoress s ata ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, daa.
com pite duplo ata ás 12 o objectos para
regatrar atá ás 10.

Pelo 117cultigton, para. Santos e Buenos
Aires, ',acoimado i rnpr asas até ás 11 horas
da manha, o cart ts p ir G o haerior até ;is
11 -1/2, ditas cota parto da )1., e p tal o e ate-
rior ata, ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Isael, para Aracraty, Mo :sora e Na-
tal, recebendo impres tos até á 1 hora da
tarde, catas para o interior aa.é á. 1 1/2,
ditas cota porto duplo ata ás 2 o °lautos
para. registrar ata ás 12 da manhã.

Pelo Grão Para, para Santos o Rio da
Pr tt ta recebendo im pressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o int 'ror ata ás
6 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 7.

Pelo A lexan ,lrire, para Villa, Nova, receiam-
do impressos ata ás 11 Ouras da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, adis
com porte du plo até ás 12 o objectos para
registrar ata ás 10.

Pelo Tyne, pari Santos, recebendo impres-
-ses até á 1 horada tarde, camas eara mito

rior ata á 1 1/2, (atas com porto duelo at,
ás 2 e objectos para registrar aité ás 12 da
manhã.

polo AssmicioA, para Santos, recabendo ira-
vossos ata as 11 noras .1a 111:1 mli. Citas
lati o anatam' ata -k II 1 /a, 11 tas Own porte

da ao ata ás 12 e abjectos para ragistrar atO
ás 10.

pe o Tleide meri, para Madeira, o Eurooa,
via Liso e • amtal i tapamos ata ás 7
h iras da ulauld, e cartas para o exterior
até ás 8,

Amanhã :
Pelo Guar.zny, para os parar: de lanirito

Salto o Ar te k l I s ri:agitam° .,11 ar o; 4.1. n 'is
4 atras da miau 1, cariai para.? 111111..•rr
ás 4 1 a!, ditas	 •It p ;vim- dutho aO	 O
objetas para registrai' ata ás 6 da tarde do
halo.

Pelo Orion, para Santos, S. Francisco, Ita-
jaa o, itio Gritado o aio da Praia. rectibo,m(10
1111"WeS Áis ata ás 8 horas da ta 1.011à, cartas
para o iatorior até as 8 1/2, dmta cima no,aa
dila o e iati • t O exterior ata ás O o objecto
p ei reatstrar ata ás 6 da tardo do halo.

Pelo Alagoas, para Victoria e mais portos
do norte até Mamilos, reeob011(10 tolpi'es (-)3
até ás 5 noras da mama, camas gari, ii nIci•
ruir até ás 5 1/2, ditas com porto duplo ata
á . 6 e objectos para registrar até ás 6 da
tardo do hoje.

Nota — Saques para Portugal o val is
p .sat a para o int ;latir, nos dias utJis, até
as 2 1/2 noras da tardo.

— itaeabanalito d	 enoolninandas para
('um' tu Açoros o NI:aleira, nos mesmos data,
das 3 noras tia tramita as 5 da malta até a
apara da partida dos pagte. •n (Immo se (testi-
arent a Lisboa. excoottiantlo os da Coaz-

wifi ttie Messageries Alaritimes ; e Oill,r044,
tAtjtiot3M 110; ule$11103 dias, das 10 da manhã
its 2 da tarde.

~MI

Santa Clama (I r1 Ik I" i .. 4-sx• i o() r 41 Et
—O inovimeti L0 d.o 110 :pi Ga! d.l. S.l. i / t.:L Ca. , :t. da

1511, , ericordia, dos 1.1o .tpicios do Nus- ,a Semi li)')
(ia Siando, do S. João Baptista, do No .a Se•
til mora do Seeemiro o de Noisit Sennora dai
Muros, 0111 eive:miara, fui, no dia 31 de outu-
bro, o seguinte:

Nacionaes Eslrangs, Tol,d
Existiam 	 	 901
Et itrarain 	 	 29	

1.337

	

24	 36ram 	 	

4291 .13	
53

a:ata	

,2s

Falleverain.•.•	 4	 5	 9

	

905	 502Exausta 	 	 1.407
O movi monto da sala do banco e dos consul-

toria . iiiii Leu; Mi, no mesmo dia, de 523
comi til tanta, para os quites Se aviaraill 55a
recta

FLeatia-se 21 estracaiel de, d latos,
— E no dia 1 do ii~ialaio

/Vario tines Estrangs,	 Total
Existiam 	 	 905	 502	 1.407
ti:atavam 	 	 17	 15	 32
Sal mcaii 	 	 6	 18	 • '	 24m	 , 

	4 	 1	 5lati locaram 	
Exatoin 	 	 912	 • 498	 1.410

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos rua no 'mamo dia. de 378
consultamos, para os quaes se aviaram 410
receitas.

Fizertm-so cinco oxtracç5es do dentes.
—E no dia 2:

Nacionaes Estrangs. Total
Ex i stiam 	 1.410

	

912	 493

	

20 •	 40Entraram . 	 •	 20.
Sanai:cin.. . 	 	 12	 O	 21
FM teceram 	 8	 6	 14

1.4159Existem 	 	 12	 503
0 movimento da sala do banco e dos coa-

sulorios matamos foi, na meiam dia, do 835
consuit .ates, para os qaztas se aviaram 1.003
rodeitas.

Fizeram-Se 33 eitraeOes de dentes.

N. 3.263, da mesma data. , ideai do CPJ 1$0l)0
ia Carlos Al calo Fernaudes, do aluauel do
predio occipada pela succursal da praia do
13otafogo ;

N. 3.314, de 25 de outubro, idem do
2:397a400, a divers ,s, do fornecimentos á Di-
rectoria Cloral dos Correios, nos mous do
maio , agosto e set anbro ultimos;

N. 3.2tia, de 23 de outubro, idem do
2-.776,a di usos, idem, idem, em setembro
ultima •

N. 3.243, de 20 de outubro. idem de
1:495a200 a atine & Coma., do faraeci-
ineutos à, lei: ietiçÃe Geral das Ob. as Pu-
blica, em	 ultiino;

N. 3.241. da mestria data, idem de
6:400)a a, atacado & Irmão, idem, idem,
idem;

N. 3.240. da mesma data, idem de 41$726
• diversas, altioi, i tem, idem;

N. 3.2.;.), da ma ma, d Átaadem de 301a-556
a diver OS

'
 i..e, .1, i em, idem;

N. 3.237, da ine, Ina data, idem do 1,74932
a diversas, alou), idem, ideia

N. 3.238, da ¡nos fia data idem do 19d$404
a, diversas, iaein, m le-11, ideia

N. 3.235, da mas tia data, idem de 417a a
3. Boher & Comp., ',iam, idem, cÁn setembro
ultimo

N. 3.206,de 19 de outubro, idem do 84 .050
a Antonio a atrua Irin.to & Cainp„ idem,
Momo, ideni

N. 3.201, de 18 de outubro, idem do 601$
a Domina im a . ..adiai da :alva & Campa idem,
idem, idem.;

N . pa i , do 18 do outubro, idem de
1:005$ a ai vasas, de alugueis de predias
para, esc/apitai' , a e deposit ,s dos ta-fiados, a
cargo da ii.S,h;e40 , eral das abras Publi-
cas, relatia , s	 ' noz de aaosto ultimo;

N. 3. 1;1i, tja, riu na (lata, ide o de 3a$ a
Villa; Boas	 Coma, de foi' 	 mentos á

LeInspecção	 vai uas ()liras Publicas, em ju-
lho toamo

N. 3. t07, da infama data, ialoan do 74g3700
a Dorninvs .1adaila da Silva & Comp.,
idem, ide o, mi

N. :3.231, do	 de outubro, idem de 40$ a
Leuzinger	 :alia., dcsOrV iço eisocutado em
provara, ti	 e,a.oria aer il. da Illiatiinaçao
desta cap	 oi .gosto ultimo;

N. 3.3 ia d . :	 do outubro, idem da im-
portancia ats :itilt:)i.f;788 á Socidté A,,onyme
du Guz do de Janeiro, da alumia:vaio pu-
blica (ata roas, atacas e ardias desta capi-
tal, durataa ¡tua de se ,e atira ultimo

N. 3.,i e it0 de sete abro, idem de
224a760 a iria mi a Fornanaes de A aliar e
Paulo Autoria) aeroirit, do cxcesso ptgo para
o mode l ai, s	 ar:atine:içai de 20 "/0;

—Ministi riu da Jiatiça e Negocios Inte-
riores—A so:

N. 3.452, ile 23 do outubro. pa;aracato
do 83a á Maliaol Soares Ferreira, de ira ia-
11iu Mit , mr.cá a Secretaria, (Usava.) em
outubro aia .10.

N. 3.2i l, do 5 do outubro, idem de
1:816$ ‘ 40, a oi orsos, de fornecimentos á
Coloma cor.accianai dos Dous Riu, nosanozes
do abril a a aosta ultimo.

—Minisiuro na Faaenda—Officios:
Do juia de arpaàos de Itaborally, paga-

mento do 1/421a á D. Evarista Pereira
Machado, juros do capital em cofre dos
orphtios;

N. 345, da Alfandeaa do Rio do Janeiro,
credito do 21 aia a ouro, o 65$987, papel,
aquolla rea tialçaa, para pagamento da.
remtituição ue vida a 'Teixeira Borges & Comp.

langad.oria do 9011aasoniao Na-
caonal—Pagam-so hoje as seguintes fo-
lhas:

Secretarias do Exterior, Justiça, o Viação,
Directoria no Estatistica, 2‘ do Exterior,
Avulsos da Justiça e da Fazenda, Secretaria
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Observações feitas uma vez
em 24 horas

• i	 I

Directoria de Meteorologia, da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e mag,netico
Mia 2 do novembro do 1905 (quinta-feira).

RESULTADOS blACINETICOS DA ESTAÇIO CENTRAL..-.11;i10 houve observação por sor dia feriado.

Pirectoria de Meteorologia, 3 de novembro de 1903-Observações meteorologjeas simultaneas a O h. m. de Greennich (O h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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Belém 	  761.32 26.5 21.26 23.50 S. Paulo 	 761.13 16.0 10.69 15.40
S. Luiz 	 Santos 	  764.98 22.4 14.63 23.00
Parnahyba 	 -- -- -- 26.75 Paranaguá 	 759.70 22.0 12.91 20.75
Fortaleza 	 761.39 29.1 20,57 27.35 Curityba 	 763.76 14.1 9.81 16.60
Natal 	 762.70 27.8 18.12 27.10 Assuncion 	
Parahyba 	 -- -- 24.30 Posadas (x) 	 763.40 20.0 8.23 20 00
Recife 	 762. 58 28.2 19.21 27.50 Florianopolis 	 765.55 19.6 13.44 20.60
Joazeiro 	 762.03 27.8 12.60 30.20 Corrientee 	

Maceió 	 - - - 26.50 Itaqui 	 764.24 21.0 10.40 22.95
Araeajú 	 761.95 26.4 19.56 25.50 Porto Alegre 	
C)ndina (Bahia) 	 Rio Grande 	 763.98 19.0 9.71 19.20
S. Salvador 	  Cordoba (x) 	  765.50 21.0 9.70 18.50
Cluyaba 	 765.69 27.8 23.23 29.85 Rosario (x) 	 763.00 21.0 10.49 13.00
Victoria 	 763.30 21.0 15.12 24.75 Mendoza (x) 	   763.50 19.0 8.87 17.50
Juiz do Fóra 	 767.11 17.1 11.42 23.60 Buenos Aires (x) 	 766.00 18.0 0.48 17.45
Capital 	 ... 765.49 21.6 13.80 22.75 Montevideo 	 765.00 14.0 8.37 14.35

Em Juiz do Fóra choveu na noite do hontem e na manhã da hoje.
Em S. Paulo caliin gartla durante o dia de hontem.
Em Santos choveu na noite do hontem.

,••••	 •	

Nota ao meio dia - Na Capital o tempo tende a melhorar, podendo entretanto, occorrer aguaceiros passageiros.

NOTA - As observações com este signa! (x) são de hontem.
Aviso - A previsão e valida durante 24 horas.
Até ás 2 lis. 30 ma. pm. não se recebeis mais telegramma algum.



Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

23
‘3,3

45
Maiores do 12 annos 	 23
Menores do 12 annos 	

45

Indigentes 	 	  13

No dia 28, 43 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  12

43
Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  18

Maiores do 12 a.nnos 	  23
Menores do 12 annos,. 	  20

IndigOnieb	 Winytk-

Novembro 199 W.U.001

:sim meteorologico- Dia 1 do novembro do 1005.
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o 0

o
IOCJI

.ts
o

t=1

o
RJ

no
n:1

oo
Direcção

o
IMo.o
1.

Pti

momieedn•n•n•••

Nuvens
Phenomenos diversine

7	 4..,PulaiMILIML,1- •

1 h. m 	 751.7 22.8 17.6 85 0.0 Nallo 0.4 -
4 h. m 	 750.9 22.0 17.5 89 0.0 Nu lio 0.4 c
7 h. m 	 751.6 22.6 18.2 89 2.2 NW 0.5 C. CK

10 h. m 	 750.7 26.0 18.7 75 4.0 NNW 0.3 C. CK
749.3 28.2 18.7 63 3.3 SSE 1.0 CK. KN. C

4 h. t 	 748.7 29.2 17.5 58 4.0 SSEI 0.8 C (( . C
7 h.	 	 750.5 29.7 17.9 59 4.1 SM; 1.0 CK. KN

10 h. t 	 753.5 24.8 17.9 77 14.3 NiNV 1.0 N

n•n••n•n•n••n••••11~•••Mol

Médias 	 750.86 1	 25.66 17.93 74.4 4.0 0.7

Temperai ara : maxima. ás 12314 lis., 1., 29,8; minirna, ás 31w. Sin., m., 21,3.-.Evapornão em 21 horas, 2,0,-Ozono: á,i 7 lis. In., 0; ás 7 hs. is., 0...
floras do insole ção 8 lis. 50 m.

PMI.n	

Observatorio do Ulto cio Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 2 do novembro do 1905.
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1 h. m 	 754.1 25.0 16.8 71 5.9 SW	 • 1.0 OK. KN
4 h. m 	 7i4.5 24.8 17.4 75 4,8 s N•i 1.0 clç. KN
7 h. In 	 755.4 24.4 17.5 77 1,8 •	 SW 1.0 KN. N

10 h. m 	 756.4 22.4 16.6 82 10.0 SS E 1.0 CK. N. IN
1 h. 1 	 756.5 22.8 15.3 74 5.0 SSW 1.0 CK. N. KN
4 h. t 	 7511.7 22.6 14.8 72 4.0 SSW 1.0 N. KN
7 h. t 	 757.7 22.0 14.8 75 5.0 SSE 1.0 CK. KN

10 h. t 	 759.0 21.9 13.1 67 6.7 SSE 1.0 CK. KN. N
-................ -.................. •••n•••• 0,1001.1.1...1.1011.D.- 311n,ainini

Mèdias 	  , 756.29 1	 23.24 15.79 1	 74.1 5.4 1.0

Temperatura: •;noxima, á 1 lis. ai, 25.0 ; minima, ás 9 lis. 50 ia., 2).2. - Evaporação eia 24 hs., 3.6. - Ozone : 7 lis. m., ; 7 lie. a.,
Chuva cabida ás 7 hs, da inani-lã: gottas ; ás 7 lis. da noite : pitas.

Obi Cm' rio-Sopultaram-se, no dia 24
Io outubro do 1005, 52 pessoas, sendo:

Maiores do 12 annos 	 ,,,
Menores do 12 a,nnos.......

23
13

Nacionaes
EsSeangeiros 	

•	 44
8 -

Indigentes 	
40
7

52 -No dia 20, 33 pessoas, sondo:
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

21
31

Naciona.cs 	
Estrangeiros 	
	 	 24

9

52 33
Maiores do 12 annos 29 Do sexo masculino 	 21
Menores do 12 annos 23 Do sexo feminino 	 12

52 33
indigentes 	 18 Maiores do 12 annos 	 24

E no dia 25, 46 pwsoas, sendo: Menores do 12 unos,. 	 O
•ffiam

Na-cionaes 	
Estrangeiros 	

34
I	 12 • 33

Indigentes 	   10

46 - No dia 27, 45 pessoas, senho:

Do sexo masculino 	 29 Nacionaos 	 36
Do sexo feminino 	 17 EStrangeiros 	 9

4-13 45

•

•
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ARCAS REGISTRADAS EDITAES E

N. 4.38
Jeremias Alvos, estabelecido á rua S. José

n. 94, cantn da Avenida Central, com o com-
mordo de hot 'guiai, vem aprosantar a mar-
ca acima ado atada pelo suppliccanto, para
distinguir o s m café, a qual consiste no se-
guinte : Um rótulo em papel branco em fôr-
ma de escudo, margeado por filetes pretos,
lendo-se na parte superior as palavras: Cafd
Jeremias, sendo esta ao centro, e na parte
de baixo dons ramos do café e as palavras
mama registrada—Rio de Janeiro. A re-
ferida marc t, Cafd Jeremias, será uzada
pelo suaplicante, na; saccas contendo o dito
pruducto, o em todo o vazilliame que lhe
convier, e bem assim facturas, cartões, e no
propilo papal que lhe servo de envolucro;
apresentando tres exemplares de igual teor,
o suppl cante podo para ser registrada na
Nana da lei. Inutilizada uma esta
de 300 réis. Rio de Jaaeiro, 15 do setembro
de 19 )5.—Jeremiqs

Apresea ,.da na secretaria da Junta Com-
marcial da Gradai Federal, its 12 horas do
dia 2 do outuoro de 1905.— O secretario,
Cesar ue aireira.

Registrada sob. n, 4.38-1, por despac,ho
da Juata, Commercial datado de hoje, em
substituiaào da outra aamittida a registro
sob n, 4.197. Paaam no priole ro exemplar
6$6a0 do se lo por estampilha. Rio de
Janeiro, 5 de oni,!Ciro do :9	 O secreta-
rio, Cesar ele Oliveira. (A' Blarg '112 o coMp2-
tente carimbo d t Junta Commercial.)

Rá1)li3 PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 do no-
vembro de 1905 	 	 7224310

Idem do dia 3:
Em papel..	 231:781157
Em ouro....	 92 ama, 070	 324:I93.127

321:012-.467

Em igual periodo de 1904	 422:7515277

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de novembro de 1905
28:9198:59

28:646000
11:003 (00
3..,000
4:::2 . 1 000
4:3 :::,;060

51-1000

1:120000
1: l7A000
2:375 .000

25 ¡AOC)
0:GS0 000
6:500ao00

714100
132 000
180.,000
	

70:274900

Extvaordinaria 	
	

311:7a3 330
Deposito 	

	
5sauff0

Renda com applicação espe-
cial 	

	
609 :,330

131 7(15.490
Em igual poriodo de 1901.... 	 130:24,3a241

-------
Differença para mais......... 	 1:517.235

Dlinisterio da Justiça 0
Negoclos Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIOES
SUBORDINADAS

De ordem do S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia 30 de novembro futuro,
serão recebidas, nesta directoria, propostas
para o fornecimento, durante o auao de
10,0, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo i°
Carvão de pedra de New-Castle o da Car-

diff : preço por tonelada.
Grupo 2)

Lenha : preço por talha.
Grupo 3*

Farinha do trigo : preço por barrica.
Grupo 4°

Café em grão e moido : preço por kilo-
gra mina.

Grupo 50
Leite de vaeca : preço por litro,

Grupo 60
Forragens—alfafa, faxen°, fubá grosso o

milho : preço por kilo,gramma.
Grupo 70

Assitear—branco,mascavo e branco grosso:
preço por kilogramma.

•Aves e ovos: preGá.
Grupo

 p):9 9•o18:uni dade e duzia.

Pão fresco, biscouto, j)olachas e roscas
do barão. preço por kilogramma.

Grupo 100
Carne freca do vacca, de viteIla„ do porco

e de carneiro; sendo a de vacca sameato de
quartos trazeiros da roz: preço por kilo-
gramma.

Grupo 110
Objectos do cum Rente. As prop nstas de-

varão acrfiDnalllar amostras do todos os ar-
tigos coastantes da relação.

Grupo 120
Generos alimenticios e outros artigos :

preço conformo a relação.
Grupo 130

Molhados: preço conforme a relação.
Grupo 14°

Drogas, prediletos chimicos o preparados
pharmaccuticos: preço conforme a relação.

Grupo 15°
Material cirurgico: preço conformo a re-

lação.
Grupo 160

Utensilios e vasilhame: preços conformo a
relação.

—
Todos os artigos devem ser do pri-

meira qualidade o só serão acceitas as
propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas listas impressas que a directoria
fornece aos concurrentes, os quaes deverão
trazei-as, no dia acima indicado, em envel-
loppes fechados o com a indicação do grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo sómente uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sendo nellas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas-, emendas, razuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços do
cada um dos artigos.

•

Cada
no ThesOuro Nacional, met. iiIa expe-
dida por esta rooartição, a a), Mse dará so-
men o até á vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia do
cinco contos do la5is (5:000$), para garantia
de cada proposta.

Só se darão guias para deposito de garan-
tia do pr postas, aos neg Jciaates que exhi-
birern docum 'MOS do Thesouro Nacional o
Prefeitura Municipal, provando ter pago
impostos concernentes ao artigo que preten-
deu fornecer.

Para cada grupo será lavrado, oppor-
tunamente, na secretaria de Estado, um
contracto, obrigai:1,10-s° então os contra-
ctantes ao de»osito do 1:0d0$, para os
grupas 2°, 3 0 , 40 , 5°,8° e 150 ; de 3:000$, para
o 70 , 11 0, 13° o 160 ; e 5:000$, para o 1°, G", 90,
10°, 12° cal°.

As propostas serão recebidas o abortas
deante dos concurrentos, ao meio dia de 30
de novembro faturo.

Os fornecedores deverão vender aos fim.
ccionarios dast I secretaria de Estado, me-
diante pagamento immeditto, os artigos de
(pie necessitarom para consumo, pelos preços

,s con tinetas,
Fica elite,ndido que o proponente preferido

para o fornecimento do qualquer gripo,
recusando-no a assamar o mar cio, dentro
do prazo do chie ) dias, a contar da data do
edital de chamada, que, par esta dirk;ctir ia,
for pabLealo, pardará o direito á canção.

Directoria do Cantabilidale, 31 de outubro
de 1905.— O director geral, Josd.Curlos de
Souza Bordini.	 (.

Directoria e- ,Nr-tl do . ..t5audo
Publica	 •

De ordem do Sr, Dr. director geral de
Saud() Publica, convido os proprietarios,
arrondatarlos ou seus procuradoroS, dos ',va-
dios abaixo mencionados, a CoffijnrocoroIll
nesta directoria, doa Gr° do prazo do 10 dias,
contados dota data, afim do tornarem co-
nhecimento das intimações que lhos foram
feitas polo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei

Rua de S. José n, 116;
Rua do Frei Caneca n. 137
Rua do Lavradio as. 70 A e 103 (sobrado);
Ladeira do Castro n. 2
Rua de S. José n. 112

'
•

Rua do D. Manoel n. 54 (quartel).
Secretaria da Directoria Geral de Sand

Publica, Rio de Janeiro, 23 do outubro
de 1905.—Pelo secretario, Olumaio de Me-
meyer, chefe de SUM.

INFRACÇ,IiiES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satifazerem nesta dire-
ctorit geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que Ries foram impostas, ou, lindo (aso
prazo, a se verem processar, de accórdo Cola
o regulamento .sandario

Pela 6° Delegacia de Sande
Henrique Ramos Lop is, residente á, rua

Evaristo da Veiga n. 45; multado em 12as,
por não ter cumprido a intiinaça,o o. 8.774,
para melaorameatos no predio a. 59 da rua.
Silva Manoel, infringindo o § 1 do art. 93 do
regulamento sanitario

Victor Ramos Doalingues, residente á rua.
do Lavradio n. 1, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 7.787, para
Mellioramontos no predio a. 123 da rua.

Ditado" 	
Consu

Fumo 	

paasplioros....
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias. ..
Especial id ades

pharmaceuti-
cas 	

Vinagi:e 	
Conservas 	
Cartas de joga	 r.
Chapéos........
Tecidos 	
Bengalas 	
Vi ti hos 	
Registro 	

•
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1 ,João Caetano, infringindo o asi do art. 98 do
! yegulamento sondam ;

Antenor Vieira dos Santos, residente á rua
da Quitanda n. 43, multado era 125$, por não
'ter cumprido a intimação n. 7.789, para
melhoramentos no predio n, 123 B da rua
João Caetano, infringindo o a I do art. 98 do
regulamento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 4 de novembro de 1905. — Pelo se-
cretario, Olympio de Niemeyer, chefe de
.zecção.

11...•n••n

DliniSterio das Relações
3-Exteriores

Pela Secretaria do Estado das Relações
*Exteriores se faz publico que o Sr. Dr. J. Isl.
13o1stad fica reconhecido como Consul Geral
Interino da Noruega nesta cidade.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 3 de novembro do 1905.-0 Director
Geral, J. T. do Amarai.

TribuualA.rbitralBrazileiro-
Roliviano

EDITAL

De ordem do Tribunal Arbitrai Bra,zileiro-
Ifoliviano, faz-se publico que não serão toma-
das em consideração as reclamaçõos que
tenham sido apresentadas por procuradores
tem poderes expressos para requerer ante o
l'aibunal Arbitrai, ou cujo mandato em-
bora geral no inclua amplos poderes do
transacção.

Secretaria do Tribunal Arbitrai Brazileiro-
aeoliviano, em 25 do outubro de 1905.—Os
101 Seer° tarios, Graça Aranha .—Manoel Ga-

	

vero Ronzero.	 (•
•n•n•••

Recebedoria do Rio do
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISSõES

' Do ordem do Sr. Dr. director da Recebe-
doria do Rio do Janeiro faz-se publico que,
¡toado terminado o lançamento do imposto do
industrias o profissões para o exercido do
1906, fica lixado o prazo de trinta dias, a con-
tar da presente data, para os interessados
apresentarem as reclamações que enten-
derem, as quaes doverão ser acompa-
nhadas do provas (art. 10 do regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1U04).

As mesmas alteravas foram publicadas
1.13.05 seguintes numeres do Di«rio O fficial:

1. 0 districto em 5 de outubro
2.*	 1.	 o	 1»
3. 0 	 9 25
4. 0

•	

2.	 5 r.
5. 0 p	 3, 28 3. setembro
6. 0 o	 o 30 »	 o
7• 0

•	

31. 19 » outubro
8.°

•	

3. 23 2, setembro
9. 0 o	 o 8 o outubro

10. 0 	 3. 21 3,
Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de no-

vembro do 1905.—Eulalio T. de Sousa, sul).
Alirector.

--
Directoria das Rendas Publi-

cas do Thesouro 1i/odorai

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

'Aforamento de um terreno sob n. 10, com
11w,0 de frente, d rua do Quartel, reve-
rtido por Joaquim Ignacio da Fonseca.
Por eito directoria, declara-se que se acha

'alerta coneurrencia publica para o afora-
ponto do citado terreno, recebendo-se pro-

atO a 1 bora da tardo do dia 14 de

novembro proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas sob as seguintes con-
dições.

1°
As propostas deverão ser devidamente

solladas o lacradas, ora carta fechada, sem
eruandas, razuras, ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas.

2N

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado do ha-
verem depositado na Thesouraria, Geral do
Thosouro Federal a. quantia do 100$, para
garantia da assignatura do contracto.

3e
De accardo com o para,grapho unico,

art. 50
'
 das instruções, do 30 /outubro do

de 1891, versará a concurrencia sobro o
preço do foro e da joia, sendo os minimos
estabelecidos de 5$500 para aquello o do
100$ para esta, pelos 11 m ,0 que tom do frente
o referido terreno,dovendo o proponente pre-
ferido entrar para os cofres do Thesouro, no
prazo de 15 dias depois da publicação do
respectivo despacho no Diario Official,, com
a joia, offerecida, e a importancia da medi-
ção que é do 10$460, sob pena de perder em
favor do mesmo Thesouro a caução a que
se refere a condição segunda.

Na secção dos Proprios Naciona,es e na
Superintendencia, da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
padir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rondas Publicas do The-
soura Federal, 16 do outubro de 1905. —
Luiz R. Caualeanti de Albuquerque, di-
rector das Rendas Publicas,

•

FAZENDA NACIONAPL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno sob n. 2, COM
441%0 de frente, d rua do Commercio, re-
querido por Antonio Cirand & Sobrinho.

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tardo do dia 10 de
novembro proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas sob as seguintes con-
dições.

As propostas deverão ser dovida.mento
selladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê legar a duvidas.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado do ha-
verem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assigna,tura do contracto. •

Do acaras) como paragrapho unico art. 50
das instruceões de 30 de outubro do 1891,
versará a concurrencia sobre o preço do
Iõro e da jota, sendo 03 minimos estabele-
cidos — de 22$, para aquele e de 400$, para
esta, pelos 44,0,0 de frente que tom o refe-
rido terreno, devendo o proponente preferido
entrar para os cofres do thesouro, no prazo
do 15 dias depois da publicação do respe-
ctivo despacho no Diario Official, com a joia
offerecida e a importancio, da medição que é
de 38$620, sob pena do perder em favor do
thesouro a caução a que se refere a con-
dição segunda.

O proponente preferido deverá indemnizar
o Thosouro Federal do valor dos matoriaos
aproveitados da casa em rumas que existo
no referido terreno na importancia do
204000.

Na Secção dos Proprios Na.ciona,es e na
Superintendendo, da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. coneurrentes podera.o
pedir qua,esquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.— Luis I?. Cavalcanti de
Albuquerque, director das Rendas Publicas.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de dous lotes de terreno, sendo
um sob n. 15 A, com 59, m0 de frente á rua
Campeiro-Mor, o outro, sob n. 5, com 4600
de frente, á rua dos Andradas, requeridos
por Joaquim Gonçalves.

Por esta directoria se declara que se acM
aberta concurroncia publica para o afora-
mento dos citados terrenos, recebendo-sø
propostas até a 1 hora da tardo do dia 9 do
novembro proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas, sob as seguintes condições:

AS propostas deverão ser devidamente sa-
ladas o lacradas, em carta fechada, som
emendas, rasuras ou qualquer defeito que dó
logar a duvidas.

Os concurrentes no acto da apresentação
das propostas,quo poderão ser para o afora-
mento de ambos os lotos ou do cada um do
per si dos citados terrenos, como lhes con-
vier, exhibirão certificado do haverem depo-
sitado na Thesoura.ria, Geral do Thesouro
Federal a quantia do 100$ para garantia da
assignatura, do contracto.

Do accOrdo com o paragra,pho unte°, ar-
tigo 50 das Instrucções do 30 do outubro de
1891, versará a concurreneia. sobre 08 preços
dos faros o das joias, sondo os minimos esta-
belecidos, para o loto da rua Campeiro-alar
do 12$500 para o foro e 227$250 para a joia;
e para o lote da rua dos Andradas de 11$500
para o fôr° e do 209$070 para a joia, de-
vendo o proponente preferido entrar para os
cofres do Thesouro. no prazo do 15 dias de-
pois da publicação do respectivo despacho no
Mario Official, com a joia ou joias offeroci-
das e a importando da modição ou niediçõea
dos referidos lotos do torrouos, sondo a do
primeiro do 120$109 o a do segundo 107a80
sob pena do perder cm favor do mesmo The-
souro a caução a que se refere &segunda
condição.

Na sução dos Proprios Na,cionaos o na Sra.
perintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os Srs• . concurrentes poderão
pedir quaesquor esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 11 do
outubro do 1905.— Luiz R. Cavalcanti de Al-
buquerque, director das Rendas Publicas.

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Aforamento de 130 alqueires de terras ao topar
denominado t Pira nema » no municipio do
Itaguahy, requerido por George Laivo

Por esta directoria se declara que, fio acima
aberta concurrencia publica para o afora-
mento do 130 alqueires do terras acima ci-
tadas, situadas entro as do Assis José da
Silva Santiago, Alfredo José da Silva San-
tiago, Josil Pa,mplooa Corrêa, Dr. Barbosa
Romeu e herdeiros do Conde de Boinfina re-
querido por George Lano), recebendo se pro-
pastas até á 1 hora da tardo do dia 16 da
novembro proximo futuro, dia o hora era
que serão abertas, sob as seguintes coa-
diç'ões ;



360 aaa Babbado 4	 MARIO OFICIAL Nove/nata- -a- 190N

14
As Propostas devora° ser devidamente

saladas e lacradaa, em carta fech ida, som
razuras, °mondas ou qualquer defeito que
dê jogar a duvidas.

Os cancurrontes, no acto da aPresentaçã,o
das propostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesouraria, Geral do
Thesouro Federal a quantia de 100$ para ga-
rantia da assignatura do contracto.

3'

Versará a coneurrrencia sobre o pre o
do tarou° á razão do 2 1/2 0/0 do valor de
cada alqueire geonetrico avaliado no mi-
Rimo em 40$, e de 1$ por alqueire ou de
130 por 133 alqueires que tem o terreno.

4a
As desprazas do medição do terreno corre-

rão por conta do proionente preferido.
Na secçao dos ' ,roeras Nacionaes e na

superintendencia da fazenda de Santa Cruz
os senhores • concorrentes poderão p
quaesquer esolarecimelitas a respeito deste
aforamento.

Directoria das Ren las Publicas do The-
souro Federal, 18 do outubro de 19 15. —
Luiz R. Cavalcante de Alliaquerque, director
das Rendas Publicas.

.~.1. nn•••

Tribunal tle Coutag
Pelo presente edital, ó intimo ida a ex-

agente da Correio em S. Gonç do de Nithe-
roy, 1). Juba, uuval, para, no prazo de trinta
dias, contado; da data da polOicação do to,
não só adegar o que for a bem de seu direito
e produzir documentos, rolais-ai-unto ao
alcance de 8;800, verificado no processo do
tomada, de so sconts. refarentes ao periodo
do 1 de, setembro de 19a3 a ti de fevereiro de
1904, corno constituir paieurador, na sate
deste tribunal. ou declarar o domicilio. para
ser notificada das ocejsrees que forem p ()fe-
ridas, sob p , uti, do revelia,, ii m conformid tele
do art. 19a do regulamento do decreto
n. 392 do 8 do outu'iro de 1890.—Terceira
Sub-dire, orla do Tribun tI ie Contas, 31 de
outubro de 100'). — O sub-director aac,ino,
Pedro Carriti Pessoa.

Pelo presente elital são intimados os
Srs. Dr. Aurelio Figueir . do Rimes o Au-
gusto Masa) de Souza Caaloso, dadores do
ex-collector das rondas f d.u .a,es no muni-
cípio de Bom Jardim, no Estado do Rio de
Janeiro, Oscar Amorico do Souza Cardoso,
para, no pr de trinta dias, contados da
data da noblicação de-te, recolherem aos
corres publico; a quantia do 6:07.)58 e
mais os j aros de 9 o/0 poda mora ; alcaace
apurado no processo de tomada de contas do
referido exac lia:tora relativo ao periodo do
1 de abril do 18 )7 a e0 de juta° de 1893, a
cujo para nome f mi o mesmo condoam ido,
por accordao deste tribunal, de 14 de abril
do 1901, sob pon t de se lhes cobrar judicial-
mente, na coaln irmidade do art. 239 do re-
gulamento do decreto n. 302, de 8 de ou-
tubro de 1890.

Terco1ra Sob-directoria do Tribunal de
Contls, 26 de outubro de 11)05,— O sub-dire,-
ctor interino, Gurriti Pedro Pessoa.	 (.

no processo de tornada do contas do referido
ex-eollector, relativo ao perlado de 21 de
dezembro de 1a)8 a 30 de novembro de 1903,
a cujo pagamento foi colidamo:alo por accór-
dão deste tribunal do 10 de junho ultimo;
sob pena de se lhe cobrar judicialmente, na
conformidade do art. 239 do reg;ilainento do
ti ereto n. 392, de 8 de outubro de 1896.

Terceira aub-airectoria, do Tribunal de
Contas, 2 ;de outubro de 1905.-0 sub-direa
dor interino, Pedro Gurrili Pessoa. 	 (.

•n•nnnnn

Pelo presente edital, d intimada a ex-
agente do Correio de Santa Rit i do Paraizo,

,.;stado de 8. P tido, D. Adelia Piam itel,
para, no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, recolher aos co-
fres publicos a quantia de 26$10i) o mais os
juros de 9 aa, pela mora, alcance apurado
no processo d tomad i de suas contas, rela-
tivo ao poriodo de 15 de outubro de 1899 a
18 de a .osto do 1930, a cujo pagamento a
condemnou esto tribunal, por sacordão de 22
do moa proximo passado.

Terceira Sob-direct)ria do Tribunal de
Coutas, 11 de outubro de 1905. — Josd Maria
da Silva Portilho, sub-director.

Pelo presente edital, é intimado o ex-coi-
le..ter das rondas fedoraes no municipio
Capivara, no Estado do Rio do Janeiro, !len-
i ique na' Cosa Porto, param° prazo do trinta
dias, contados da data da publicação deste,
recolher aos cofres paalicos a quantia de
633;359, alcance apurado no processo do to-
mada do suas contas, relativo ao . periodo de
23 de janoiro de 1900 a 5 de junho de 1901, a
cujo pagamento o chdemnou este tribunal,
por accordão de 22 do INZ proximo passado.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 11 do outubro de 1,9o5.—Josd Maria
da Silva Port?lho, sub-director.

•nnnn••n

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-collector das rendas federae,s
no monicipio de capivara, no Estado do Rio
do Janeiro, irrancisco Pinto Coelho, para, no
prazo de trinta dias,contados da data da pu-
blicação deste,recolherem aos cofres publicos

quintii de 5$, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de oontas do rererido ex-
colle,ctor, reativo ao peludo de 12 de no-
vem iro de 1895 a 15 de junho de 1807,a cujo
pagamento os e indemnou este tribunal, por
"acordara de 22 do moa proximo passado.

Terceira Sub-dire,ctoria do Tribunal de
Contas, 11 de outubro de 1905. — José Maria
da Silva Portillio, bub-director.	 (.

Polo prennte edital, O intimado o ex-colle-
ctor d is rendas federa.es na afila de S. Thoma
do Palpe, no Estado da Bania, Doolisano
José. do Nlira,nda Coavas, para, no prazo do
trinta dias, contados da data da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 133„835, alcance apurado no processo de
tom ida de suas contas, relativo ao periodo
de 4 de fevereiro de 1886 a 12 de j moiro de
1892, a cujo pagamento o condemnou esto
tribunal, por accordao do 22 do mez pro-
aliai° passado,

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 11 do outubro do 1935.— Toso' Maria
da Silva Portilho, sub-director. 	 (•

tomada do suas contas, relativo ao porioda
de 1 de setembro a 31 de outubro de 1893,
quando oacarregado interinamente do dis-
tricto telearaphico da Balaio a cujo paga-
mento o condemnou este tAbunal, por ac•
cordão do 22 do Mos proximo passado.

Terceira Subalirectoria do Tribunal da
Contas, 11 de outubro de 1905.— Josd Maria
da Silva Portillio, sub-director.

Pelo presente edital, é intimado o ex-a,gente
do Correio de Santo Abtonio de Giiburis, no
Estado do Piaully, Eugenio Alvarino de Sá,
para, na prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, não só allegar a
que for a bem do seu direito e produzir do-
cumentos, relativamente ao alcance de
2:012a550, verificado no processo do tomada
do suas contas, referentes ao periodo de 9 do
março do 1897 a 11 de igual inez do 1898,
como constituir procurador na sédo dosa:,
tribunal, ou declarar o domicilio para ser
notificado das decisões que forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do decreto a. 302,
de 8 de outubro fie 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 24 de outubro de 1905.— O sub-di-
rector interino, Pedro Guarili Pessoa.

•n•n••

Pelo presente edital, a intimaao o ex-eura-
dor de defuntos e ausentes, neste District°
Federal, Dr. Lydio Mariano de Albuquerque,
para no prazo de GO dias, contados da data
da publicação deste, apresentar, neste tribu-
nal, documentos que provem a autorização
do juiz competente, para °abotoar as despe-
zas feitas com liquidação de espolies, alloga-
dos naSpotirões eia que o mesmo ex-curador
pede a revisão dos processos de tomada do
suas contas. relativas aos periodos de 1805 a
1899, quando em exercido do referido cargo,
nas 3a e 4a pretorias, sem o que não terá to-
gar a revisão, na conformidade do art. 232,
do regulamento da decreto n. 292, de 8 do
outubro do 1895.

Terceira sob-directoria do Tribunal de Con-
tas, 23 de outubro de 10o5.— O subi-director,
José) Maria da Silva Portilho.

Pelo presente edital, é intimado o ex-coa
lector das rendas federaes em Iguassú, no
Estado do Rio do Janeiro, Godofredo Caetano
Soares, para, no prazo de 30 dias, contados
da data da publicação deste, não só ali ,gar
o que for a bem de seu direito e produzir
documentos, re 1ativarnente ao alcance de
1:759a180, verificado no proces so do tomada
de suas contas, referente ao penedo de 7 do
junho de 1895 a 10 de março de 1902, corno
constituir procurador, na sódo deste tribu-

01.1 declarar o domicilio, para ser' notifi-
cado das decisões que forem proferidas, sob
pena de revelia, na conformidade do artigo
195 do regulamento do decreto a. 392, de 8
de outubro de 1896.

Terceira Sole-Directoria do Tribunal do
Contas, 24 de outubro de 1905.-0 sub-dire-
ctur interino, Pedro Gurriii Pessoa.

Directoria. 'do Contencioso
do 'Whesouro IInocieral

PENNAS DE AGUA

Pelo praianas; edital é intimado o coronel
João da Moda Pinto, fiador do ex-eo leaar
das rendas federares, na cidade de S. ae,
no Estado da ISatima, Candido da Multa Pinto,
para, no prazo do 30 dias. contados da data-
da publicae„ão desta, recolher aos cofres pu-
Micos a qua.itut, de 49:245$98(3 e mais os
duros de 9 °/0 pela mora; alcanco apurado

Pelo presonto alibi, a intimado o inspe-
ctor do l a ciasseda 1-lep taiçlo Geral dos Te-
1 izraphos.Antouio Pereira Espinheira, para,
no prazo do 30 ti is, contados da data de pu-
baea,ção deste, recolhor aos corre; publicos
quantia do 37l$98e. e mais os Aro; de O °J.
gela, UlórJ„ alcance aparado n processo do

• •	 •
•

Polo presente edital são convidados os
de N odores abaixo a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de oito dias.
aflui de satisfazerem, amigavelmeate, setas
debitos, sob pena do se recorrer ao meio
executivo:

Dr. Alfrelo do Barros Madureira, penna,
do agua do predio sem numero da rua,
Buarquo de Macedo, nos exereaelo2 do Ma

• •
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á 1897 e 'quatro 1113ZCS de 1802, na impor-
'Lancia - total de 22 $8o0 ;
, Dr. „iosiS :Soares da Silva, idem do termo
sonl. namoro á rua Dr. Lin de Vascondellos
(EAgenho Novo), no esercicio do 1807 e
um mez do 1896, na importancia total
do 4.1$850;

Soielnario dto S. José, idem do 'radio n. 8
ala l'Ea. dos Andradas, no exercicto de 1807,
na h nportancia, de 41$100

Viriato liarcollos, idem do pre,dio n. 18
da: rua dos Andradas, nos exereicios de
)4893 e 1897 to n ,ve mczes de 1895, na lin-
portiancia total de 113 ,4 i50

Olympto M. Silva, idem do priori° u. 23
'da rua doa Andradas, nos exeecicios de 1893
rt 1897 e una mez de 1892, na importancia
total de 4202;001;

Eugenio Dapeci, idem d prodio n. 27 da
rua -tos Andradas, ao; exe.icicios de 1891 a
1897 e 11 inezio g de 1890, na iniportancia
total de 327i:75 ;

Sebastiii,o N. S. Camara, idiona do prello
n. 35 da eu da Antr idas. nos OxEreiCiO3
de 1815 a 1807 e sioe ;teme; do 1891, n i im-
po..tanciii, total de 14si;35.),
_Dá-autoria do (ontendes), 30 do outubro

do 1905.- o ) sitio-director, Drliitw Ag (pito
Ft:mandei da Veiga

ancimMel•

Impronsa, Nacional

De ordem. do Sr. Dr. director geral, faço
pidona, 1quo e-ta secção recebe, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data d./ presente
edital, propostas, ein carta fechada, para a
venda do unia imolaria do emoção para im-
pressão do jornal no formato de lo ix 1,36,
cujo exame pódo ser feito pelos pretenden-
tes.

A referida machina,, n. 3.719, é do fabri-
cante Mariaoni, está munida do jogo de relos
o ifirmas.

O concarrente cuja praposta fie acedia
pela directoria obrigaa-so recolher, na data
do aviso, á the5ottraria desta ropartiçã ), a
importancia do custo da mama, obrigando-
se ainda á reinação da mitchina, dentro do
prazo de dons dias.

Secção Central, 21 de outubro de ion. -
O chefe do secção interino,Satitaaiao_irgollo.

'.A.lrandcga, cio Rio de Janeiro
Nesta repa,rtição recebem-se propostas,

-até a 1 hora da tarde do dia 11 do novem-
bro do carreate anuo, para a comp.et
lanceta Coelho de Castro, avaliada em 1:000.

As propostas dever:to ser apresentadas em
carta fichada e lacrada, sem conter panaras,
emendas ou cousa que passa suscitar du-
vidas na occasião do sua abertura, e os pro-
ponentes se oprigarãa a depositar a quantia
•stipalada, palia garantia de sua proposta.

.Alfand.ega do Rio de Janeiro, 31 do outubro
de 1905. - J. P. Medina Cteli, 2° CSCri-

Intll'ari0.

• • • EDITAL DE man h N. 67

Pela luspectoria da Alfandega do Rio do
ileirose faz publico que, á p nita do tra,picee
Via do Cajo, no dia 11 de novembro de 1905,
oo ...acto dia, se hão de arrematar, livres de
'direitos o no estado em que se acharem as
'inercadoaias seguintes

TRAPICIIE DA. MIA DO CAJU'

Lote n.

CM: 21 caixas na. 780, 791, 792, 794/98,
800, 803/12, 814 o 818, contendo 48 latas
Com teee`Jeiniell.a (1:€1 Dwao, pesand9 bruto

768 kilos o liquido loral 730 kilos ; vindas de
Brema no vaaor Winembery, descarregadas
em 11 de junho de 1904.

Lote n. 2
CM: 34 caixas ns. 8.027/60, contando 68

latas cem t irebonthiaa, de Bordas, no-ando
1.038 kilos e liquido la.ral 1.0 14 Mios;

via lis de nambu:go ao vapor Htaiti, des-
carregadas em 20 do julho de 1004.

Lote n. 3
STFB: 50 barricas ns. 1/50, contenda chio-

rato de solho ein nó, pesando brat 2.850
kil is e liquido leg ti 2.822 kilos ; vindas de
nume ao vapor Istria, descarregadas em 8
de junho de 1931.

Lote n. 4
FF : 475 latas, p:sanilo bruto 21.125

kilo.; o liquida real 22.325 kilos, cont indo
acido plunic impuro ; 25 latas com táltas,
vasando, pesando broto 1.075 kilos e liquide
le:tal 875 kilos, conte ido acido phenico im-
paro ; vindas de Loadees no vapor nviot,
descarregadas em 27 do dezembro de 1901.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem do
ser arr mtatados, ou suas amostras, esta:ião
a disposição doi Srs. pretendenies que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao administrador
do trapiche.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arraia tt iate ao escrivão de orava o
si'.2nal de 20 o/., em dinheiro, rec:bun
desta um conhecimento extradiid) d: talão.

Alfandega do Rio do Janeiro. 3 do novela-
bro de 19.15.-Pelo ins)ector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.•

• •
Pela, Insnoctoria. dosta Arandaga se faz

publico, para c da ici mento dos interossados,
que foram doscarregadoS para esta reaar-
tição, os volumes abaixo mandonados, com
signaos do avaras o de, falia ; devendo seus
donos ou coasigaatarioá, apresentar-se no
prazo de 15 dias, para provideaMte a res-
peito

Vapor francez Cordilldre, procedente do
Bord nbx, eateado em 4 de setembro de
1005-Manifesta a. 619.

Armazem n. 14-V&E: 1 caixa n, 1.307,
repreg,ada e avariada.

LM: 2 ditas ns. 191 e 193, idem idem,
MFNI: 1 dita. n. 172; ideia idem.
MWC: 1 dita n. 5.238, idem idem.
FRC,: 1 dita n. 8.140, ideal idem.
StS:N1 : 1 dita n. 0.437, idem idem.
VIC: 1 dita n. 5.278, idem idem.
C&G. 1 dita n. 2, idem idam.
S&L: 2 ditas ns. 1 o 2, idem idem,
J&N: 1 dita n. 5813, idem idem.
ESoC: 1 dita n. 153, idem idem..
AGS:C: 1 dita n. 3.472, idem idem.
S&N: 1 dita a. 2.473, repregada.
Nom: 1 diti n. 3.474, idem.
D-GGC: 1 dita n. 178, ilhota,
FAC: 1 dita, n. 4.012, idem.
LSIC:C: 2 duas ditas na. 1.039 e 1.066, re-

pregada e avariadas,
Idem: 1 dita n. 1.035, idem idem.
WI&C: 1 dita a. 5.253, iden idern.
Idem: 1 dita n. 5.277, idtom idem.
JG&F : 1 dita n. 58, ropregada cava-

nada.
Armazena n. 11-MW&C: 1 caixa n. 5.252,

repregadit o avariada.
Vapjr inglez tiaron,procedente do Londres,

entrado em 6 de setembro do 1905.- Mani-
festo n. 646.

Armazena n. 9-M: 1 encapado n. 26, roto.
P; 3 ditos ns. 42,58 o 59, Ret.

no int &anca: 1 pacote sem numero, idem.
J.lt.Cam5es: 3 caixas na. 2, 1 e 0, repre-

galhas.
1d 3m: 3 ditas mis. 5, 3 o 4, idem.
Ideria: 1 di n. 7, idem.
Armazena das antostras - II. Muson3 4

Comp.: 2 ditasna. 1 e 2, idem.
Despaclao sobre agua--F: 2 caixas na, 1,659

e 1.032, repregadas.
Vapor francez C i rdükire , procedente do

Bora os, entrado em 4 da selembro do 1005
-Manifesto a. 619.

Armazena n. 11-R8C- •N: 1 caixa n. 3.866,
roprega,da e avariada.

t; 1 dita n. 2.259, idem idem.
VCJ: 1 dita fl. 8.176 ideai, idem.
STC: 1 dita n. 11, idem Hem.
Santos : 1 fardo a. 7.910, reto o avariado,
Z-F : 1 caixa n. 00, repregada e ava-

riada.
.1&C : 1 dita n. 935, idem idem.
MWC : 1 dita n. 5.238, idem idem.
General Pires Ferreira : 1 dita sem nu-

mero. Wein idem.
Alan tzem n. 11 - CMR: 1 encapado ri. 1,

roto e avariado.
Arma eia da Estiva M&G : 2 caixas

na. 268e 263, reprogadas.
MSC: 4 ditas ns. 8, 15, Fe 7,,14em.
TBC: 4 ditas sem numero, idem.
C-M-C: 3 ditas mis. 8.127,8.109 e 8.105,

illeM1181 0. : 3 dita,s ns. 22, 17 e 21, idem.
CNL13 : 2ditas as. 103 o 101, idem.
L&G: 1 dita n. 7, idem.
Armazena da E -uva	 MSC: 2 caia

ris. 6.523 o 6.509, opregadas.
Idem: 2 ditas mis. 0.5 2 e 6.53a, idem.
idem: 2 ditas 1113. 6.500 o 6.492, ide.a.
Ideia: 2 ditam na. 4.633 o 6.537, ide a..
Ideai: 2 ditas na. 6.53.1 e G.450, hiena.
Idem: 2 ditas as. 0.407 o 0.527, ideai.
Ideai: 2 ditas na. 6.485 e 0.512,

ditas na. 6.393 e 6.177, idem.
(dom: 3 ditas na. 11, 4 o 6, ideia.
M&G: 3 intuas. 205. 211c261, hiena.
Vapor italiano Cilia de Clenova, prowdento

do Geia ova, entrado em 9 do sete.nbro do
1905.-MaaifeSto ii. 601.

Adumem da bagagem-- Som marca: - 1
mala sem numero, aberta.

Barca allemã Bre MC 12 , procedente de
Hamburgo, °ideada em 22 de ago„to de 1903.
-Manifesto a. 011.

Armazena n. 12- HM: 1 fardo n. 3.089,
avariado.

Vapor inglez Liztorelo, peocedeate tio Li-
verpool, cutrado em 8 de set.n.nbro do 1003.
-Manifesto o. 600,

Armazena das amostras-AI: 1 caixa sem
num To, reprogada.

E&X-C: 1 dita na. 3.886 e 93, idem.
Sampaio Avelino-SA&C: 1 pacote n. 669,

reto.
Norton Megaw : 1 dito, sem numero,

ide ii.
Bernardo Carneiro: 1 dito idem, idem.
A. A. Ferreira Carvalho : 1 dito n. 6,

19(:kon) ;ia S;alioia. Medeiros Paço: 1 dito sem nu-
111 n31'0,

Vapor inglez Pcoianut, procedente do Li-
verpoil, entrado em 9 de agosto do 1903.-
Manifesto ii. 659.

Ana tzem da bagagem-Som marca:1 baba
saiu numero, aborto.

13MC: 1 caixa idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, Moia.
Idein: 1 dita ideia, idem.
Sena marca: 1 mala idem, aborta..
Arma,zern n. 1-C-P : uma caixa n. 192,

reprogada.	 .
Augusto Wegnetin : uma dita u. 1, idem.
JR-C: uma dita n. 8.834, idem.
A. J. Fontes: uma dita Saiu numero, idem.
AS-VBC: uma ditam..102, Mcm.,



—B&W: 1 dito n. 74, Hont
Despacho sobre agua, — AIC: 1 caixa n, 13,

repregada e avariada.
Vapor allemão Tijuca, procedente do Ham-

burgo, entrado em 2 de setembro de 1905.—
Manifesto n. 645.

Arniazern n. 16 — E: 2 caixas os 756 o
503, ropregada-s e avariadas.

Idem: 1 caixa n. 753, idem idem.
F&13 : 1 dita n. 6.455, idem idem.
F: 1 dita n. 444, idem idem.
E: 2 ditas es. 760 e 740, idem idems
Idem: 1 dita n, 765, id.em idem.
FMCC: 1 dita n. 1, idsin idem.
010 : 2 ditas ns. 6 e 4, idem ident.-
SCC: 1 dita n. 1.499, idem, idem.
JLA: 1 dita sem numero, idem, idem:
GDF; 1 fardo n. 1.258, idem, ideai.
Idem: 1 dita n. 1.255, idem, idem.
GIC: 1 caias n. 5, repregada.
CO: 1 dita n. 6.312, idem, idem.
FMGC: 1 dita n. 2, idem, idem.
KF—E—EK: 1 dita n. 111, idem, idem.
H—EK: 1 dita n. 9, idem, idem.
CN: 1 dita n. 20), idem, idem.
CO: 1 dita n. 6.303, idem, ide:n.
LC: 1 engradedon. 150, ide n, idem.
JR—CC: 1 caixa n. 9.925, Meu, idem,
Idem: 1 dito, n. 9.922, avariada.
F: 1 dita n. 441, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de outu-

bro de 1905.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Quartel General . da 31arinha

• Do ordem do Sr. chefe do Estado .:\raior
General da Armada, compareçam neste quar-
tel geueral, no dia 7 do corr.'we, ás 11 heras
da manhã, 03 candialatos inscrito J ao logar
de serralh3iro do d'erpo de aetifices milita-
•es, afim de serem insycoiensdos de saude,

Quartel General da Marinha, 3 de no-
vembro de 1905.—Rayatinclo de Mello Fur-
tado de Mendonça, sub-chefe.	 (•

1~111.

Commissariarlo G-era.1 da,
AA./nada

CONCURRENCIA

Grupo 30--Ins trum entos de musica e accessorios

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariad ) Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso d ) Minbterio
Marinha n. 1.329, de 19 de agosto de 1905,
faço publico que, era coneatrreacia do con-
selho economica a realizar-se neste com-
missaria,do ás 12 horas da, manhã do dia 13
do corrente, serão recebidas e abertas pro-
postas para, o fornecimento dos artigos do
grupo supramencionad 3 á marinha nacional,
durante o anuo de 1936.

O. Srs. proponentes deverão observar as
condições já publicadas no Diario Official do
24 de agosto do corrente armo.

Para sciencia dos interessados se declara
que a inscripção de concurreates ficará en-
cerrada no dia 11 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Para mais informações poierão os interes-
sados entender-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Geral da Armada,
das 11 horas da manhã ás 2 horas da tarde.

Commissaria,do Geral da Armada, 3 do
novembro de 1905. — O secretario, Pedro
Nunes Corrêa de Sá.

De ordem do Sr. chefe do Estado Maior
General da Armada, compareçam neste
quartel general, no dia 7 do corrente, ás 10
horas da manhã, os candidatos ao legar de
armeiro do corpo de artifices militares, adm.

do serem submettidos ao respectivo con-
curso.

Quartel General da Marinha, 3 de noventn
bro de 1905.—Raymundo de Mello Furtado
de Mendonça, sub-chefe.

••••••

Idaboratorio Chimieo Pitará
macentico

A commissão de compras deste labora-
torio receberá até o dia 9 do corrente, para
habilitação prévia, os requerimentos dos
pretendentes á concurrencia que
tem de effectur-se para o fornecimento de
drogas e mais produtos nacionaes, nacos-
sarros ao mesmo laboratorio, no primeiro.
semestre de 1906.

Os requerimentos devem ser instruido
com os docuineutos que pró-vem:

Haver pago como negociante estabelecido
os impostos do casa, co:nmercial, relativos
ao semestre corsente ; ser negociante ma-
triculado. Em loga,r desta prova, as firmas
soeiaes apresentarão seus contractos ou as
respectivas certidões extrabidas dos livros
de registro da Junta Commercial.

Será fornecida guia para o deposito de
504 na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.

Commissão do Compras do Laboratorio
Chimico Parmaceatico Militar, 3 de no-
vembro de 1005.— José Antonio de Azeredo
Vianna, secretario da commissã-o.	 „)

Directoria, Geral doa
Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO IDZ
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
enovelo ANNO DE 1906

'De ordem do Sr. Dr. director geral e de
con'ermidale com a portaria n. 105/3, de
30 do setembro de 1903, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas ein carta fechada e lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o proximo anno de 1906, do material
constante das relações que serão fornecidaS
por esta directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
feito em moeda corrente, sendo as entregas
effectuadas no almoxarifado desta directoria
livre de despezas.

As propostas devem ser selladas, de ec-
oe:rd° com a lei de selo cru vigor, observan-
do-se nesta. coneurrencia as seguintes re-
gras

1. & Nenhuma proposta será recebida sem
previa caução de 500; na thesouraria dos
Correios do District° Federal, para garantia
da assignatura do contracto.

O recibo dessa cauçã.o acompanhará cada
proposta.

2.& O proponente que, uma vez acceita
sua proposta, no todo ou era parte, se recu-
sar a assigna,r o respectivo contracto, depois
de convidado por escripto, perderá o direito .

restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazenda Nacional.
• 3. & Os S2.3. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, documen-
tos que provem estarem quites com todos os
impostos federaps o municipa,es.

4. a As propostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem, int-
mediatamente após a abertura, as prescri;•
pções da lei do Boll° federal.

5. 4 As propostas, que tiverem emendas,
razuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possa °ocasionar duvidas futuras, n5.0,
serão tomadas em considerac-ão.

.:11004 Babba. do 4
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CILM: um fardo sem numero, roto.
Armazem das amostras—EFC: uma caixa

i. 842, repregada.
Idem: uma dita ns. 848 e 849, idem.
Idem: Uma dita ns. 846 e 847, idem.
Idem: uma dita ns. 839 e 841, idem.
J. A. Oliveira: um pacote sem numero,

'ato.
Eugenio Meyor: um dito idem, idem.
66—S: uma, caixa n. 5.220, repregada.
Silva Paranhos: um pacote sem numero,

.variado.
G F: 1 caixa n. 2, repregado..
MGC: 1 dita n. 200, idem.
Armazem de amostras—E. Salathé: 1 pa-

cote sem numero, roto.
e - Vapor inglez, Catillian Prince, procedente
do Nova York, entrado em 13 de outubro do
1905. —Manifesto.

Trapiche da ilha do Nd — VM: 70 caixas
sem numero, avariada.

Vapor allemão Belgrano, entrado em 3 de
putubro de 1905.—Manifesto n. 713.

Trapiche da ordem—BAC: 1 caixa sem nu-
;nero, sujeitos vistorias.

ER: 1 dita sem numero, idem idem.
AFC: 2 ditas sem numeres, idem idem.
GAAC: 3 ditas, som numeres, idem idem.
VMC: 1 sacco sem numero, idem idem.
JAC 1 dito sem numero, idem idem.
Trapiche da ordem—ACC: 1 sacco sem nu-

mero, sujeitos vistovia.
Vapor francez Chite, entrado em 3 do ou-

tubro do 1905.—Manifesto n. 725.
Trapiche da Ordem—J R & C: 2 quintos

aem numero, sujeitos a vistorias.
Vapor hespanhol Berenguer, entrado em
de outubro de 1905—Manifesto n. 728.
Trapiche da Ordem—S: 1 sacco sem nu-

ma°, su, oito a vistoria,
S C: 4 Saccos sem numero, idem idem.
ADÃO: 6 barris idem idem idem.
Vapor inglez Gcelie, entrado em 7 do ou-

tubro de 1905—Manifesto n. 733..
Trapiche da Ordem — A st B: 11 caixas

oem numero, sujeitas a vistorias.
Vapor inglez Tamar, entrado 'em 7 do ou-

tubro do do 1906—Manifesto n. 727.
,Trapiche da Ordem --as R M : 1 quinto,

sem numero, sujeito a vistoria. 	 •
Vapor allemão Bahia, entrado em 6 de ou--

tubro do 1905—Manifesto n. 726.
' Trapiche da Ordem: 1 caixa, sem nu-
mero, sujeita a vistoria.

N & O: 1 dita idem idem idem,
B: 1 dita idem idem idem.
L A 151 & C : 1 dita idem idem idem.
Trapiche da ordem—PMC: 2 barricas sem

numero, idem idem.
Vapor inglez Bu /fon, entrado em 14 de

outubro de 1905.—Manifesto n. 654.
Trapiche da Saude—Sem marca : 119 vi-

gas de ferro sem numero, avariadas.
Vapor aVenião Bahia, entrado em 17 do

outubro do 1905.—Ma,nifesto n . 726.
Trap:che da Saude—ClIC : 3 quintos sem

numero, sujeitos a vistorias.
Vapor inglez Garrich, procedente de en-

trado em 17 do outubro do 1005.—Manifesto
n. 752.
• Trapiche da Saude—J&13 10 quintos sem
numero, sujeitos a vistorias.

O&R: 11 ditos idem, idem.
Vapor inglez Buffbn, procedente de Lon-

dres, entrado em 6 de setembro de 1905.--i
Manifesto n. 654.

Armazem n. 8—DG: 2 encapados LIS..4 o7,
repregados.

Moreno: 1 dito n. 3.340, idem.
F&A: 2 ditos ris. 133 e 131, idem,
QMC: 1 dito ri. 2.390, avariado.
H&W: 2 fardos ns. 82 e 81, idem.
Armarem D.. 8.— Il&W : 2 fardos ns. 71 e

48, avariados.
Idem: 2 ditos xis. 68 e 20, idem,
Idem: 2 ditos u, 0 69, idem.

•	 •
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DIA
	 I.rovembr-o — 15 NOON

O.° Não serão tombem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas no admoxarifado.

7. 8 As Propostas devem ser escriptas
tinta preta lios modelos adoptados, os sanes
serão fora :eidos polo almoxariftdo 403 Srs.
proponentes. Quaes píer observações sobro
preços e quantidades de material deverão
ser mencionadas em folhas de papel, devi-
damente selladas o juntas no fim dos mo-
delos.

8. 8 O material deverá ser da primeira
qualidade e será fornecido do accardo com
as amostras donos talas ni almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. prouo-
uontes nara servirem de base ás propostas.

O. E' vedado aos coacurrentes fazerem
alterações durante o acto da leitura das
proaostas ou durante o tempo do estudo.

10. Para garantia da execução dos coa-
'irados que tenham de firmar, os contra-
dantes d000sitarão no Thos atro Federal, a
titulo de caução, a quantia d31:004, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçameataria ; 5003 por
consignação, quando se tratar do contractos
para mais de uma consiga tção. Essa caução
ficará depositada no Thosouro ato a termi-
nação do contracto e só poderá ser levan-
tada depois de provado não estar o contra-
eta.nto em debito com a Fazenda Nacional.

11. Depoi; de abortas o lidas as prop sias
apreseotadas, nenhuma (iodar tção será re-
cebida, no sentido do serem modineaslos os
preços propostos, se, a qual for o pretexto ou
fundamento aliando ; flutua ) o proponente,
que se recusar a assi mar o contracto, sujeito
I. penalidade, já estab beija, de perda da
caução, tratada nas regras la e 21.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixac do accoitar
esta ou aquela prop osta, no todo ou só-
mente em p trte, do acasalo com as neces-
sidades do serviço o para unificar os coa-
irados.

Nesta sub-directoria encontearão os Srs.
pro poneutes todos os esclarecimentos do
que C LreeereM.

A a' ertura das propostas, que forem rece-
bidas, realizar—e-na ao dia sesui de ao do
encerramento da concurrenda, ás 11 hor3a
dl. manhã, no gabinete d .sta sul-directoria,
ficando desdo já convidados os Srs. propo-
nentes para asa si ire a a esse acto, podendo
fazer-so repreantar por procuradores ido-
21005.

Sub-directoria dos Correios, Rio do Ja-
neiro, 21 de outubro de 1903. — O subdire-
ctor, D. de .4rayeto Faria llucha. 	 (.

nstrada, do Irerro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS
EM 1003

Teado sido annullada a coneurrencia re-
. -0.lizada no dia 13 do corrente mez, para o

fornechnento do objectas de escriptorm, ex-
pediente o typogra.plita, (grupo I), de ordem
Ja directoria, faço publico que, ás 12 horas
do dia 4 do proximo mez do novembro. na
ntondoncia desta estrada, serão recebidas

nuvas propostas para o referido forneci-
monto.

Os impressos para as respectivas propostas
estão á disposição dos concurrentes na
Mesma intendencia e bem asátm as condições
para o contracto.

A coneurrencia versará sobre os preços,
qualidades e tvpo do material que mais con-
venham á estrada.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
anilada intent meia no dia e horas acima
indicados, com as propostas ia, Malas, devi-
da mento seladas, d dada; e assiga alas com
a dosiguação do suas residencial o deverão
exlabir, no acto da entrega da proposta, em
seoarado, o recibo da caução do 1:000$, pré-
viamente realizada na thesouraria desta es-
trada, para garantia da assignatara do con-
tracto, boa coas a certidão de ter satis-
feito o art. XXVI das instrucç5e3 para o sor-
viço de concurrencia.

Os com= mtes que tiverem feito caução
para a coadunada annullada estão isentos
de fazei-o agora.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Prazia 25 do outubro de 1903.-0 secretario

Feraandes Figueira.

CONCURRENCLA PARA FORNECIMENTO DE SO-
13R .SALENTES PARA A CONSERVAÇÃO DO MA-
TERIAL RODANTE, DURANTE O ANNO DE 1903

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 do proximo ;noz de
novembro, na intondeacia. desta Estrada, se-
rão recebidas p ropostas para o forneci tanto
do sobresalentes atra a conservação do ma-
terial rodante, durante o armo do 1905, do
accôrdo com a roltteao, expecificação o de;e.
altos que se acham na dita intendencia
di oaosição dos condir:entes, para serem exa-
minados.

A concurrencia versará sobro a idoneidado
do araoonento o do fitarisaante, prazo para a
entrega e pro o em libras. por unidade de
material, entre s-1Sb "ardo nesto porto.

Os concuvrenlos deverão como treeer na.
dita intondenda, no dia e hora acim ), indi-
cados, com as proaost:19 fechadas, devida-
me 'to soll das, datadas, assignalits, com
in Doação da suas' residoncias, o deverão
eshibir, cru separa lo, n ) acto da entrosa, da
pronosta, o re abo da caução de 303$, previa-
mento feita na thesonraria desta Estrada
par t garantir a assignatura. d ) contracto o
bora tss i In a p rov do estar o proponente
quit) com a Fazenda Sluaicinal, quanto ao
pa t,a,mento do i11113.sto de alvarás de licença
para o exercicio do negocio, profissão e in-
dastria„

Os concurrentes declararão acceitar as in-
strucções para o serviç) de concurreacias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 d3 see abro de 10O5.— O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.	 (•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL NECUSSAltio AO SERVIÇO DAS OFFI-
CINAS DA 4° DIVISÃO, DURANTE O ANNO
DE 1900
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 18 do proximo mez de no-
vembro, na aderi lenda desta Estrada, serão
recebi las propostas para o fornocimento do
Material nocessario ao serviço das ()Moinas
da 4° diviso, dura de o aniso do 1003, do
taco& lo com a relação que se acha na dita
intondencia á dis 3osição dos concurrentes,
para ser examinada.

A cOneurreacia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço
por unidade de material.

Os concurroates deverão comparecer na
dit t intendenoia no dia o hora acima indi-
ca tos, com as propostas fachadas, devida-
mente sedadas, datadas, assignadas. com
inacação de suas residenciss, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da

proposta, o recibo da caução do 300$, provitè
mente feita na thesouraria desta Estradli'
para garantir a assignatura do contracto e
bem assim a prova do estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal, quanto mi
pagamento do imposto do alvarás d.o licença
para o exercido de negocio, profissãu o
dustria.

Os concorrentes declararão . aceitar as
instruções para o serviço de concur-
rendas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazi1,5 do setembro do 1905.-0 secretario,
Manuel Fernandes kigueirce, 	 (.

CONCURRENOLA PARA O FORNECIMENTO DE
350 TONELADAS DE CRECSOTO PARA JNJECÇãO
DE DORMENTES

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 27 do proximo mez do
novembro, na inteadoncia desta estrada,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento do 350 toneladas do creosoto, desti-
nado á injecção nos dormentes de madeiras
branca, do accôrdo com as bases para o con-
tracto o espocificações que s.,s acham á dispo-
sição dos interessados, para serem exatni-
nadas. nit mesma intendencia.

A concurroacia versará sobre o preço o
prazo para o forneci acato.

Os concurrentes deverão se apresontar
naquellit repastição no dia o h Áia acima
indicados, com as propostas fecha las, devi-
monto ;anistiai, datadas o assignadas, com
indicação de suas rosidencia.s e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da (adrega da
proposta, o recibo d,1 caução de suo, pre-
viam gaio rdita, na thesouraria da estrada,
para garaatir a assignatura do coutrActo.
bem como a prova de estarem quites com a
Fasenda Municipal quanto ao p tgainento de
imposto de licença, para exercício de ne-
gocio, proassão o industria, o a amostra do
material (Lua prateai wau fornecer, com a
designação da procedendo. a mudo do acou-
dicionamento.

E;sits amostras devem ser fornecidas ens
vidros completamente arrolhado; e lacrados
contendo de 200 a 1.000 graulluas do creo-
soto, tendo em .casla vidro o no do do prapo.
noote Cseripto sobre uma tira. de papel pre-
gada no mesmo vidro.

Os concurrentes declararão a,cceitar as
condiçõei estabolocidas para o serviço de
concurroucias.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, 23 de outubro do 1005.—O sccretacio,
Manoel Feruandes Figueira.

Convolistio do .A.IL.s Ctutonto
Jr,leitoral do District° Mo-
derai

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz pre-
sidente da Commissão do Alistarneato Elei-
toral do Districto Fe 'oral, faz saber que, se-
gundo a disposição do art. 25, a 'Sada lei elei-
toral vigeute, tendo sido feita bojo a ultima
publicação do alistarnonto eleitoral, começa
do dia 22 do corrente a correr o prazo legal
para interposição do recurso o que para re-
cebimento das petições estará todo: os dias
utels no edttleio do Forum, á rua dos Inva-
lidus n. 108, 20 andar, dai 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tardo, e no ultimo dia até ás
4 1/2 horas da tarde.

Rio, 21 do outubro do 1903. Eu, Alberto
Pinto da Costa, escrivão, o escrevi. —
gilio de Sd Pereira.



Élabbad-o 4 DIARIO OFFIC/At
	IMMINI~DOMMÉMENnnn•n•••••• n•••n•~1•0111~~	

PARTE COMMERCIAL

CasnHara Syndieal dos Corre.
teres de lio tandos Publico da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA.

90	 dío A'	 vista

Sobre Londres 	 	 10	 3/32 15 15/10
a	 'nariz 	 	 592 601
*	 Hamburgo 	 	 731 733

Italia 	 605
Portugal 	 329

la	 Nova York.... 33108
Libra esterlina, em 15$512
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$693

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 s/., miudas	 9953000
Ditas idem de 5°/a, 1:000$ 	  1:0043000
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	  1:000.000
Ditas idem idem de 1895, nom 	  1:0023000
Ditas idem idem de 1903, port., 	 	 9903000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, nom 	 	 1973000
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 2713000
Ditas do Estado do Minas Gemes	 ,

de 1:000$, 5 0/0, port 	 	 '780$000
Ditas idem idem, de 1:0003, 5 %,

nom 	 	 8053000
Panco da Republica do Brazil 	 	 36$000
Comp. Estrada de Ferro Minas

de S. Jeronymo 	 ... ••	 153750
Dita Viação Ferroa Sapucahy....: 	 18$500
Dita Tecidos Petropolitana 	 	 2133000
Dita Tecidos Corcovado 	 	 154$00
Dita Ferro Carril do Jardim Be-

'bafio°. 	 	 228$000
Dita Docas de Santos 	 	 3203000
Debs. da Comp. Loterias Nado-

naes do Brazil 	 	 2053000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico 	 	 2133000
Ditos da Comp. Tecidos Drazil

Industrial, le serie 	 	 2063000
Ditos da dita idem idem, 2a serie	 2063000

Secretaria da Camara. Syndical, Capital
Federal, 3 de novembro de 1905.— Jose
Claudio da Silva, syndico.

Janta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 31 DE OUTUBRO DZ 1905

Assacar mascavinho, de Campos, 180 réis
por kilo.

Pinho MOCO, branco, 57$ por duzia.
Sebo do Matadouro de Santa Cruz, 475

réis por kilo.
Riode Janeiro, 3 de no•embro de 1905. —

— Jogo Severino da Silva, presidente. —
Sebastiao S. da Rocha,seeretario._

SOCIEDADES ANONYLIAS

Companhia do Acjillog

ACTA DA REUNII0 DA A R R'FnIRT.1 r:IAL ER-
TRAORDINARLA REALIZADA E3I 5 DE OUTU-
BRO DE 1905.

Aos 5 de outubro de 1f)35, reunidos no
eseriptorio da Companhia de Acidos os accio-
nistas abaixo astlgandes, re -m,•5e1.11aulo
2.432 acçiies, ou mais de dona terços do ca-
pital social, o presitleate da directoria, Dr.
Antonio Dias de Piaria, assinniolo a presi-
delicia da a,ssemblaa, na fórinI dos estatutos,
convida para 1° e 2° secretarios os accionis-
tas Dr. Antonio Teixeira Belford Roxo e
Idear; Guirnfe, es T0,03 acceitam o encargo
e passam logo a oecupar os seus respectivos
logares á mesa dos trabalhes.

Em seguida o mesmo presidente, depois de
declarar installada a assembléa, geral, ex-
pie o duplo fim da reuniã.o, e tra,taado espe-
cialmente do primeiro, relativo á reforma
do art. 1° dos estatutos, observa que essa
reforma já fôra, uma voz realizada em
19 do maio de 1004; mas os termos era que
ficou redigido o citado artigo podendo °oca-
sionar duvidas, resolveu a dire.-4o2la convo-
car a assembléa para fixar-lhe o sentido,
dando-lhe mais clara rulac.-,,ão. de modo a
entender-se,sern recurso do:s processas inter-
pretativoa, que as ptlavra,s—e outros pro-
ductos—accrescentados ao artig,) primitivo,
designam geralmente os produtos de quaes-
quer outras industrias, e nãa os da mesma
especie sómente, como piide parecer.

A necessidade e a conveniencia, da reforma
projectada diz, Cncluindo, o presidente,
acham-se justificadas sta.-;xposição escripta,
que a directoria elaborou para ser presente
á assembMa com o parecer do conselho fis-
cal e cuja leitura mesa, a f izer:

Srs. accionistas•-Corra-nos o dever de ex-
por-vos os fins desta reuriao, para que pos-
saes deliberar com perrei lo conhecimento de
causa. O primeiro consiste na artaração do
art. 10 dos estatutos.

Justifica-se essa alteração pela necessidade
de atalhar a dasfaveravel influencia que sobre
os actuaes produtos da nos-ia fabrica já
exerce em peauena, o poderá vir a exercer
em grande escala o movimento ascendente
do cambio, facilitando a introdução no mer-
cado dos similares estrengeiros o permittin-
do a sua venda por preço s i tbriores.

Cumpre que a administração da compa-
nhia soja armada de mais amplos meios de
acção de modo que posai, sem exorbitar de
suas faculdades, acudir com prompto reme-
dio a essa e outras crises econornica,s,
onamdo aos primitivos objectos de sua expio-
ração qiiaesquer outros que offereçam van-
tagens compensadoras.

A 1° parte da proposta, ora submattida
á vossa apreciação, responde á tal ne-
cessidade. Não é e etemparaneo dizer-vos
que a directoria, na previ ,do de possiveis
prejuizos e no dever 3 erovenil-os, abriu já
negociações com o on ecalleiro Almicari Lu-
sua,rdi para acquisiçã,a, sem emas apreciavel
em dinheiro, de uni privilegio concedido
pelo Governo brazileiro para o fabrico de
um proibido industrial denominado—pedra
granito artificial—, cu;a su»orior qualidade,
verificada por proassiena,c3, deverá garan-
tir-lhe a preferencia da venda nesta época
de extraordinario consumo desse material.

O 2° fim consiste na ratiaação das ava-
liaçZies dos bens, com que foi constituida
uma parto do capital inicial da companhia,
e cem que foi posteriormente augmeatado.

A avaliação dos bens rearesentativos do
capitai o a respectiva approvação sempree

............•n•n•n••••nemmennW~

se fizeram indifferentemente em uma, só ou;
mais de uma reunião da assembléa geral
dos accionistas ; mas exige agora a Camara
Syndical, para os effeitos dependentes de sua
intervenção, que esses deus actos sejam se-
parados, praticando-se em uma a avaliaçã.ti
e em outra a approvação.

Coniquanto não exista dispesição expressa
de lei que invalido a avaliação feita por
modo diversa, perace á directoria que con-
vém satisfazer aqiulla, exigencia, appro-
vando de novo as d i tas avaliações, ou, em
outros termos, ratificando as approvaçães
anteriores.

E' uma superabundancla que não preju-
dica, tendo, na hypothese, a vantagem do
conciliar a divergencia.

A' vista do exposto, a directoria tem a
honra de apresentar-vos a seguinte proposta:

Ao art. 1° dos estatutos accrescentem-se,
em seguida ás ultimas palavras, estas ou-
tras: e quaesquer outros productos indus-
triaes. Ficam ratificadas as approvaçõea
dadas ás avaliações dos bens constantes das
actas da assembléa geral de 14 de junho d3
1890 e do 19 de maio de 1904.

Rio, 26 de setembro do 1905—A. Dias dei
Pinna.—Augusto Magalhaes de Burros e Vas-
concellos.—Giovanni Rasino.

Terminada a leitura da exposição, é feita
pelo 1° Secretario a doparecer fiscal: O conse-
lho fiscal da Companhia de Acides, a cujo co-
nhecimento a respectiva directoria submetteu
a proposta junta, é de parecer que seja ap-
provada a primeira parte da mesma pro-
posta, relativa á alteraçã,o do art. 1 0 dos es-
tatutos, pois attende a uma necessidade ca-
balmente justificada na exposição que e.
precedo.

Quanto á segunda o conselho fiscal limita-se
a apoiar a sua adopção visto como não en-
volve actos que dependam esseacialmento de
sua prévia audiencia, tratando-se apenas da,
ractificação de actos consumadas; que, aliás,
foram praticados com a observancia das
formalidades legaes o o assentimento una-
nime da asseinbléa geral dos accionistas, e
que já produziram todos os seus effeitos.

Rio, 27 de setembro de 1905.— Asnaro Ca-
valeanti. — Alves Ateira—A. J. Peixoto da
Castro.

O presidente põe em discussão a primeira
Parte da proposta da directoria, relativa a
reforma do art. 1° dos estatutos, e convida
os accionistas a fazerem sobre ella as consi-
derações que julgarem convenientes. Não
havendo quem poça a palavra, o presidente
encerra a discussão e annuncia a votação,
que, eltectuada,veri fica-se ter sido unanime-
mente approvada. A' vista deste resultado
o presidente declara, em nome da assembléa•
reforinalo o citado art. 1° dos estatutos, o
qual, na conformidade do vencido, fica assira
redigido :

A Companhia do Agidos, com séde na ci-
dade do Rio de Janeiro, tem por fim a fabri-
cação do acido sulphurico, seus derivados e
quae3quer outros productoS industriaes.

Passando-se á segunda parte da proposta.
da directoria, relativa á nova approvação
das avaliações das bens com que foi consti-
tuid.a uma parte do capital da companhia
e, posteriormento, augmontado esse capital,
o presidente expõe, rosa ¡ilidam ente, as razões
que a justificam e que são as mesmas con-
signadas na exposição já lida, e mandando
proceder á leitura das ditas avaliaç3es, con-
stantes dos originaes archiva,dos e das actas
do in.tallaç5e da companhia de 14 do junho,
do 1890 e da assernbléa geral extraordinaria,
de 19 de maio de 1904, sabmotte á, discussão
a referida segunda parte da, proposta, que .6í
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Igualmente approvada, como a primeira,seM
debato, por unanimidade do votos.

Proclamado este resultado polo presidente,
declara este, em corno da assombléa, que fi-
cam assim ractilicaalas,para todos os atreitos,
as avaliações procedidas na sessão inaugural
da companhia de 14 do junho de 1890 o na
sessão extraordinaria do 19 de maio de 1904.
Usando de novo a palavra o presideate, e
demorando-se no exame da situação da com-
panhia, obrigado pela coneurrencia de pro-
dutos similares estrangeiros, cuja introdu-
eção no mercado muito facilita a alta do
cambio, a addicionar a sua antiga industria
de fabricação de acido% outros que lhe com-
pensem as desvantaaens dessa encurralada,
o que importa accrescimo do dospezas não
previstas, para as (pules não bastam os re-
cursos ordinarios, adstrictos par sua natu-
reza á satisrasao de outras necessidades,
coma soja a renda do capital, pode á assam-
blaa., em nome da directoria, que Um faculte
os maios de OCCOPrOr a tacos despozas, auto-
rizastlo-a a lançar mão da quantia que a
companhia possue em inscripsões do Banco
da Ropablica do Bra.zil o que se acha areai-
tada ai fundo de reserva.

Em seguida vem á, mesa a seguinte pro-
posta do Dr. Amaro Cavalcanti:

Proponho que a dirastoria fique autori-
zada a dispor da impartancia das dez inicri-
pçõas, do tanso da R, :pabl ias do Bsazil, que
existam causo fundo do roserva da sociedade;
rostabalasando, oppartanarrusata, a alludida,
imaortancia, sagitado os futuros luras da
mesma.

E' preferivel usar deste recurso do que
contraair qualquer divida.

Rio de Janeiro, 5 do outubro do 1995.—
Amaro Ca valcanti,

Lida esta proposta, o pra-adento submet-
te-a a discussão, sendo unaaimemeate appro-
vada som debate.

Nada mais havendo a tratar, o pra.alente
t na sra, a sessão e manda lavrar esta acta,
queO assignada par todos os accionistas pse-
sostes, depois delida psr mim, 1 0 secretario,
que a aaaana, o doridamente approvada. E
eu, Antonio Teixeira Belfard Roxo, 1 0 soera-
tardo, a subscrevi.—.1Wonio Dias de Pinna-
Antonio Toiro ira Bafara Raro.—Henri Guimf
—Augusto M. de Barros e l roconce:los.—Gio-
vanni flasiwt.—Por procuração do D. Rosa

l'i:lto de Manolitires.—D. Julio S. ni-
treira u'e Barros e Vnsconeellos. —D. Isabel de
Barro e Vaseoneellos y,eira. — Antonio
Teireira Belford Roco.-13. de Penava.—E.
.Grandwasson,	 .10(70 Baptista de 21braes
Bego.—A ptaro Cavalcanli.—Alves

lattsaaail iras-si-selva fliiik Ciar
Ilassuatacialansi

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1905

Activo

Contas correntes	 garan-
tidas 	 4,031:074$00G

Caixa matriz, filiam	 e
agencias. 	 14.:502:117$150

Lottras descontadas 	 3.8:),1:198594
Lotaras a receber 	 6,017:171085
Lotaras caucionadas 507.045050
Valores caucionado 3 	 5.783:390$00)
Valores depositados 	 19.256:101$009

Caixa
EM moeda corrente 	 8. 793 : 70 4392

"3,391 :315$943

Passico

	Capitar, I marco — VAC) 	

	

Contas corre tos com
	 10.000:00%000

juros 	
	

10,401:839j000
Contas correntes sem ju-

ro 	
	

1.250:49-4955
Caixa matriz, filias o

corresa oa len tos	 4.781:77.g-108

	

Dapositos a p 'azo fixo.... 	 4,231:840$002
Valores em caução o depo-

sito e tiSulos a receber

	

pos conta da terceiros..	 32.1G :22aa935
Diversas contas 	

	
498:091a3G3

63.391:3153943

S. E. ou 0.— O directore3 : Gutschow-
John.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.4 .418—Illemorial deseripVvo de wn pedido

de privilegio, na Repu'dica dos Estado-
Unilos do Brasil, para «umz(orpedeira subs
marina». invempro de Alfred Elgar, domi-
cilia:10 em Londres, Inglaterra

A invenção refere-se a tarpatlairas sub-
marinas oa suamersiveis e tem par objactos:

dotar urna tareai ara subana,rina, ou
submarsivel do meios para trazer e lançar
torpedos iluctuantas, do fiação automatica,

opasaaos oa lançadas de outro mudo, em
direesão vertical ou horizontal

dotar estos navios de meios para cortar,
ou desfruir de °ata) modo, os cabos li-
gados a torpedos fuintoados ou minas sub-
marinas ;	 ..-

datar essas navios de meios para trazer
extsriormonle quatro ou mais torpedos orn
posisão veriici.l, promotas para acção im-
mediata o trazer tambem outros torpedos
em posição horizontal;

construir navios salainarinns ou submer-
sivois dotados de torp,olos flutuantes, de
modo a SC) poderem transpsrtar em um na-
vio de guerra, que lhes sorvo do base de
operação

dotar navios sub-marinos ou submarsiveis
do meios indic mio sua p sição, quando sub-
mergidos, P r baias de saltara antomatica

dotar estas navios de gatos, por cujo moio
se pôde suspender facilmente um navio em
perigo

dotar navios submarinos ou submorsiveis
do meios para collocar minas submarinas
em quatisquer pontos desejados, para Mesa
do portos ou costa, ou para outros fins.

Nos desenhos anuamo a fig. 1 á uma sec-
ção longitudinal de urna torpedeara. sub-
marina, ou submorsivel, coe afiada segundo
a invenção; a fig. 2 é um p lano da mosma;
a fig. 3 representa o dispositivo para soltar
os torpe los: a fig. 4 é uma sacçaa pelos poços
de torpedos; a fig. 5 a uma secção paios paços
de bojas; a fig

' 
6 é uma secção pelos p)ços

de baias, mastraudo o dispositivo para sol-
tar automaticaments uma baia: 1 é o casco
do navio tendo a forma usual do cha-
ruto ou peixe ; 2 é o propulsor; 3, 3 são
os lemes vertieaes do governo, e 4, 4 os lemas
harisontaes para submersão; 5 O o cadaste
pomo ao casco pelos supportos 6, 6; 7 a a
torre, por cuja porta estanque 8, se pado
entrar e sahir do navio; 9 são poços em que
são armazenados os torpedos fiuctuantes 10.
estes poços podem sor abertos na parte su-
perior, como representada, ou ter urna tampa
que se abre e fecha do interior do navio do
modo usual usado para as tampas do tubos
do torpedos submersos.

Os torpe los se ~toem do preferencia
nos poços. e se soltara destes pelo mecanismo

visto sim detalho na. fig. 3. No fundo do cada
poço ha uma abertura que recebo um pai'
de queixos 11 e 12,pinta.dos em uma haste 13,
que se ergue e abaixa por uma alavanca 011
contra pesa, conveniente, situada no interior
da navio. A haste 13 atravessa a sobreposta
14 do bucim 15 cravada, ou parafusada, no
findo do poço 9 e guarnecido com empacas,
dura apropriada. Os torpedos trazem ora
seu fundo, ollia,es 16, cm que se prendera 08
queixos 11 o 12. A haste 13 (fig. 5) puxase
para fazer penetrar parcialmente na aber-
tura do fundo do poço os queixos 11 e 12, que
se fecham sobro o olhai 16 e mantem o ter-
poda no poço. Assim que se impello para
rara a haste 14 os queixos se afastam, como
indicam as linhas pontuadas, o o torpedo se
eleva immeliatamente rara do seu poço e se
fixa no anilo do navio atacada, no caso de
ser um torpedo de fixação automa,tica. Si O
torpedo não é deste tapo, elle pormanoso
cantado com o fundo do navio atacado du-
rante um n tempo salciente, antes de explo-
dir, para poder o submarino se pôr fóra do
alcance dos atreitos da explosão. Corno os
torposlos dos poços sobem verticalmente
quando soltos, o submarino que os lanca de-
ve so achar verticalmente debaixo do navio
atacado, antes de soltar uns torpedo.

17,17 são os Sangues de la,tro de agua /an-
us, servindo para lastrar o navio e submer-
gil-o quando estacioaario, empregando-se
t anaem os ejectores usuaes para evacuar
os aniles.

18,18 são tanques do lastro da agita ,manoras
normalmant cheios de a:aia e Cujo contenda
pad so OVaCtlal` para comaensar a perda do
podar de fluctuação causada pelo lançamento
do um tornado. A agua evacua-se por ar
compram:do, pondo-se o ejxu-,t r em aesau
pelo mas-imanto da mesma alavanca que
s Ata o loraedo. Deste modo, assim que usa
torneio ss solta, a agua é evacuada da tan-
que' mais prosais() do poa pio continha este
torp e não sofrrom main!, as condisaes
do iluatuicio do navio. Que mil ) o su'una-
rino posai sain mto (ima; aaças do t irpeloa
cites se solteira na linha. central ai navio.

19 á uma cansara, no funda do navio, cuja.
parta 20 se abre para baixo o se manobra
do in teriam do navio, por qua os, ater maios caa-
VOniell LOS,N11. aunara lia um t inb 'ria , guin-
cha 21 trazendo eu rolado um cabo na:ta
caas ponta livro a lixada unia faisaxit 2:1 que
so -usa paca apinhar e cortar 03 cabos de
amarração e os cabos elecxicas (ou uns ou
omiLos ) do nanas subma-inas o pada sais
uma fateixa caanaisns, tra mudo uma carga
explosiva que se faz explodir por electrici-
dade do bordo navio, ou uma fateixa cor-
tante para cortar os cabos das minas subma-
rinas o podando coas semeliantsi ás usadas
para costas cal) 18 do telearaplio submarino.
Quando não lista em uso, a fateixa, 2:i é alo-
jada na eamasa 19. O e:xo do tainhas 21,
passa is a.. bucais o é tocado á mão ou pela
motor do propulsão do navio ou por um mo-
tor soparad r. Um indicador registra o com,
primenta do cabo da fateixa arriado.

24 é o motor eloctrico dando propulsão as
navio quando submerso, é do preferencia
um dana ruo, que se usa para carregar
accumuladores quando o navio se acha ai
tacionario.

26 O o motor a °leo ou espirito, alimen-
tado pelo reservatorio 27, que dá propulsão
ao navio, quando não está submerso. 23 o 30
são rodas de engrenagem montadas falsas no
eixo propulsor 29, no qual tio podem fixar
pela garra corredia 31, adaptada para sol-
tar uma roda quando engato a outra ou
para soltar ambas as rodas ao mesmo
temi» sendo-lhe, porem, impassivol engatar
o.s duas rodas simultaneamente. A roda 4
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engrena com um rodetio 32, montado falso no
eixo 38 no qual se pode fixar peta garra 31.
A roda 30 engrena com um rodeie 35, no eixo
manivelin do motor 26, o o rodete 35 engrena
com um. rodete 36, montado falso no eixo 33,
podendo, porém, se lixar neste Pela garra
34, que soita ambos os 'saiotes 32 e 36 ou os
engata ao mesmo tempo. Quando o rodeto
32 e a roda 28 estão engatados, o motor 24
toca o propulsor.

Quando a roda 30, está . engatada o motor
a oleo, pelo eixo 2), actua o propulsor e
quando as rodas 28 e 30 estão soltas no eixo
2) e o rodeie 36, fixado lu eixo 33, o motor
23 pôde eatão tocar o dynamo 24 para car-
regar o accumulador 25, ou o dynamo pala
/30 empregar para pôr em movimento o mo-
tor 26.

Para se poder conhecer Togo a posição do
um subina ritmo submergido por accidon te, ou
por gitalgatitr outro motivo impossibilitado
xle volt 4,.r d superficio da agita, disponho nu
navio poços 37 e 38 contendo bola, 39 o 40.
que se soltam automaticamente quando o
navio mergulha a tuna profundidade muito
grande, eia caso de accidento, por exemplo.
Em cada bola é fixado um tubo de borracha
Ou °tara substancia conveniente 41, tendo a
outra extremidade, fixada no fundo do poço
ou no casco do navio, (asilada por uma val-
vula interior 42. Esses tubos enrolam-se nos
poços e offorecem um meio do communica-
aao entre o interior das bulas e o navio. No
alto de cada bota existo urna valvula, que
abre interiormente, conservando-se estas vai-
valas normalmente fechadas p da pressão de
ar e • io se comprime para este fim na bota e
no tubo.

,s i)olitS são mantidos nos poços por um
ferrada° que se solta por urna corrente ele--
caricio sendo o contacto estabetectdo por um
manoinetro, quando o navio alcança uma
profundidade determinada Hig. 6). Para
este fim, a bota 39 traz no fundo um olhai
43 atravessado por um ferrolho 44, guiado
pelos suportes 45 e bucim 4o, que se prende
em um encaixe do upporte 47. 48 é urna
aiavanca de dons braços designa is, pi votada
em 49 no suoporte 50. O braço maior é fi-
xado no ferrolho 44 e o braço curto traz
uma armadura 51. 52 é um electro-imau
que, sendo excitado, attrahe a armadura 52
e rem ive o ferrolho 44, soltando deste modo

beia. 53 é um tubo de manometro con-
tendo =cudo em conaexão metallica, com
o 'fio 51, ligado aos enrolamentos do iman.
O espaço acima do mercurio contém um
'sorne 58 ligado ao fio de pilha 55, sendo o
outro fio 56 lassado aos enrolamentos do
finan. 57 é urna pilha, que póde con,istir
um ou mais elementos de aceumulador 25.

Quando o navio, por qualquer causa, al-
cança uma profundidade predeterminada, a
pressão da agua impeli° o mercurio para
cima no manometro até vir em contacto
com o borne 58. A corrente da pilha passa
então pelos enrolamentos do iman e o ma-
nometro e energiza o iman 52, que attrahe
a ormadura, 51, põe em movanento a ala-
vanca 48 e, removendo o ferrolho, súlta a
Loja.

Podem-se tombem dotar os poços de tam-
pas impermeaveis ao ar, abaixo das quaee
.sas faz o vacuo para mantel-as ema posição.
Assim que o navio desce, além de certa pro-
fundidade, a pressOo da agua faz saltar as
tampas c as Watts sobem it superficie. Assim
que a bola se solta, eieva-se logo á suoer-
ateie da agua; a valvula 42 se abre, escapa-se
o ar comprimido da bota cuja valvula, em
seu alte, obviado-se, deixa o ar penetrar no
navio. Pelo tubo, pôde-se estabelecer uma
conversação entre a tripolaçã.o do subma-
rine e as possoas na stroorficie-do mar.

No sun to do navio eu fixo t i rantes 59, cuja
eaboça fixa-se nos fundos do ivfl, , ?S de boats

37, 31, c tem ali um olhai GO, em que se pôde
premiar uai virador ou cadeia para sus-
ponderonavio. Neste olhai fixa-se uma linha
01, para reter a bola e guiar os mergulaa-
dores encarregados do salvamento. Como a
linha é um pouco mais curta que o tubo 41,
dai alivia o esforço sobre este gitando se
solta uma boia.

Pela proa do navio passa uma haste de
embolo 62, em cuja extremidade exterior s
pado fixar uma carga pequena do fui nicoton

ou um torpedo fluctuanto. O embolo, por
meio do a comprimido proveniente do reci-
piente 65, trabalha no cyliodro 64, para que
se adeanto ou retroceda a liaste 62. tai é can.,
conduzindo do recipiente 65, a torneira de
tres ramos 67, para admittir ar em qual-
quer lado do embolo. A haste G?, quando se
aditant i com sua carga, opéra como um tor-
pedo do abordagem para destruir pelo con-
tacto, por meio de expl„sões, os obstaculoo
como redes, estacadas, cabos etc., dispostos
para interceptar saomarinos. A haste 62
traz tombem um dispositivo para seaurar
um t apodo fluctuante, preibrivelinente de
ft ação antomatica, que, quando é eürnpri.
moio contra o lado do navio inimigo polo
momento do submarino. abandona automati-
camente a haste 22 o permanece fixado no
lado do navio atacado até o momento da ex-
olosão, somente se dando esta ex elosão
quando o submarino se faz ao abrigo de
seus ornatos.

O navio e dotado dos tanques de lastro
de agua usuaes para a submersão e outros
fios, e dos ejectores necessaanos para evacuar
os tanques ou alguns d dles.

Quando o navio se deve usar para col-
locar minas submariaas de defesa, ou para
fnitro fim, os torpedos flvtatantes dotam-se
de um dispositivo que os faz explodir pelo
contacto com uni navio que pa,sa.

Os torpedos se dotam tombem de uma
linha com um peso. A linho que é de com-
(iria-lento conveniente, enrola-se no tino com
o torpedo, achando-se o peso suspenso exte-
riormente ao navio.

Assim que se solta um torne do, este sobe
desenrolando a linha, einquanto o peso cabe,
o quando a linha se acha entezada, arrasta
comsigo o torpedo.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caractares constitativos da, invenção

Um navio submarino dotado de:
1 0 , meios para effoctuar a stunberão e a

propulsão do navio ; poços contendo tor-
pedos fluctuantes, meios para manter os tor-
pedos nos poços e um dispositivo tiara lançar
os torpedos, operado por alavancas de sol-
tura no interior do navio, substancialmente
como descripto e representado;

2°, poço em que se dispõem bolas desti-
nadas a indicar a posição do navio quando
não inale voltar á superado, e um disposa
sitio° para soltar automaticamente estas
bolas o perinittir que pessoas situadas na
sanerlicie possam se commuiticar com a trai
polação do navio em perigo ;

30, poços em que se dispõem bolas para
indicar a posição do navio, em case de pe-
rigo ; uma valvula abrindo interiormente
no alto da bota ; um tubo ligando o interior
do navio ao da bola ; um olhai no fundo da
bola, um ferrolho passando por este olhai
urna alavanca fixada no ferrolho ; unia ar-
matara fixada no braço curto da alavanca
um electro-iman que attrahe esta ar alotara.
quando energisa,do, e uma pilha eleetrica e
um manometro para fechar este circuito,
quando o navio alcança uma profundidade
predeterminada : como se descreveu e para
o fim especificado

4a um torpedo de aborilaa'am ,projeatara°
do-se da prOtt do nam.,; Uln MIMO fina()

• •

no torpedo e um cylindro em que esto em-
bolo se pôde mover por meio de ar compria
rido : como foi especificado e para o fina

mencionado
5°, uma comova no fundo do navio ; uma

porta, abrindo exteriormente, para fechar
esta camara ; uni tambor do guincho na ca-
nora ; um cabo enrolado no guincho e tinU

fateixa., fixada nesto cabo, Para, apanhar o
cortar os cabos liaados a minas submarinas;
como foi especificado.

Rio de Janeiro, 11 do agisto de 1905,-
Por procuração, lides Wraud, Lectere ck

N. 4,410 - .31enzorial descriplivo acompa.
filiando uni pedido de privi‘egio, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para
clperreiçoanientos em instrumentos para a
convers(To de correntes alternativas ent cor-
reNtes continuas». Inceneflo de Marconi's
Wireless Telegraph Co. Ltd., estabelecida en1
Londres, Inglaterra

Este invento diz respeito a certos artificios,
novos e uteis, para a conversão de correntes
electricas alternativas e, e4pecialmente, cor-
rentes electricas alternativas do alta tre-
pando, ou (mediações elecitricas, em cor-
rentes elnctricas continuas, afim de as tornar
ilenunciaveis o medi veis por instrumentos
voloares de corrente directa, toes como urre
galvanometro de reflector, do typo usual,
in volver arameiro vulgar do corrente

directa.
Os instrumentos daguella espado não sio

affectados por correntes electricas alterna-
tivas, quot de alta quer de baixa frequoncia,
que só podem s tr descobertas e medidas oor
instrumentos de correntes alternativas de
uru typo espacial. E', porém, de grande um-
nortancia tochnica a faculdade de se poder
descobrir oscillaçõos fragnissimas, toes corno
aquelas que são empreaidas na telegraphia
das ondulações Hertzianos, por meio de uras,
bsbina movei ordinaria, ou uma galvanome-
tro do reflector, com agulha movei. Isto
podará ser feito si a corr iate altera divo,
5uder ser «rectificada, isto O, quer suopri-
nindo-se todas as correntes e l ectricas con-

stituintes em unia direcção, e conservando-
se as outras, quer mudando-se a direcção
do um dos :olos de correntes, do que a cora
rente alternativa é composta, do modo que
todo o movimento da electricidade seja em
uma direcção. Muitos meios tecia sido coa-
cobidos e estão em uso, para a rectificação
de correntes alternativas de baixa frequen-
cio, toes como as que se empregam para a

electrica. lia reetilica,dores me-
canicos bem conhecils, o ha, ta abem, um
ractiticador electro-chimico, bem conlie,cido,
o qual dep mãe do facto que, quando uma
chapa do carbono e de aluminio é mettida
em um electrolyto que, quando electroly-
zado, fornece oxygenio, uma corrente ele-
ctrica sia poderá percorrer esta pilha em
uma direcção, si a força em volts é inferior
a unta certa norma.

Mas um e outro destes typos de rectifica-
dor são inapplicaveis para corrente de alta
frortuencia.

O actual invento é baseado na descoberta
que o espaço que fica entre dons conducto-
res encerrados no vacuo, em um vaso pos-
sue, quando um dos conductores é aqueddo
a uma temperatura elevada, conductibili-
dado electrica unilateral, podendo a ele-
ctricidade negativa passar do conductor
quente ao coaductor frio, mas não na di-
recção opposta.

Como o con luctor quente devera ser aguo-
ciclo a unia temperatura last iate eleva la,
ou seja até quasi o ponto de 'Sisão da platina
(mil e setecentos grãos ceatigrados), esse
condutor deverá ser de ca,rbone e, de prefef
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nativa, quer do baixa freauencia, quer de
alta freitiencia.

O effeito poderá ser augmentado da se-
guinte maneira

Dons balões são dispostos como se vê na
fig. 2, sendo cada um deites semelhado
aquele ao da fig. 1; p. p. são as dias bo-
binas da um galvanometro differoncial,
ligadas aos balões do modo que corroa es
percorrendo, em direcções °ripostas, os dons
balões. seguem, na mesma direcção, em re-
dor das duas bobinas do galvanometro, com
respeito á agulha q, da praprio galvaaomo.
tro. Para este fim o condutor quente do
cada balão esta ligado ao condutor frio
do outro balão, do que resulta um dos ba-
lões deixar a electricidade negativa trans-
itar em urna direcção apenas, o o outro
balão deixar somente a electricidade nega-
tiva transitar por si na direeeão opaasta. O
termino ou borae cominam das duas bobinas
p, do galvanometro, esta ligado á bobina h,
ou a qualquer fonte do força (acidro-motriz
allernativa, ou de oscillaçaes eloet ricas, e o
outro termino da dita fonte está ligado aos
balões como no desenho se va. Cada balão
tem a simpatia, privativa, isolada, h para o
aquecimento d respectivo filamento.

Nestas eira umstancias, corrantes electrica,s
alternativas são divididas em duas correntes
continuas, que passam net is dons balões em
direcções opno stas. e pelas duas bobinas do
galvanometro, nas mesmas direcções.

Pelo einprww, desta maneira, do um gal-
vanometro diferencial, a totalidade da ener-
gia da corrente alternativa é aproveitada
em vez do metade ser desprezada. Assim,
osciliaaaes electricai fraquissimas pideeão
tornar-se apparentos pela indicação que pro-
duzem sobre um galvanometro sensitivo de
reflector.

Uma quantidade destts valvulas poderão
ser associadas, cai Taarallalo, corno na fig. 3
se vê, de modo que correntes alternativas
rectificad is por cada uma Iellas, separada-
mente, possam produzir correntes continuas
que são renoidas.

Em logar de se empregar um cylindro me-
tano°, cercando um filamento do carbone
em arco, poder-se-ha esnareaar uru certo
numero daquolles filia-isentos. Alguns destes
serão aquecido; por meio da corrente electri-
ca, e tornar-se-hão os coniluctoras da valva-
la, de oscilação, ao passo que 03 outros per-
manecerão frios, fazendo o papel de coada-
atores frios. Outrosim, o cylindro metallico
poderá ser sulestituido por uru cylindro de
espuma do mar, ou do outro material conge-
nere, no qual esteja enrolada, em helioo,
uma fita estreita de folha metallica dolga-
dissima.

O galvanometro 1 poderá ser substitublo
por qualquer outro instrumento, para des-
cobrir as oscilações, ou por um velais para
fazer funceionar um instrumento detector
ou registrador.

Nos casos em que se tem de lidar com cor-
rentes alternativas mais fortes, o condutor
quente poderá ser um pão ou cylindro do
carbone graphitico, brando, seguro em sup-
portes apropriados.

Por meio do artificio que acaba de ser de-
scriptodem-se achado ser possivel rectificar-
se uma corrente alternativa, sem o empro-
go do corrente alguma auxiliar, continua, de
aquecimento. Deste modo, si urna corronte
alternativa é obrigada a transitar polo fila-
mento de carbono, para o levar a uma furte
incandescencia, e um ou outro termino ou
borne é ligado por um circuito, no exterior
do balão, ao termino ou borne do cylindro
envolvente ou outro conductor frio, uma
corrente continua transitará, então, por
aquele circuito. Daqui resulta que o artifi-
cio poderá ser empregado para a rectifica-
ção de correntes alternativas de oscillaçZies

N. 4.420— Illemoriat deseryivo de tem pr-
dido de privilegio, na Repnblie ,x d31..'st
Unidos do Bra.;i1,. para g lInc4in g s	 ro-
/h Ir qqrrofas co.n rolhas dit as corjs.
el.?nro do The Cronn Corh c£, 8e u! Como IP

domfeiliada em Baltimorc, Estados Wd.os.
da America.
A invenção se refere a mobilias para or.

rolhar garrafas, eandalmeate p11' mei, do
ralhas ditas core, is, e tem por &jacto frue-
cor uma machina a mão rela,tivameeta ha-
barata, suscentival de arrolhar da medo
unifOrme o perfeito garrafas anrimeia das,
can o menor risco de raptara. Alian disso,
a machina pólo so aj listar acama ;to, con-
forme os diferentes casos e se opera: cola
segurança por pe SO3 inexperien t es, ata
crianças, sendo e ,ta ultima vantagem muito
importante para as armilas que usara be-
bidas fabricadas em casa, como cidra, etc.

A fig. 1 representa nos ;a ma.china em ele-
vação de frente o adaptada para se montar
em uma parede, A flg. 2 é uma vala late-
ral da mesma. A fig. 3 é uma secção lateral
do supporta de casula. As fig. 1 e 5 são
secções centraes vestica ss mostrando o inte-
rior do supporta de capsu'a, o instrumento
que serve para colloca,r esta, urna garrafa e
uma capsula, achando-se estas duas ultimas
representadas nas posições relativas que oc-
capam no começo da operação, o depois do
applicada a capsula á garrafa. A fig. (i mos-
tra, em plano, um cen ixador do garrafa e, a
fig. 7 uma secção lateral da armação do
mesmo. Nas figs. 6 e 7, as linhas cheias o as
linhas pontuadas indicam variações no modo
de centrar garrafas do diversas dimensões.

A machina, tem uma placa do armação A
que se fixa em qualquer superada e traz
um supporto amolfadado B para as garrafas.
Nas azas a está pivotada uma alavanca do
mito C, cujo movimento para cima é liai
tado á posição representada. O movimouto
da descida da aarauca ecomunicado

renda, sob a fórma de filamento, da especio
daqueles que se empregam para as iam-
padas electricas incandescentes vulgares. O
conductor frio poderá, ser feito do muitos
materia,es; mas um metal polido, tal como
a platina ou o alurninio, é preferivel, ou
mesmo o carbone poderá ser empregado.

Os clous conductores são encerrados em
um balão de vidro, semelhante ao balão do
uma Limpada incandescente, e o filamento
do carbono é geralineate aquecido, a um
alto estado de incandescencia, por uma
corrente decalca, continua, sendo a ligação
electrica„ ao filamento o ao condutor frio,
feita por meio do fios de platina, que passam
pelo vidro fundido em redor danei para fazer
junta hermetica,.

Nos desenhos junto s , a fig. 1 é o atida
vertical de um instrumento feito em har-
monia com este invento, sendo as ligações
electricas indicadas sob larma do dia-
gramma,. Esta figura mostra a applicaçã.o
do invento á teloara,phia sem fios. As figs. 2
e 3 são modificações. Na lig. 1, a é um balão
OU bolbo de vidro, o b é um fil tmonto do
carbono, semelhando acs das lampadas in-
candescentes, adapt tdo, diremos, para levar
uma corrente de seis ata oito volts e deus a
quatro amperes ; c é um cylindro de alu-
miai°, aberto em cima e em baixo que cerca
o filamento sem tocar nello. O cylindro c
fica suspenso dos fios de platina d, que o
impedem de vibrar; o as extremidades do
Mamona) b estão ligadas a fios do platina
ligados aos botinas e o f. Os fios de platina
embebidos no vidro fundido como é costume.

Como é mister que no interior do balão a
haja o vadio mais perfeito possivel, e como
ha grande quantidade de ar occluso nos con-
ductores, o nvem que estes sejam aquecidos
quando se eetá extrithindo o ar dointerior do
balão de vidro. Para este tini o filamento b
poderá ser convenientemente apeei(' r, pala
passagem de uma corrente electrica, ao
passo que o cylindro c poderá ser aquecido,
cercando-so o balão de vidro a com uma
adice de resistencia, pela qual uma corrente
é pasada, estando tudo encerrado em unia
caixa forrada de amai:atilo ou de outro ma-
terial semelhante. Quando, como adeante se
dirá, no lo ;ar do cylindro c, ha outra qual-
quer farina de conductor, que possa ser
aquecido pela passagem de uma cor.aato
por elle, este methodo é geralmente mais
oonveniento que o outro que acaba do ser
descri pto

O filamento do carbono é tornadoaltamente
incandescente, pelo systenia usual, por meio
de uma corrente electrica, continua, produ-
zida pela pilha h, o polo negativo da qual
está ligado ao fio e, e o positivo ao fio f. Os
fios d e e estão ligados um ao outro por um
fio J, que completa o circuito atrava do
enrolamitnto secundado h, de uma bobina
de inducção (tal como se emprega, ordina-
riamente, na telegraphia sem fio), e de um
galvanometro 1; sn ê o enrolamento prima-
do da bobina de inducção, uma das pontas
do qual está ligada, corno é usual, a um fio
aeroo n, e a outra á terra e. A disposição
supra descripta trabalha como valvula elo-
ctrica e permitte que a electricidade nega-
tiva transito do carbono aquecido b ao ey-
Endro met:afico c; mas não na difecção con-
traria, de modo que as alternações induzi-
das na bobina h, pelas ondas Hertzianas rece-
bidas pelo fio aereo n, são rectificadas ou
transa raiadas em corrente mais ou menos
continua, capaz de actuar sobre o galvano-
metro a por moio do qual os signaes poderão
ser lidos.

Embora a fig. 1 rnostr e a applicaçã,o do
instrumento á telegraphia sem fios, com-
prelamuler-se-ha que o tio aereo ti poderá
ser substituido, em qualquer circuito no
qual haja uma força electro- motriz alter-

electricas, quer de ala quer de baixa fru.;
quencia, toda a vez que elas sejam bastara-.
te fortes para tornar um filamento de carbo•
no brilliantemante inoandescento.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitati vos da invenção:

1 0, um vaso no interior do qual, existindo
o vacu, ha doas conductores adjacentes Uni
ao outro, mas sem se tocarem, sendo um
delias aquecido o ligados um ao outro por um
circuito no exterior do vaso, o qull circuito
é exausto a alguma influencia tendente a
produzir nello urna corrente alternativa, o
no qual circuito ha uni galvanometro
outro instrumento para denunciar unia cor-
rente continua, c imo substancialmento do-
scrpt,);

20 , em instrumentos da especie constante
da primeira reivindicação, aguo ,r-se o coo-
ductor por meio de uma c irreato electrioa
continua passada por elle, 0)010ubtanc iai-
mente descri ato;

3s , a applicação dos ins trumontos de que
tratam a primeira o a s egunda roi vinil icacaes
á teloaitanbia sem fios, como su'ostaucial-
mente descripto;

40, a duplicação dos instrumentos de que
tratam as tres raivindicaç5es que ante,
pela liaaçao das duas bobin is ou boticas do
uru galvanomotro diferencial, respectiva-
mente, ao a adutor aquecido, em ina vaso,
e ao condutor que não é aquecido no outro,
senda a liaação entre as duas bobinas liaada,
ase outro Usa de conductores, como sulastan-
cialmenta descri ato;

50, instrumentos para a conversão de coisa
rentes electricas alternativas em carrenieg
unikteraos, como substancialmente de-
scri otos.

Rio de Janeiro, 9 do agosto do 1905.--
lates Gdraud, Lecicrc d;
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biela E á cruzeta D, guiada .por luvas,b, cor-
rendo nas has;tea 'ver ticaes c c, supportada
na placa A. ea. cruzeta supporta um instru-
mento arrelhador P, mantido ensua camara
por una parafuso de azas d.

?ma se poder arrolhar garrafas de alturas
~mentes, a biela E tem uma serie de en-
caixes f .(fig. 2) ou de simples Duos em que
se póde algar o pino e que, no primeiro
caSo, é . fixado rigidameato por cravação,
por,exemplo a, no segundo caso, pôde ser
amavivel.

A, cruzeta D é normalmente mantida ele-
vada por molas.g, nas .hastes guiadoras c as-

ntaaido-se sobre collares Ah, ajustaveis
longo das hastes e que se fixam nas posições
dosoja,das por cama i. Basta mudar a collo-
cação das molas para manter a cruzeta, nor-
mal o exactamente acima da garrafa, sejam
quaes forem suas. dirnonsões, e quando se
impelia a cruzeta para baixo do qualquer
de suas posições normaes, as molas olferacern
uma eesistencia, uniforme e toem bastante
força para erguer a cruzeta e a alavanca,
assim como para soltar o instrumento de ar-
rolhar depois do tapada a garrafa.

O ajuste vertical das molas deve corre-
sponder ao da biela E em relaçã,o ás hastes
C, para differentes alturas de garrafas. As
duas molas podem se ajuatar simultanea-
mente, sendo sarnento necessamo erguer as
atinares h e abaixar depois ligeiramente os
braços dos canis. Para eldectuar o ajuste, não
se precisa chave de parafuso nem outro in-
strumento. As hastes g podem se dotar do
depressões para os cams, afim de tornar o
ajuste mais facil e prompto.

O . instrumento a,rrolhador F pala ser do
diffprontes fôrmas. O representado é ada-
ptado pára ciallúcar capsulas do rolha acorõtt,
e é concavo em g para offerecer espaça para
um dedo quando se introduz urna capsulo,.
Abailico . deste instrumento ha um stipporto
de capsula G tendo urna , nanara parcial-
mente circular, em linha com o insti ga me. ito

Uma . espalda Ir ano interior da bamara
mantem a capsula com seu lado superior
para cima e em posição conveniente abaixo
do instrumento arrolhador o sobre a garrafa.
A bocca, G' do supporta de capsula tun farina
e dimensões apropriadas para pernütta.
introducção de uma capsula com sua parta
sup'arlor para cima. O supporta traz uma
placa exterior 1, sobre mie se colloca,
capsulas para Ser fornecida á cantara da
supporta. A espalda supporta uniformemente
a capsula, sarnenta em dous lados oppostos, e
tem uma abertura de dimensões o farina
conveniente para se poder introduzir nella
uma bocca de garrafa e se remover depois'
de receber a capsulo., como • indicado nas
figa. 4 e 5.

O instrumento =olhador tem um orificio
de inspecção m, que se estende até uai ponto
adjacente á sua sua suparficie activa. O ope-
rador pôde a•sim verificar si o instrumento
está livra de qualquer obstrucção, como, por
exemplo, urna capsula dobrada. •

Para• conter as garrafas no supporta B em
relação ao instrumento arrolhador, empre-
gamos de preferencia um centrador 11 comn
braços n, n; formando uma forquilha pivo-
aa,da em uma aza de encaixo o, de modo a
se poder dispor em sentido horizontal ou
inclie.ado para centrar garrafas de diametros
differantes. As graduações para as dure-
rentes pcsições do contador _para meios
quartos ou oitavos de litros sao indicadas
na fig. 2. O centrador é mantido em qual-
quer de suas posic,ões por uma chaveta
que prende urna ou outra das faces chatas da
basto da centra,dor. A chaveta se acha no
encaixe • da aza o, o pôde livremente se
erguer Ou abaixar, não podendo,' pu•am,
remover ou perder, pelo Pacto de baterem
se evaltos lkktel'um cautrlt a Orda 'infe-
rior da aza.

.	 ‘.	 :•
, Para operar a machina, eolloca-se sobro
o .suppOrto B uma' garrafa', que se . centra
mil posição. Prende-se depoisea ala,vanci,
bW.V E • no •icaixe 'correspondente tis di-
measões da garrafa. Collocam-se então as

duas molas de moda a, manterem o instru-
mento a,rrolhador e o supporta da capsula
uni pouco acima da bocea, da garrafa e,
conservando-sa a alavanca, do mão erguida,
colloca-so uma capsula nesse supporta.
Abaixa-se depois a alavanca, cuja compressão
assegura a fixação na borda da go, .rafa do
enchimento usual contido ,na capsula.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caneta:as constitutivos da inve,nçã.o

1°, urna ~bina para appicar rolhas
a garrafas, comprehendendo uni supporta
do garrafa e meios de movimento de va,a e
vem para ali:pear a rolha á garrafa o um
mecanismo actuado 'á mã'o para operar os
ditos meios

2° em connexão com o instrumento para
applicar a rolha e sua cruzeta de movi-
mento de vae e vem, urna, alavanca do Mão,
uma biela ajustavel longitudinalmente para
ligar a aeavanca á cruzeta, e as mofas ajus-
ta,v eis para supportar a cruzeta a difTerentes
alturas acima do supporta da garrafa

3°, em connexão eme os supportes do mola
C a cruzeta da reivindicação B. 2, as lias*.es
para maater as molas e guiar a cruzeta. e
os collares nas hastes, mantidos de na.d.
ajas -asel e preforivelmeate por meios de
cama, para varar a altura da cruzeta;

4°, uma machinit para applicar rolhas a
gaaafas, compreileadendo um instrume
arrolhador e um supparte de capsulo, abaixo
de te instrumento e dotado de urna abertura,
pela qual a capsula se colloca á mão debaixo
do instrumento, tendo avalie supporta uma
espalda, interior,axa,datada, de uma abertura,
central, preferive:mento vigor que a maior
dianteiro do urna capsula nao assentada;

50, em connexão com os.pontos da reivin-
dicação n. 4, a pratele.ra guiadara situada
em frente da abertura lateral, ou bi oca, e
sobre que se pado eollocar lana caps,mla
se introduz á mão sobro a espalda do eup-
porte da capsula;

60
' 

em colinexão com o instrumento arro-
lhador, uni supporta de capsula tendo u.ua
abertura lateral mais larga no fundo que na
parte superior e adaptada para impedir a
entrada de uma capsula, que não o , to a e:a
posição de arrolhatnento, permittindo esta

•aaertura, lateral a alimentação do supparto
a mão;

70 em connexão com o instrumento arro-
ditador, um °riflai° de inspecção •

8°, eai cenneaão com o suppor je do garrafa
uni centrador do garrafa bifurcado para
ajuste;

9 0 , em connexão com o ceatrador do gar-
rafa bifurcado, tendo uma haste com faces
Chatas, unia chaveta corredia para sujeitar
as mesmas faces de modo a fixar o ceutrador
ein posição.

Tudo como substancia/ meato, descripto.
Rio de Janeiro, 9 draagosto de 19d5.— Por

procuração, ,Tules Gdraud; Leclere & Co.

AN NUNCIOS

Umpreza Industrial do Noir to
e Oeste cio Drazil

EXTRAVIO DE ACÇÕES
Tendo os Srs. syndicá da cessão do bons do

Sebastião do Pinho, declarado perant 1 esta
directoria, por escripto, que das 18.731 acções
desta empraza, pertencentes a essa mesma,
cessão do bens, corno foi publicadO o julgado
por occasião da liquilição final da Emproza
industrial e Colonisadumdo Bra,zil, havia ao

extraviado a ,cautela: representativa de
14.601 acções, preeisamenta o numero das
que, assim averbadas, . até hoje. nãO foram
trazidas á conversão decorrent 3 da rrieució-
nada liquidaeão, o tendo os referidos Srs.
syndicos, pelo facto exposto, requerido que
outra cautela lhes fosso eatreaua, faço pu-
Mico que, si dentro do prazo de 30 dias, con-- ,
lados da data desta publicação, ningttem re.
clamar ou protestar contra o pedido, este
será deásrido na farina da lei.

Capital Federal, 21 d outubro do 1905.— -
Pela Empraza Industrial do Norta e Oeste do
Brazil, C. Leite Ribeiro, presidente.

Imprensa Nacional
GDAVADORES-LITHOGRAPIleS

A Imprensa . Nacional precisa, de dou,
gravadores-lithographos e paga a daria do
6$ até 12$, coaiorme as habilitações, pro-
vadas em exame profissional. 	 (.

Acham-se á venda na the.souraria, desta
repartição:
Re Coranft

da—Tustica JLoc. tl do
District° Federal, de
19a5 	

As; minas do nrazil o
sua, le,trislaci-to, pelo Dr.
J. Panda), CiLIOZeraS, 1° volume	 6$000

6S'
Idem, 20 volume 	
ldern, 3° volume 	 	 6à°09°-
stenop;rapitia, Inter-

nacional (systema Gabeis-
berger ), parte portugueza. com
28 estampas antOgraphadas, por
Alberto Pfeil 	 	 1v00a-

Reirorma, Eleitoral, de-
creto n. 1.269, de 15 do nevem-
bro de 1904: reforma a le g isla-,	 •
ção eleitoral e da, outras -provi- , • •
delicias  • •	 $50f)-- •

IZerOrlart .1" u•diciavin,
do Districto Federal -
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
do 1905 — Reor ganiza a justiça'
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de .
ro de 1905 — Manda observar as
dispo ições provisorias • para • a
execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	 	 1$000•

NI:troas de fabrica o
do comenercio —Lei nu-
mero 1.230, de 24 de setembro
do 1904—Modifica, o decreto nu-
mera 8.343, de 14 de outubro- de • .
1887. !maroto n.5.424, de 10 da •
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.23d, do 24 de setombro

. do 1001, sobro marcas de ai-
-brica o de commereio 	 	 1$000k

Ins tr ucções para 'o
alistamento de elei-
toros na, Republica,
decreto e. 5.391, de 1?, de de-
zembro de 1901 	 	 $50ã'.

Orçamento da receita
o ti espeza para 190Z;
—Leis n ,..1.313 e 1.316, do 3O
e 31 do dezembro do 1901, que
orça a receita o fixa a despeza da
Republica para • o exercielo de
1905. o dá outras providencias.. 	 ison - 3

Ileg-nlantentos p ir :a, os
Institutos
do kflnsino

' 
appravadas

pelo decreto n. 5.698, de 2 do
•outubro de 1905 	 	 2$000

As ven tas superiores a 100$ team o abata
timento de 15 0/..	 •

Rio do Janeiro — impreiza Nacional — 1805

•


